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FACTOS ! FACTOS ! FACTOS !

  

Uma boa nova para o comercio, agricultura, e

industria em geral: ap!-

0 Banco de Portugal traduziu hoje a

sua tema de juro, de 6 p. e. para

5 e meio p. e.

. ,

 

nha, sendo condenados na multa aci—

ma, os moliceiros que se encontrem

a apanhar com esses instrumentos.

dos na pesca as rêdes nmgcrªras, cha-

chm'ros, gm'ateías, china/uw e ate-n-

çao, com malha não inferior a 12

milímetros para as quatro primeiras,

ta de 3 a 12 mil réis.

A Nação vai pagar em

dívida proveniente

« :200 contos cauciouado pelas 72:718

obrigações do caminho de ferro -_

Duas boas noticias comunico“

ao parlamento e ao Pai/. o eminºpte

estadista dr. Afonso Costa, ilustre

ministro das finanças.

Valem sobretudo como sintoma

de seguro resurgimento nacional. “São

o sinal da nova vida, forte e vrgoro-

sa. eoncretisando—se
cm factos des-

vaueeedores para a alma e o cora-

ção de quantos sentem o alto orgulho

de serem portugueses.

A primeira e esta:

() tesouro pu'bI-iro eshiprepam—

do para em 2! do presumo jul/m

pagar o emprestimo de 4.211tlcvriitos

de reis. cmrcíonado pelas 72.718

abrir/ações dos Caminho.»- de Frª-rm

Portugueses.
.

Informando do acontecimento.

que sem exagero podemos classificar

de sensacional. o hosso presado con-

frade O Mundo escreve estas linhas:

«Foi grande a discussão que se

levantou quando se fez esta opera—

ção financeira (a da hipoteca das

obrigaçõesl que era a unica cancio-

nada por papeis que representavam

activo do Estado. A monarquia ti—

nha prometido não alienar nem hi-

potecar aquelas obrigações que por

isso foram denominadas as 72.000

virgens. Mas chegou uma hora em

que foi absolutamente necessario re-

correr a elas. Era um alto beneficio

para o paiz resgata—las. Mas nada

fazia prever que essa operação se

realisasse tão cedo. Tendo, porem,

aumentado as receitas do Estado, e

diminuído as despezas. e havendo

dinheiro disponível, o sr. dr. Afonso

Costa pode realisar esse acto que ha-

dc fortalecer poderosamente o credi

to do Estado, porque é uma prova

irrespondivel de boa administração.

Os inimigos da Republica, que

se tornaram tambem do paiz, hão—de

morder-se de raiva. Mas o paiz tem

mais uma oloquentissima demons-

tração de que a Republica reorgani—

sará as suas finanças—base indis-

pensavel de progresso e de prospe-

ridade».

De esta esmagadora maneira re-

plica o chefe do governo aos que

  

 

  

               

  

  

  

  

 

E' abolida a contri-l

buição industrial

dos operarios

A Camara dos Deputados aboliu,

sob proposto do sr. dr. Afonso Cos—

ta, ministro das Finanças, a contri-

buição industrial dos operarios

A referida contribuição começou

a recair sobre os opcrarios em 1860.

Agravada. em 1886 por Mariano de

Carvalho e, mais tarde, por Dias

Ferreira, deixou em 1896 de atingir

os tªmprlºgcldns publicos. Por decreto

com força de lei, de 28 de novembro

de 1910, o governo provisorio isen-

tou «todos os operarios dos estabe-

lecimentos do Estado ou de cor—

porações administrativas, subsidiadas

ou não pelo Estado.. Finalmente,

apresentou, nesta sessão, o sr. dr.

Afonso Costa uma proposta de lei

reduzindo à quarta parte a contri-

buição para os operarios ainda não

não encontram para () hostilisar se—

não as pedradas da má vontade.

obra de patriotismo em que se em-

penhou, com o sacrificio de todos os

mais ,legitimo—s interesses.

não perdõem, precisamente porque

está realisando a tarefa que eles se

não sentiram capazes de elbctivar.

Afonso

guiute :

de amanhã, reduz (l- mm mira, de

juro, que em de 6º[,, para 5 172.

execução o seu contrato com o go-

verno. em 2 de janeiro de 1888, te-

ve a taxa de 5 por conto que man-

teve

zembro de 1889. Logo em 90, por

motivo da crise, elevou a taxa a 6

por

março—dois mezes e dez dias. Vol-

tou em 11 de março paraõ por cen-

to mas em 12 de julho voltou para

6 por cento. Essa taxa se manteve

até 7 de novembro, elevando-se en-

tao a 7. Em 13 de janeiro de 1891

baixou a 6 e assim se conservou

até 25 de maio de 1895. De 26 de

maio de 1896 a 8 de janeiro de

1908 foi de 5 112 e de 9 de janeiro

desse ano até agora foi de 6. Como

se vê, a taxa tem sido quasi sempre

21 de julho toda a

do emprestimo de

Ele continua porem, sereno, &.

E' justo que os fundibularios llu

* *

*

A segunda noticia pelo sr. dr.

Costa comunicada é a se-

() Banco de Portuoal a partir

«0 Banco, quando entrou em

por dois anos—até 31 de de'

cento de janeiro a 10 de

de 6 por cento». ,

0 que revela o facto do abaixa-

mento da taxa de juro ?

Istô :— & aflueneia de capitais,

a confiança publica no administra-

ção do paiz e na tranquilidade eli—

cazmente garantida pela Republica.

E estes e que constituem argu-

mentos dominadores em favor do

regimen e liquidam na lama e no

cisco que nunca deixaram de ser, as

diatribes e calunias dos inimigos e

dos adversarios.

Sempre esperamos isto de um

governo forte e inteligente, discipli—

nador e activo, como é o do dr.

Afonso Costa.

isentos. Entrando ontem em discus-

sao o respectivo parecer, e tendo o

sr. dr. Afonso Costa verificado que o

aumento crescente de receitas, dis—

pensava aquele imposto exigido aos

pobres, apresentou uma emenda ao

art. l.“. eliminando pura e simples-

mente as taxas daquela contribuição

relativas aos operarios. Sendo apro—

vado o projecto no Senado, ficam,

pois, todos os operarios isentos de

contribuição industrial.

.

RIA DE AVEIRO

Segundo o edital da Capitania do

Porto de Aveiro, é permitida, a par-

tir do 24 do corrente, a pesca o spa-

  

nha. de moliços, devendo os molicei-

ros tirar uma licença que os habili-

ta & andarem na ria exercendo a sua

industria. Os que forem encontrados

sem ela, pagarão uma multa“ de

23500 a 63000 reis.
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E' proibido o adrian/rão, ou yada-

 

    

    

  

  

    

  

   

                     

    

   

  

  

           

   

  

  

   

 

  

 

Depois daquele dia são permiti-

c 30 milímetros para a ultima. As

redes encontradas fóra destas condi-

ções, serão apreendidas e destruídas,

e aos contraventores aplicada 3. mol-

As fisgas só serão permitidas nas

Gales, desde a Casa do salva-vidas

até ao bico do Almodazel, e na cale

do Paço até ás Duas-aguas.

A pesca do sandero e rigorosa-

mente proibida e os coutraventores

sujeitos a multa de 3 3 123000 reis.

Todos os tripulantes de barcos

moliceiros, de pesca, transporte, her-

vas e junco são obrigados a ter a cé—

dula de inscrição maritima.

M...
—_—

lues evºlucionista

Tem causado sensação e deses—

pero que se apoderou dos evolucio-

nistas depois das grandes dissiden—

cias que no seu intimo teem lavrado.

Num destes dias uma parte dos

seus deputados desgostosos com a

atitude do chefe que acham brando

de mais, não compareceu na sessão

xIontro dia, obedecendo a essa.

pressão dos exaltados, o sr. Antonio

José de Almeida que queria muita

ordem dentro da Camara, transigin

já um pouco com os seus exaltados

e faz barulho tambem.

Ultimamente deram em partir

as carteiras e o sr. Antonio Jose de

Almeida vai—os acompanhando com

gritos de possesso, sem ninguem des—

eortinar porquê.

Numa das ultimas sessões alguns

evolucionistas não contentes já em

partirem as carteiras desataram &

cantar em plena camara!

Se assim continuam, não tarda

nada que levem o pobre do chefe a

dançar em plena sala—para fazer

obstrucionismo.

Para partido de ordem, e forte.

Para um homem que quer ser gover-

no, é triste.

 
 

 

A despeito

 

Telegramas de Paris :

«PARIS, 8—A imprensa finan-

ceira, registando a alta dos fundos

portugueses, atribuiu o facto a admi-

nistraçao do dr: Afonso _Costa. Se-

gundo o Jour—nal des Debate, ape-

sar do estacionamento ou da baixa

que geralmente se tem produzido

nos valores da Bolsa, os fundos por-

tuguêses subiram durante a semana

a 75 centimos, sendo os unicos pa

pois que tiveram alta:».

Alguma vez a ,lua escureceu

nos ceus por lhe ladrarem da ter-

ra? Não. Tambem a Republica e

o governo proseguem a sua mar-

cha, frrme e patriotica, fazendo

administração, a despeito de tudo

quanto dizem e fazem os seus

inimigos.

 

.

O atentado

de Lisboa

 

 

Faleceu na cadeia de Limoeiro,

em virtude dos ferimentos que rece-

beu, produzidos pelos estilhaços da

bomba de dinamite, o preso Valerio

Ferreira, que conduzia a bandeira

negra no momento do atentado e

que se supunha ser o autor do crime.

A policia tem proseguido nas

suas investigações tendo já na mao

todos os fios do complet, procurando

ativamente o autor da selvatica bru-

talidade e tendo descoberto e preso

já muitos dos seus cumplices.

Além do capitão Amaral e 'do

se portaram corn a maior valentia,

;”

guarda que prendeu () Valerio e que

Redacção. administração e tip—P. Luiz Cipriano. R. dos Tamron. Impressão a “pôr da Tip. Silva.—L. Camões, Aveiro

Escola de Guerra, o chefe da 4.“

esquadra, Barbosa, os cabos 73, 106

e 129 e varios guardas. ,

O guarda 1.033, José Bernardi—

no, o mesmo que segurou o Valerio,

foi gratilicado com 50 escudos e vai

ser promovido.

Da banda de Castelo de Vide ti-

caram feridos 13 muzicos alguns

dos quais com ambas as pernas am-

putados. Morreu mais um ferido. Em

Castelo de Vide tem-se produzido

grandes manifestações contra os sin—

dicalistas que se viram forçados n.

abandonar e a dissolver a associação

que ali tinham. De todos os pontos

doppiz teem chegado ali e a Lisboa

*e estes contra o monstruoso aten-

taMue tantos inocentes vitimou.

* *

*

A polícia de Lisboa averiguou

já que quem lançou a bomba na rua

do Carmo foi () boletineiro Aurelio

da Conceição (lesar, um dos mais

modernos na corporação. E' um ra—

paz novo. baixo, de «xlavaliêrc: ue-

gra. oculos azues, e que no domingo

ultimo devia entrar de piquete. Nes-

se dia. porém, não se apresentou ao

serviço por saber que a policia e

procurava activamente. 0 Cesar tem

residencia em Alcantara, onde não

tornou a aparecer, e fazia parte, com

outros já. presos, de um grupo que

tinha por chefe um indivíduo que se

evadiu para o Alemtejo. A policia

conheceu o lançador da bomba pela

acareação entre o boletineiro n.0 119,

J. Pinho, que continua incomunica—

vel na. esquadra da rua do Loureiro,

e um individuo, que está preso, e

que confessou ter sido o distribuidor

das bombas no proprio dia do aten-

tado. Todos estes" individuos fre-

quentavam. segundo a policia inves—

tigou, a Casa Sindical e alguns de—

les estavam em relações com os im-

licados no caso recente das bombas

as Amoreiras.

l Ilo hs:-lr lillllªll

Diz & Independencia de Ague—

da, o intemerato jornal republica-

no que tantos serviços tem pres-

tado á. Republica e que é dirigi—

do por Eugenio Ribeiro :

WAI-XGA.

Alguns republicanos de Aveiro

pretendem fundar naquela cidade

uma Liga politica, aceitando em

principio o programa do velho Par-

tido Republicano mas com indepen—

dencia propria. Não sabemos quais

sejam os intuitos da Liga, mas não

podem merecer simpatia àqueles re-

publicanos que desejam e querem

conservar—se fieis ao glorioso partido

que no governo tem produzido a

obra administrativa e moralisadora

que todos vêem e é o inicio da rege.

neraçâo do paiz.

Desnecessario será afirmar que

nada queremos com a Liga.

* arrancam

"Razões de ordem intima nos

obrigaram a não tratamos neste

  

quice local.

Brevemente o faremos certos

de que nada se perde com a de-

mora.

Dn. Jacinto Nunes

O dr. Jacinto Nunes, o velho e

venerando Jacinto Nunes que a gen-

te tanto estima e respeita, mesmo

quando ele mais se exalta contra os

adversarios e mais nos-incomoda com

as_ suas resistentes intransigencias,

 

se ter votado um requerimento dan-

do a materia por discutida no 1.º ar-

tigo da lei eleitoral.

admiração, o simpatico republicano

voltou aos trabalhos parlamenhues.

falta, não só a Republica e ao Paiz,

  

  

 

Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

nomia no BIRECTOR

 

mulher! romana

A ORGIA LATINA

A Patricia no leito,no banho, no toucador

' (De D. Antonio da Costa).

 

 

( ) espirito finíssimo de D. Antonio da Costa,

«lúmen-nus nas pug/mus da sua bela obra—Os Tres

Mundos, um retrato impressionan(e dos costumes

«lu (tunar/a Roma.. A mulher, Anes-sa sociedade em dis-

solução, com os requintes de seu, luxo, (la sua per-

versão c do seu vício, (ªnos aqui magistralmente

pintada pela pena (10 talentoso escritor português

que hoje, saudosmncnte, rcnwnzemmos. '

“

i a mulher o centro social. A“ Está pronta e alindada. A escra-

romana da republica leva com o va especial deita—lhe um relance do

proprio sangue a mancha de uma olhos para verse é boa a impressao

violação involuntaria. A romana do do todo, como o experimentado ge-

imperio personifica a sensualidade e ' neral ao ir estrear a peleja, e com

   

  

                     

    

    

   

   

   

   

         

   

  

numero das peripecias da. politi- p

abandonou ha dias o Parlamento por

A instancias unanimes de toda &

Camara que por ele nutre a maior

Ainda bem. Jacinto Nunes fazia

mas a todos os parlamentares, que

foram louvadoe mais os alunos da tanto o consideram e apreciam.

simbolisa a corruçao da sua epoca.

Já não tia lã, [W) leva os dias

invocando os deuses para serem pro-

picios á. patria, ou aninhuda no re—

manso da cesta solidão. Rainha do

luxo, ousa afrontar todos os deveres

e fecha a porta á vida suave da fa—

milia.

Debalde acreditou Catão que as

'leis tributarias sobre as carruagens e

trajes femininos morlcrariam os gas—

tos e poriam cobro ao mal. As ri-

quezas satislizerarn ao risco. Debalde

limitou a lei lrchia o numero dos

convidadºs e as incriveis despesas

dos festins. Debaldc a lei Oppja res—

tringiu os enfeites e o luxo das mu-

lheres. Debalde a lei Vaconia. com

intuito igual, derogou a liberdade

dos testadores a favor delas, e lhes

impediu a acumulação de bens. De-

balde a lei Fannie proibiu a. magni—

ficencia dos triclinios. Tudo debalde.

A mulher derogava com seduções as

leis que não fazia. O oriente, já "res

mano cleopatrísaoa-[lm nas veias a

febre dos desejos voluptnosos. *

Vamos vê-la no trono da elegan-

cia. impôr á. sociedad—! costumes dis-

solutos e imprimir o cunho a epoca

imperial.

Mal se erguia, ao romper dlalva,

esperava por ela uma tina de prata

lavrada, cheia de leite aromatico. Na

refeição de. manhã não faltava nun-

es o vinho de Secia, cuja força «fa-

ria incendiar e. neve» diz Marcial.-

Seguia—se a manhã toda ao touca-

dor. Rodeado de escravas e de eu-

nucos, principiava a cerimonia des-

lumbrante,

Cada fôrma de corpo, cada fei—

ção do rosto passava por uma trans—

formação. Como os cabelos naturais

eram geralmente escuros, em louros

lh'os tornavam as pomadas vindas

de Matium, quando não punha ca-

beleira completa similhando oiro,

que mandava comprar expressamen-

te por preços exorbitantes ás ro-

prias germanas das regiões do e-

no. Gerada ou palida, segundo

caprichava de vivaz ou de melanco—

lica. Por sua especialidade diferente

se recomendava cada uma das es-

cravas. Uma, ' que & penteava sem

moda senão a da fantasia diaria, e

or isso «mais facil seria contar as

abelhas do Hybla eu as feras dos

Alpes do que o numero infinito de

penteados que apareciam em Ro-

ma». Mais outras escravas: &

das pomadas, a dos aromas, a de

preparar a cor para as faces, e de

branquear a tez, a de pintar as so-

brancelhas, pestana e bordas das

palpebras, a das mãos, a dos pés, a

das gargantilhas de perolas, dos co-

lares—serpentes de esmeraldas, das

pulseiras e aneis, e finalmente a do

espelho. Estava ainda aguardando a

que tinha por encargo o cinto de

pedrarias, quando a das tunicas lhe

vestiu a mais propria da ocasião,

preferindo de ordinaria u. tunica

aberta por deixar ver o seio e as es—

paduas, ou & elegante pla-macia, por

ser e que mostrava o pe admiravel

nos coturnos de seda branca e oiro

enlaçados & matar, e com os saltos

alteados com tal arte, que Juvenal

exclamava: «Vês aquela gigante?

descalça-lhe os coturnos e ficará pi-

gmes» .

um sorriso deixa—lhe advinhar que

vai sedutora.

Ei—la já na rua, recostada. sobre

um colchão de penas, lendo ou lin-

gmdo que lê as Fabulas de Miletor,

a A )'/e de amargo Espelho de Laís,

as Elec/ias de Propercio. Levam-na

aos hombres na liteira envidraçada

oito Syrios de libres esplendidas;

adiante os cursores e atraz os libur-

neos são encarregados de ir afastan-

do a plebe que inunda as ruas da

cidade. De ambos os lados escravas

formosas e trajadas ricamente aba-

nam-se com leques de pavão. Uma

turba de creadagem, de clientes. de

admiradores, sequito obrigado, Vai

ladeando a deusa que de molho.!

só tem o nome.

Como esta, centenares.

Outras em carros, imitação dos

Galos, com rodas de marfim, lança

de prata, freios de oiro. rédeas tin—

tas de purpura, (* de purpura tam-

bem os rareis bordados: mulas lusi-

dias e nervosas.

Outras nos celebres carpenios &

dois cavalos e de tanto luxo, que,

chegando a ser proibido pelo seus—

do, as senhoras conseguiram levan-

tar a proibição tendo feito parede

para abortarem enquanto lhes não

fossem restituídas.

Outras em carros cobertos, guia-

dos por elas, sorrindo-se do perigo

na carreira a toda a brida pela via

Appia, e conduzindo os amantes, me-

nos doidos do que as gentis condu-

toras. Outras a pé,mesmo por elegan—

cia refinada, para se diferençarem, e

entre estas muitas patricias, que de

bom grado aceitavam & moda, e mui-

tas libertos, muitas estrangeiras tam-

bem, havia pouco desconhecidas e

agora já arrogantes pelos rios de

oiro que arremeçavam ás faces das

patrícias decadentes.

. Os bairros do luxo cheios de gente

desde o amanhecer (como então era

uso) aguardavam todas aquelas rai—

nhas que imprimiam á sociedade

cunho fantasioso.

A cidade resplandecia de festa,

como se cada dia ordinario fosse

uma exceção. Roma ternárase numa

cidade que assombrava nacionais e

estrangeiros, e cujas ruinas são ain-

da hoje pasmo de quem as visita.

Este deslumbramento estreára—c

Julio Cesar, e dera—lhe grande des-

envolvimento Augnsto, gloriando-se

de legar aos romanos uma cidade

de marmore. Tivera & felicidade de

encontrar em Agrippa um modelo

dos futuros Haussmans. Cada impe-

rador, cada patrício, cada miliona—

rio se empenhava em contribuir pa-

ra as idificações nos diversos gene-

ros. Aºs maravilhas da arte, con-

quistadas nos reinos vencidos e tra-

zidas para Roma nos triunfos, acres-

ciam as dos arquitetos, estatnarios

e pintores gregos. Os primores dos

grandes artistas despertavam os ta—

lentos para a imitação. Multidões de

estrangeiros, de todas as cºres, tipos

e trajes, principes, embaixadores, co—

merciantes, artistas, uns em palan-

quins, outros em elefantes, estes com

sequito imenso, aqueles em placido

socego inundavam a capital. Assim

iam as romanas, que vimos, lançar-

se no turbilhão com toda aquela eo-

ciedade que as esperma na vida lu—

xuosa do dia e da noite.  
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Entre o sr. ;dr. André dos Reis

e o nosso colega Rui da Cunha

e Costa, foram trocadas as se—

guintescartas:

Ev.” Smi Ganha e Costa

A fim de eu, me poder defender

de acusações, que me são feitas, ro-

go a finêsa de me responder:

_ 1.“

_ E',rou não verdade, que en, an-

tes de requerer em juiso processo

crime por abuso de liberdade de im-

, prensa por virtude da corresponden-

cia de Anadia publicada em o u.“

80 de "A Liberdade conversei sobre

o assunto com V. Ex.“ e lhe decla-

rei que sómente sustentaria a acu-

sação na hipótese de o Snr. Alberto

Souto não dever responder por aque-

la ?

2.º

E', ou não, verdade que ainda

no dia 22 ou 23 de maio último

declarei a V. Ex.“,no Tribunal des-

ta comarca, que tendo esgotado to—

dos os recursos para isentar de res—

ponsabilidade o Sur. Alberto Souto,

eu não ia ao tribunal sustentar a

acusação visto ser êle agora o res-

ponsavel ?

V. Ex.“ no caso de responder,

como espero, antorisará a que eu

faça dessa carta e uso que entender,

o que tudo desde já agradeço.

Aveiro, 7—6—913.

Andre dos Reis.

*

* *

Eu"“ Sr. Dr. André dos Reis.

Os termos em que esta redigida

a carta de V. Ex.“ inibem-me de

responder com precisão, da pregun-

tas que nela me“.1 formula. e que se

referem e intervenção de V. Ex.ª no

processo-crime por abuso de liberda-

íde'de imprensa em que está envol-

vide o jornal 'de que sou redactor.

Entendo, todavia, que me não posso

escusar a reproduzir fielmente, o por

. escrito, o que entre nós se passou,

desde que V. Ex.“, confiando por cor—

to na minha lealdade, me pode para

o fazer.

Em dia que não posso precisar,

encontrando-me V. Ex.“ no_ Côjo,

acerceu-se de mim e disse-me tex-

tualmente o seguinte :

Tenho lá uma procuração de

um homem de Anadia contra a

Liberdade. O facto não tem impor-

tancia para os srs., porque não é 0

Alberto Souto que responde, "mas

sim o autor da correspondencia em

que é visado o meu constituinte.

' Devo dizer a V. Ex.“ que ne—

nhuma importancia liguei, realmen-

to, ao facto, pois que, embora me

não recordasse dos termos em que

. ( estava redigida a correspondencia in—

 7 J)_. '.. .:” “Nº “

eliminada, tinha a certeza do que

não consentida na sua publicação,

se eu visse que, da parte do seu an—

tor, havia o anime de injnriar quem

quer que fosse. Outro tanto não su—

cedeu com o meu colega Alberto

Souto, que desde logo, não oude to-

lerar aintervenoao de V. , .“ nesse

processo, dizendo-me que a uardava

apenas 'a oportunidade de l 'o fazer

sentir publicamente. '

' Dias depois Alberto Souto decla—

rave. em juizo que assumia a respon-

, sabilidade da correspondencia e dos-

de esse momento, nenhuma duvida

me restou que V. Ex.“l não mais pa-

trocinaria semelhante causa.

Passaram-,se realmente, dias, tal—

vez semanas, até que, nas vesperas

da abertura da feira de março, vin-

do de assistir a uma sessão da Ca—

maru Municipal, encontrei V. Ex."

novamente na Costeira, Deve V.

Ex.“ recordar-se de que, muito a

. pressa, não por V. Ex.a mas por

. mim, que me não podia demorar, me

disse o seguinte:

0 Alberto Souto assumiu a res—

ponsabilidade da correspondencia.

Estou a redigir a acusação contra

ele. A Liberdade não traz no cabe-

çalho o nome do editor, usas díz—

edsíção do director, querendo Signi-

Iiear que o editor e o director, não

é verdade ?.A umgesto logicamente

aãrmativo da minha pessoa despedi—

mo-nos; não nos tornando a encon-

trar, suponho—o, senão em 20 de

maio ultimo no tribunal judicial

dessa comarca. '

Em resposta ao pedido de V.Ex.“

para, por escrito, lhe narrar o que

entre nós se tinha passado, quando

pela primeira vez falámos no assun—

to, manifestei—lhe a extranhêsa que

me causou o facto de V. Es:.a ter

em juiso acusado Alberto Souto, de-

pois de nossa conversa a que V. Ex.“

se reposton, me ter evidentemente

dado a entender que em caso algum

“o.  

   

   

   

                    

     

 

   

   

        

    
   

   

 

   

  

           

   

  

   

  

o faria. Em maderª» V. Ex.“ spre- . distantes.

sentou—me argumentos de ordem iu-

ridica que eu não estava, nem estou,

habilitado a discutir com V. Ex.“.

Autorisando V. ELª'a fazer des—

ta carta o uso que entender, creio

que V. Ex.“ se não oporá a que pro-

ceda de egual forma para com a sua.

Coimbra, 10—“6—913.

Rui da Ozon/m. e Costa.

IV.—A carta do sr. dr. André dos

Reis foi expedida de Aveiro em 9 do cor-

_rente.

Rui da Cunha (» (Tosta.

Como elucidação á. nossa carta

transcrevemos de uma das peças

do processo instaurado pelo sr.

dr. André dos Reis contra e Li—

berdade, o seguinte, que diz res-

peito ao director deste jornal :

l.u

[katas/indo, nos termos da Lei

de 31 de oulubro de 1910, u sim

acusação contr/z Alberto Souto, sol-

teiro, dquzmclo (?a. No./jiu, residen-

te n.: Bonsucesso, Muito.»- de i'er-

demillw, desta comarca .. . .

4.”

Do referido sem-(mario ('n/Hu.—

lado .“ A Liberdade (" (U)“me' :) Ri,

Alberto Souto, tum/mm sur er'líiov'.

15."

Nestes termos e “Q&T/(' direito,

deve a. lnªesentu (uq-rio ser julgada

procedeu/c () provada :! os ll. Il.

aonde—nado.»- nas penas às (”&de

artigos em que se ino. , ar la'/“cm

ivarmw'do, selos, custas, prom-m-

dor-m. e indumnisuçào.

[tui da Gun/ta ? Costa.

———————o.-o_-——————

 

 

  

-O sr. dr.$fonso Costa apresen-

tou ao parlamento uma proposta,

que foi aprovada, extinguindo a con-

tribuição industrial para os opera-

rios.

eine A direcção geral de ins-

trução primaria mandou querelar do

jornal A Nação, por ter afirmado

que as crianças das escolas oficiais

foram obrigadas a comparecer no

cortejo camoneano, sob pena do se-

rem reprovadas nos exames.

exas— Telegramas 'do Brazil di-

zem que em. Manaus a policia se re-

voltpu, ferindo o seu comandante, e

que o governador daquele estado,

bem como sua familia e alguns ami-

gos se refugiaram no quartel gene—

ral.

Os revoltados invadiram e ss—

, quearam os escritorios da The Ma-

naus Improvements Company.

___—“...

Un horroroso duaste de aviaçã

em Lisboa
_Mª-

H morte de Mania

0 concurso da aviação que se

realisou em Lisboa (icon assinalado

com a morte de um aviador.

Na ocasião em que Manic voava

no aparelho sobre a quinta da Gra—

ça, em Sacavem, despenhou-se da

altura de 300 metros, ficando em

estado horroroso, com o corpo todo

mutilado e numa massa informe.

O aparelho ficou completamente

despedaçado.

 

Luiz Noronha, tendo subido a altura

de 30 metros, sofreu um desastre,

ficando muito maltratado.

8. JOÃO

Em Aveiro preparam-se grandes

festas ao santo precursor. na rua do

S. Martinho, havendo iluminações,

musica, cascata e, fogueiras.

Exames primarios

No presente ano são autorisados

exames do l.º grau de instrução pri—

maria, nos termos da legislação de

1902 e da circula-lar de 30 de maio

de 1903, com entrega das propostas

até 25 do corrente, e exames do 2.º

grau, em todos os circulos escolares

e nos concelhos cujas camaras os

requisitem ate 16 de julho, com res-

ponsabilidade de metade das despe-

sas. A estes exames podem ser admi-

tidos os alunos que a data do decre-

to de 7 do corrente tenham exame

do 1.º grau, seja qual fôr & edade, e

os alunos que tenham 10 anos com-

pletos e exame do 1.º grau na pre-

sente epoca. Os juris para cada sexo

serão constituídos pelo presidente,

que poderá ser um professor oficial

de ensino secundario ou normal pri—

mario ou o inspector do circulo es—

colar, um professor e uma professora

de instrução primaria. Se os alunos

forem em numero inferior a 60 o

juri servirá. para os dois sexos. Os

exames principiarâo no primeiro de

Agosto e devem ficar concluídos no

dia 29 do mesmo mez. Os alunos

residentes na séde do circulo serão

os suplentes, visto que os exames

começarão pelos das freguezias mais

   

 

Noticia-s vária—s

Já ha dias tambem o aviador

. A LIBERDADE___—“__N—
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do corrente uma excursão ao Buss-a—

co, promovida pela desociaçào local :

Recreio Artistico,

Neste tempo cativa] em que to—

dos procuramos distrações, em que

por todos os modos ideiamos diver—

timentos que nos façam por momen—

tos esquecer as agruras da vida., um

!

Está anunciada para o dia 29

passeio ao campo, ás .tiorestas onde

 

   

   

   

   

   

  

   

   

 

   

   

 

    

    

  

   

   

   

 

    
  

  

   

       

   

  

& Natureza poz toda a sua pujança,

alegre e fortifica o organismo.

Eu conheço bem o_ Bussaco.

Quando ali fui pela primeira vez,

muito novo ainda, com os meus com-

panheiros do colegio, em alegre rra-

maradagem, sem respeito pelo pre-

feito, como avcsinhus que pelo pri—

meira vez deixam o ninho, nós cor-

riamos, gargalhaudo por todos os

recantos. culcando musgos e perna—

das de arvores esparsas pelo chão,

descuidosos, pamndo aqui e alem

para admirar“ a alta romaria e os

grossos caidos. dos cedros e carva-

lhos envoltos em eras e outra trepa—

deiras.

Não houve capela que nos não

visitasse-mos vision-ando a vida dos

antigos monges que ali viveram no

silencio daquela mata. fazendo as

suas orações.

Com os nossos rudimentos de

historia patria, lá no alto da Memo-

ria, nós fantasiar _ os o que teria

sido a derrota das, estes de Napo-

leão, e como seria leoniãaªa arreme-

tida do 19 do cascais, na sua maio—

ria composta de recrutas, contra os

franceses.

E naquela idade, estudantes, sem

“. I . 'ª N

Bottlhcaçao

Na noticia qne'démos dum-a a.r-

ruaça que ha tempos aí se praticou

contra o advogado chº. Marques Lou—

reiro, de Vizeu, saiu uma reprimen—

da na autoridade judicial quando

toda a gente sabia que ela se diri-

giaºapcnas a autoridade policial.

Erro deixado passar pela revi-

são, seria escusado retifica—lo, por-

que se tornou manifesto. No entan—

to o nºsso escrupulo manda-noa pro-

ceder assim, a bem do muito respei—

to que devemos e todos devem aos

íntegros magistrados da nossa co-

marca.

___——
o..

Os melhores espetacular

de lisboa

São os do Teatro Avenida," com

o «A'lert 'stá!» ampliação

e remodelação da revista

«A'lcrtal» e «A Genex-ala»,

deliciosa. opereta espanho-

la, cujo exito é, verdade!-

ramente, sem rival

Todos quantos visitem Lisboa, por

«usuário dos festejos e queiram passar noi—

tes alegres e divertidas não devem faltar

aos esplendidos espétaculos que lhes tem

preparados e empresa do Avenida. Nessas

noites representar-sc—hâo sli. alternadas,

A Generala. peça espanhola. que tem con-

quistado o mais brilhante e justilicadissi—

mo successo, e o A'lertvr, 'está!, uma remo-

delação completa da famosa revista A'lertn.

que apresentará todo o aspéto duma poça

completamente nova. A Gencrakz é, tanto

na parte litorarga. como na musical, uma

peça de valor real tendo. sobre as suas con-

gcneres austríacas a vantagem de consub-

stanciar um assunto que. dir-se-hia. pela

aproximação dos episodios, uma satira (:

transformação política por que [mason o

nosso país. Por— esse motivo o seu ontrecho

.; intorcseantissimo, rechciado de imprevis-

tos episodios. e sem a menor cscabrosidadc,

o" que faz com que A General/z seja peça

apropriada para ser admirado por quantos

teem fmnilias a divertir.

A famosa revista Alerta!. com o no-

vo c sugestivo titulo A'lcrta! ”olá!, apre-

sentar-se-ha com 6 quadros novos e os 3

melhores, da primitiva. () cenario desses

guadros é absolutamente novo, o o mais

eslumbrante que. no genero, se tem apre—

sentado, com dois times que vao causar

sensação, por serem os mais grandiosamen—

te machinados e ricos que se tem apresen—

tado em Portugal.

  

|

 

III _

|cuidados que nos assobm-bem. quem

lnão ha-de fantasiar ?

t . * * *

E' pois de esperar que os que ali

vão no dia 2.9 em excursao, tragam

de hi as melhores impressões, e ii—

qucm (tem vontade de. ali voltar para

mais uma vez se cxtasiarem ante a

Natureza que o homem alí tem res—

peitado, (l_eixundo crescer livremente

 

BUSSACO—Gramh Elite! Palace,;"wnfo ao rom.-mto '

|as arvores que viram cair os que em

| 1814 invadiram a nossa patria e os

seus filhos que denoc'ladumc-ntc a de—

fendiam. '

Eu estou a vel'os, aos excursio—

uistas. sentados sobre os musgos, ou

abancudos nas mesas rusticus que ali

ha, estendendo os seus farneis, diri-

gindo—so uns nos outros ditos alegres

e inofensivos; estou :| vel-os na cs-

plauadu da Memoria, admirando

aqueles montes por onde tanto corpo

rolou. ferido e sem vida. e lá no al—

to, no cimo do monte— na Cruz Al-

ta———estenderem a vista pelo horison-

te, até aqui, às areias das nossas

praias, e enchendo de ar puro os

pulmões, que só muito tarde torna-

rão a aspirar, tão puro ele ali corre.

E' dali que então, todos quantos

ali forem a pé, ou de gerico, virão

encantados com tão belo panorama.

E aliança-lhes que muitos virão

do Buss—aco com vontade de lá volta—

rem muito brevemente, on sos ou em

nova excursão, tais as belezas e pa—

noramas que admimrum, como as

recordações que de lá trarão, só

muito tarde se lhes apagnrão da

memoria e belo dia quo passaram o

as emoções que sentiram.

F. N. C.

| São estas as novidades que aos foras-

|toiros oferece a emprêsa do Avenida. cui“

companhia é a mais numerosa que actual-

mente existe em Lisboa. dispondo dum

elenco no qual figuram artistas do incontes—

tavel merito á frente dos quaes se encontra

a gcntilissima atriz cantora Etelvina Serra.

que ultimamente reapareceu. alcançando

um assignalado triunfo.

0 Teatro Avenida 6, de todos os exis—

tentes na capital, o que mais se presta para

funcionar no verão. Além das comodidades

do que dispõe, o seu systems. de ventilação.

por meio de ventoinhas. é. dos mais aper-

feiçoados, fazendo com que. ali. se gose,

sempre. uma temperatura agradabilissima.

Por todos estes motivos o Teatro Ave—

nida, de Lisboa, vae ter enchentes consecu-

tivas, na quadra dos festejos, sendo por is-

so, de bom conselho, que se previnam a

tempo, os nossos leitores, siim de não fica-

rem privados do assistir aos seus brilhar).

tissimos espétaculos. verdadeiramente sem

rival,pelo conjunto do desempenho e riquís-

sima e deslumbrante apresentação.

pisou IMPRENSA

Portugal Moderno é um“ bi—se-

manario que se publica no Rio de

Janeiro, defensor dos interesses por-

tuguêses na Republica Brasileira e

que insere artigos magistrais ten-

dentes todos a levantar o prestígio

da patria de Camões e a combater

os traidores que em terras estra-

nhas tentam amesquinhar os interes-

ses da mãe—patria, como uns desna-

cionalisados que são,

Agradecemos a visita daquele

nosso confrade e é com o maior pra-

|zer que estabelecemos a permuta.

GRUB DOS GRLrITOS

hanno ªli—iu do hrzin

Está ja marcado o dia para . a

excursão que o Club dos Galitos pro—

move aquela vila do norte: é o dia

3 de agosto.

A excursão é acompanhada por

uma excelente banda de muzica, c o

itinerario é o seguinte: Aveiro—Gaia

(com paragem em Estarreja); Gaia-

Boavista, em eletrico; Boavista-Po—

voa de Varzim.

A inscrição está aberta na sede do

Club, e em diferentes estabelecimen-

tos desta cidade, e os preços são de

%

   

1.100 reis em 3.& class e 1.500 reis

em 2.“ classe.

E' de esperar que a inscrição

atinja elevado numero pois que e

aim passeio que a todos dove agra—

ar.

 

_ , +.

Necrologia”

». Marla Emiliano Simões
Faleceu na sexta—feira ultima na

sua casa do Bonsucesso, a sr." |).

Maria Emilia Souto Simões, esposa

do sr. Manuel Germano Simões lia-

tola, mãe de sr.“ D. Maria da N ati—

vidade. Souto e Abilio Simoes Rato-

la o tia—madrasta do director de .-l

Lz'oe-J'rlmlr', da sr.“ l). Armanda. Sou-

to c Antonio, Pompolio e Virgilio

Souto Ratola. ' ,

() sr. Alberto Route e sua irmã

[). Natividu-lº que so oucontrzu'aun

em Lisboa, npl'lfa'suLliilIlL'lllo vieram

aesistir ao funeral que sr- roolison

no sabado, pelas :") horas da tarde,

saindo () prestito i'uucbre para o cc—

mitel'io do (inteirinho. _

A chave do caixão foi «ondu': ida

:pelo sr. Antonio Augusto Amador.

 

 
i'Ol'lllil'iÚ varios turnos e iuco punido

muitos pessoas da l'ruguezia do Aru—

dus, .ivoiro e outras localidades.

Manifestaªão de sentimento essa.

que tocou ção da família ou—

lutado. a «piem- ião profumlamontc

abalou a perda irreparavol des.—zu so-

uhoru, que não so para os seus filhos

mas para todos os seus sobrinhos e

onte-ados foi sempre uma mãe dedi-

cndissima «: carinhosa.

D. Maria Emilia Souto Simoes,

sofreu horrivelmente din-unte alguns

menos. Tendo perfeito conhecimento

do seu estado e da sua morte proxi—

ma, foi sempre de uma resignação e

de uma coragem verdadeiramente

Singulares, andando de pé até. nos

ultimºs momentos e tomando todos?

as suas «.lerradcirus resoluções sem.

soltar o mais levo queixumo, antes

dirigindo ela aos seus, palavras «lo

conforto e de resignação.

%

Contribuição

predial

Afinal a lei da contribuição pro-

dia] está—se cumprindo com toda u

regularidade, torrªndo-so nos nossos

concelhos o pagamento voluntario

com toda a hou-vontade que é pos-

sivel haver quando se paga qualquer

contribuição.

Longe de levantar protestos. en-

tre nós, a lei só tem merecido lou-

vores. sendo otimamente recebida.
__-...—.“..—

llruelm das lriuus de Aveiro

em lisboa
Despertou verdadeiro entusias—

mo em Lisboa o rancho de tricanas

que daqui foi tomar parte nas festas

de. capital. Todos os jornais se lhe

referiram em termos elogiosos. Nu-

ma das noites assistiu :is danças (:

descantcs o sr. Presidente da Repu—

blica.

A Mula da Eªu-ropa, refere-se-

lhe nos termos seguintes que muito

nos apraz registar:

Fls tvieanas de Aveiro

(fonstituiram. sem duvida. um dos nu-

meros inais interessantes do programa dos

festejos os cantares o as danças populares

das tricanns de Aveiro. Eles tiveram. as

garbosas raparigas. o condão de atrair o

Praça Marquez de Pombal. durante os tres

noites em que so lizornrn ouvir, milhares o

milhares de peseoas de todas as «mtoo-mias.

que não cessaram de lhes abs-pensar os mais

entusiasticos aplausos.

Custa a compreender como essa gente,

vivendo exclusivamente do seu trabalho o

não podendo. por essa circunstancia, ter

ou anibicionar uma educação artística e es-

pecial 'para se apresentar á apreciação sem-

pre exigente do publico. conseguiu. ri força

de uma vontade de ferro e de uma direcção

em todos os sentidos de admirar. apresen—

tar-se num grupo tão afinado (* tão supe-

riormente ensaiado.

As suas vozes, de uma frescura encan—

("adora e de um timbre oxtraordinariamonte

agradável, adequandose de mil maravilhas

aos acordes suaves de uma orchestra, ar-

rancaram, momento e. momento, da nume—

rosissima assistencia os mais calorosos e

sinceros elogios, de que tambem comparti—

lharam os organisadores de tão interessan-

te quão artistico numero.

Um breve ao Rancho das Ola-rios.

*

& *

O rancho de tricanas Mocidade

Aveirense que foi a “Vizeu assistir

às festas de Santo Antonio agradou

muito.

isto rancho vai tambem & Bra-

ga zís- festas de S. João, festas que

todos os anos ali se fazem. e a que

concorre muito povo de fora.

00——

Nos e eles

E' este o titulo dum manifesto

que a academia do Lyceu de Coim-

bra fez distribuir.

Escripto em termos energicos

ele. mostra bem que os espíritos,

excitados pelos ultimos acontecimen-

tos, muito tarde se conciliarao.

   

velho amigo dmprela (mu, tendosc ,

“(

loneerto .
Sob os 'uielhores auspícios, rea—

lisar—se-ha no dia 21 no Teatro Avei-

rense o sarau do celebre pianista

Americo Angelo.

Nessa bella festa, que constitue

uma nota de alta elegancia no nos—

so meio e á qual deverá comparecer

o elemento mais elevado da nossa

sociedade, o grande artista terá. a

coadjuva—lo artistas distinto «la nos-

sa terra.

Santo Antonio. em Serem
. No ultimo domingo, aproveitan-

—do a redução dos preços dos bilhetes

e o belo dia que fez, foi muito gen—
te'u Serem, assistir á teste de Santo

Antonio.

0 proprietario da mota, sr. Au-

gusto Gomes, ofereceu ali nos seus

amigos, um juntar o que assistiram

cento o tantas pessoas.

Neste mesmo dia, na estagio de

 

Agueda, descorrilou um comboio que

para Aveiro trazia romeiros daquela

testa.. Não houve desastres pessoais,

tombando ns carruagens pum um la—
do onde havia um alto morre.

&

Num dos ultimos dias da semana

limln, estiveram em Aveiro, o sr.

dr. Joaquim Rodrigues de Almeida,

esposa o [ilhas, que vieram visitar

seu sogro, pne cava), sr. José Perei—

ra. .

+ Foi transferido desta cidade

para Uvar, o capitão de infantaria

2.4. sr. Manuel Ferreira Viegas Ju«

mor, que na Gafanha dirigia a Es-

cola de Tiro.

. —-|— () sr. Albano Tomaz da Con-

ceição, professor em Salreu, foi pro—

vido temporariamente na escola pri-

maria do Avelãs do Lima, do conce-

lho de Anadia.

+ Esteve em Aveiroo sr. Eduar-

do Craveiro.

+ Em Lourenço Marques fale—

ceu o filhinho de nosso patrício. ofi—

cial da administmção militar, sr.

João Augusto Regula.

+ Em Lisboa, civil e religiosa—

mente, casou o sr. Fernando de Vi-

lhenu,'olicial do exercito, com a sr."

D. l—Jma da Motu e Souza.

+ Esteve nesta cidade o sr. Ar-

tur Duarte- Pinheiro e Silva.

——|- Erreontra-se na praia do lºha-

rol o sr. Alfredo Lima de Castro,

com sua cx.“'ª Familia.

+ Regressar-run de Vizeu us srs.

tenente Antonio Machado, Mario

Duarte e sua familia e José Maria

Barbosa.

+ Para Louzada partiu aute-

outem o sr. coronel Antonio Feijó,

em goso de licença.

+ 'l'om passado um pouco inco-

modado em S. Tiago o sr. dr. Joa—

quim Manoel ltucla.

+ Já está restabelecido o ar.

A ntoner Ferreira de Mirtes, da doen—

ça que o fez reter alguns dias no

leito.

+ Casou em Anadia o sr. Pom-

peu da Naia e Silva. escrivão nota-

rio, com a sr.“ l). Judit Martins

Ferreira, filha do proprietario sr. Jo-

sé. Martins Ferreira.

lulu e_ heroi—r

 

Pinheiro da Bemposta. 9

Uma zuera . . .

()s partílluriosda monarquia dos rule/m—

rammtos. daqui. andam cobisbaiiros « ar—

reliados pnrqnl: a propaganda que fizeram

contra a lei da contribuição predial não

deu os resultados desejados pois que em

lugar do agravamento enormi- quc este ano

sofriam os proprietarios. no dizerclos cous—

picuos talussas dou—se precisamente o con-

trario. Alom do enorme numero do bened—

ciudus com a isenção todos os outros Con-

tribuintes iicaram pagando menos. à exec—

ção de um ou dois que pegaram mais.

Poeitivameute não andam em maré de

Surto os lula-sms.

Depois de terem deitado os botes fora

a soprar as arias que o Déa lhes impingia

estam agora recolhidos a um muilsmo sin-

gular, embora por pouco tempo. como se

tivessem engulido um marmelo crú.

Engraçados sem os comentarios de al—

guns íngenuos que acreditaram ncstcs

nmnlirleros de oficio, até ao momento de

pagarem a sua contribuição. isto foi um

facto que destruiu aquela propaganda. di-

zem. Facto visivel, facto palpavel.

Mas quantasintrujioes não nos teria

feito acreditar, para desprestígiar u Repu—

blica que nos por não lermos jornais, nem

quem nos tenha dito o contrario. ficamos

sempre pensando que assim o. ? Concluímos

pois, daqui. que a nossa hua ['é tem sido

iludida por meia duzia de despeitados.

E assim é. Raciocínio bem o poro quan—

do assim pensa. A propaganda que espar-

tidarios da mmu'w'qwiu dos adeantmumtos

por ai tem feito assenta sob pés de burro

que ao ,mais levo pontapé fica destrui—

da.—(X).

& acenam:

vende-se :

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross—Road, 134;

  

,
-
?

_
Q

“
2
8
2
.
“
B
u
r
n
”
:

.
Q
K
i
t
-
l
s

Q
u



. rea-

Avei-

anista

stitue

nos-

crecer

nºssa

erá a

1 nos—

___—_

citan-

lhetcs

gen—

Santo

A n—

seus

tiram

io de

() qm-

quela

sonis,

in ia—

:

is
=

mana

o sr.

leiria,

isitar

”crei-

idade

iteria

UllCC—

duar-

falle—

, oil-

', sr.

;iosa-

e Vi-

e em

e ano

corrs—

(itin—

suell—

Cu n-

CXC—C-

ie de

film

ingia

! Rin—

uu 56

e ai—

este.—i

to de

ti um

. di-

terão

lupu-

nem

amos

imos

sírio

lll au—

pur-

"n fm?

mrro

lt rui—

aria

ins,

AiisrnnADÉ _ »

" . ' “' Jª'—" “k'..— "
» ,: . ' ' r_

 

:

Maria das Neves, solteira, resi-

dente ao pé da Escola, todos da

l'r'eguezia da (liiveirinha, e im-

posto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

tentas :

Um predio de terra lavradia,

brejo e pertenças, no limite da

freguezia da Dliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

oitenta e cinco mil e cem réis.

( ) dominio directo“ que se com-

põe de um fõro de quinze litros

nove mil trezentos setenta e cinco

decimililitros de trigo e cincoen—

ta réis em dinheiro, com laude-

mio de oito—um pelas trans-

missões que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Antonio Fernandes Romao o mu-

lher Beatriz das Neves, residen-

tes na rua dos Meiões, da fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :

Um predio denominado 0 «Ai—

de de Baixe», com todas as suas

pertences, sito na referida rua

dos Meiões, da freguezia da' Oli-

veirinha. Este dominio directo

foi avaliado em setenta mil e

oitocentos réis. “

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de vinte e

tres litros noventa mil seis cen—

tos vinte e cinco centimililitros

de trigo, com laudemio de oito—

urn pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição e mulher, da rua

dos Meiões, Antonio Francisco

Simões Lameiro, conhecido pelo

Angelico, e mulher Rosa da

Cruz, moradores no Barreiro, to-

dos lavradores, da freguezia da

Oliveirinha, e a viuva do Casal,

   

                    

   

  

  

   

  

                

   

  

   

  

   

 

  

    

              

  

  

  

ªrrematação

(:.)..- l'lrrniuxaçiio)

ELO Juízo de Direito de | cinco decimililitros de milho. com

P esta comarca e cartorio iandernio de oito —-nm pelas

do escrivão do quarto transmissões, que anualmente pa-

oticio—Flamengo wnos autos'de gain aos executados os emphy-

execução hipotecaria que o exe- tetuas João Tomaz (hoje seus ii-

quente João Ferreira dos Santos, lhos) e mulher Rosa. Tomaz, do

casado, proprietario, residente no logar do Rego da Dliveirinha, e

logar das Quintans, freguezia de João Mostardinha, do logar de

Santo Antonio da Uiiveirinha, São Bento, t'reguezía da ( )livei-

desta «ioiuarca, more contra os rinha, e imposto no seguinte

executados Doutor Fernando de predio pertencente aos referidos

Castro Matoso, mªtualmente Juiz emphyteutas:

de Direito na comarca de Gouvea. Uma terra ],,dem e perten-

e sua esposa Dona Alice Martins “mm no sitio da Quinta do Paiva,

e Sousa de Castro Matoso, resi- limite da ()1ivei1—1n1m_ Este do-

dente nª I'll" "" Mlllldº— """"-ªf" minio directo foi avaliado em vin-

vinte, quarto andar, dª (ªidª-dª dº te e cinco mil duzentos e cizicoen-

Lisboa. vao ser postos pela pri- ta réís_

meira vez em praça, no dia vinte (_) dominio directo que se com-

º dºi-* de junho proximo fªiªll'ºi põe de um tom de trinta e trez

por onze horas, “('ª Pºrtª dº Tl'i' litros setenta e cinco centilitros

hunal Judicial desta comarca, si- de trigo e uma galinha, como

tona Prªçª dª Rºpªbliºªi dªªtª laudemio de oito—um pelas trans-

cidade, para serem arrematados missões, que anualmente pagam

por quem mais oterecer acima da aos executados os ªeinphyteutas

sua ªvªliªçãº, ti““- é º preço por Antonio Marques Rebelo Junior

' que vãº à pretª, 09 restantes e mulher Tereza Diniz Ferreira,

DGES penhorados 31,05 DXBCllmeBI moradores na ma dos MBiõGS, du

«O domínio directo que se treguezia da (_)liveirinha e iru-

sompõo de um fõro de cento cin- posto nas seguintes propriedades

escuta e cinco litros seis centos pertencentes aos referidos emphy-

e vn'nte e cinco mililitros de tentas: _ ,

trigo, trezentos setenta e cinco Um predio de casas, sido e

Véiª? em dinheiro ª ª rªçãº de pertences, sito na rua dos Meiões,

v nove—um imposto no predio da. (jump—inhª; e

abaixo dºªm?“ º'“ segundo lº” . Uma leira de terra lavradia e

gar, com º laudemio de ºitº—' pertences no sitio do Brace], do

um pelas transmissões, que anuai- mesmo limite. Este dominio dj-

mente Pªgª ªºs executados os recto foi avaliado em cento vinte

enlphyteuta' Antonio Gonçalves, e cinco mil oitocentos e trinta

viuvo, genro de José Gonçalves réis.

Canico Novo, lavrador, residente O domínio directo que se com-

ªº Pé dª Escola, dª' treguezia põe de um tem de trinta e sete

dª Oliveirinha. º imposto "ªº litros e meio de trigo com o lau-

seguintes propriedades pertencen- demio de oito—um pelas trans-

tºS ªº referido emphyteuta '- missões, que anualmente pagam

Uma terra lavradia no Braçai, aos executados os emphyteutas

limite da freguezia da Oliveiri— Antonia Marques Manoelao e

nha; mulher Maria de Jesus ou Ma-

A quarta parte de outra terra ria dos Santos, lavradores, resi-

lavradia no mesmo sitio do Bra— dentes na rua do Pinhal, da tre-

çal; guezia da Oliveirinha, e imposto

Outra terra lavradia no mas nas seguintes propriedades per-

mo sitio do Bracal que foi de An- tencentes aos referidos emphy—

tonio Vieira; Todos estes pre— tentas:

diº-'ª acham-se Pªgªdºª- Uma terra lavradia e perten—

Uma terra lavradia, vinha e cas, no sitio do Corão de Cima,

iwrtenças no mesmo sitio do Bra- limite da ireguezia da Oliveiri—

tªl; . nha; e

Uma parte dº uma outra terra Um predio de mato, pinheiros

lavradia no mesmo sitio do Bra— e pertences, no sitio do Vale da

(lª], que fºi de Antonio Vieira, Lebre, do mesmo limite. Este do-

filho dª Jºªé Vieira, ªº Rêgº dª minio directo foi avaliado em

Venda. Em predio “ º anterior cento e quinze mil e seis centos

formam um só. tém

Um outro predio, tambem na O domínio directo que Se com-

treguezia dª Oliveirinha; põe de um tem de quinze litros

Um terreno lavradio, pinhal, quarenta e seis mil oito centos o

mato e pertences no sítio do Pas- setenta e cinco eentimililitros de

sadouro, limite da mesma fre- trigo e oitenta réis em dinheiro,

enema: _ com laudemio de oito—um pelªs
Um predio de terra lavradia e transmissões, que anualmente pa-

bréjo no sitio do Bracai, da mes- gain aos executados os emphyteu-

mª freguezia; “ tas Manuel Francisco Alexandre

Um. terreno a brejo no já. eita- ,, mulher Maria Marques de Oli-

do Sitio do Passadouro. Este do- veira, residentes no local da Fei-

minio directo foi avaliado em ra, e sua irmã e cunhada Maria

quinhentos vinte e dors mil e das Neves, solteira, residente ao

. quinhentos réis.": pé da Escola, todos da fregllªZÍª

O dominio directo que se com— da Oliveirinha, e imposto 118 se-

põe de um fõro de trinta e sete guinte propriedade pertencente

litros e meio de trigo, e meia ga- aos referidos emphyteutas:

linha, com o laudemio de oito— Um predio de terra jamdia,

um pelas transmissões, que anual— brejo, vinha e pertences, tudo si-

mente casam aºs executadºs 08 to no local do Brace], limite da

emphyteutas Antonio Goncalves, freguezia da Oliveirinha. Este do-

viuvo, residente ªº Pé dª Escola, minio directo foi avaliado em se-

e Maria Ferreira de Jesus e ma- tenta e nove mil e quinhentos

rido Joaquim Lopes Neto, «o reis_

Batata», reSidGDteS HO pé dº SO- O domínio directo que se com.

lar, todos lavradores, da tregue- põe de um fam de dezenove 5.

ªª dª Oiiveirinha. e imposto 110 tros seis mil oito centos setenta

seguinte predio pertencente ªºs e cinco decimiiilitros de trigo e

referidos emphyteutas : cincoenta e cinco réis em dinhei—

Uma terra lavradia e pertences ro, com o laudemio de oito—

no sitio do Bracal, limite da tre- um pelas transmissões, que anual-

guezia da Oliveirinha. Este do- mento pagam aos executados os

minio directo foi avaliado em se— emphyteutas Augusta Ricarda,

tenta e cinco mil oito centos e se- viuva, moradora na rua dos Me-

tenta réis. iões, Manuel Francisco Alexan-

O "domínio directo que se com- dre e mulher Maria Marques de

T,õe de um tõro de oito litros Oliveira, residentes no local da

uatro mil tresentos setenta e Feira, e a irmã. e cunhada antes,

('

possue apenas a sorte de mato e

pinhal no Vale do Sohreirinho),

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas'.

no Vale do Sohreirinho; e '

Uma ieira de terra lavradia,

brejo e pertences no sitio do

Bracai, tudo na freguezia . da

Oliveirinha e formando um só

predio 0 pinhal deste predio é

que pertence a viuva do Casal; e

Uma terra lavradia o brejo no

mesmo sitio do Bracal e mato

tambem no Vale do Sobreirinho,

tudo formando um so predio. Es-

   

   

   

    

   

          

   

  

  

   

  

  

  

  

em'sessenta e trez mil réis.

e cinco réis em dinheiro. com o

tentas :

dois mil reis.

tentas ;

. .

moradora em São Bernardo (esta

Uma sorte de mato e pinhai

te dominio directo foi avaliado

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de sessenta e

dois litros oito mil cento e vinte

e cinco decimililitros de trigo e

cento e vinte e trez litros vinte e

oito mil cento e vinte e cinco

centimiliiitros de milho e noventa

laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa—

gam aos executados os emphyteu-

tas Elias Marques Mostardinh'a e

mulher Joana - Tomaz Mostardi-

nha, residentes ao pé da Egreja

da freguezia da Oliveirinha, e im-

posto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy—

Um predio de terra lavradía,

vinha e pertences site no logar

da. Granja, freguesia da Olivei-

rinha. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos cincoenta e

O dominio directo que se com-

põe de um tem de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos

setenta e cinco centimiliiitros de

trigo, com laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição e mulher Maria da

Silva, lavradores, residentes na

rua dos Meiões, da Oliveirinha, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

avaliado um cincoenta e nove mil

e duzentos reis.

Este dominio directo foi avalia—

do em sessenta e nove mil e Seis

() dominio directo que se com- ,centos reis.

põe de um foro de trinta e oito

litros quatro mil trezentos seten-

ta e cincodecimililitros de trigo

e meio frango, com o laudemio

de oito—arm pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exc-

cutados os emphyteutas Ercilia

da Conceicao, viuva de Manuel

Joaquim Marques, residente na

treguezia de Eixo, e Sebastião

Rodrigues da Conceição e mulher

Maria da Silva, residentes na

rua dos Meiões, da freguezia da

Úliveirinha e imposto na seguin-

te propriedade pertencente aos

Duas terças partes de um pro—

dio do terra lavradía no sitio do

Covão, limite da freguezia da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento e deseuove

referidos emphyteutas : l

() dominio directo que se com-

põe de um foro de onze litros e

mil nove centos e cincoenta reis. |

com lmdernio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphy-

tentas Maria Gazõia'e marido Jo-

sé Valente da Silva, lavradores,

residentes na rua Direita da tro-

guezia da ()liveirinha, e imposto

na. seguinte propriedade perten—

cente aos referidos emphyteutas:

Urna vinha. denominada 0 Bi-

beiro Mimoso, com todas as suas

pertences, sita no logar da Gran-

ja de Cima limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em quarenta e um mil e duzentos

reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de vinte litros seis

centos vinte e cine: mililitros de

milho e meia galinha. com o lan-

demio de oito——um pelas trans-

missões, que anuimente pagam

aos executados os emphytcutas

Violante. Gazola e marido Manuel

Valente da Silva, lavradores, re-

sidentes no logar da Granja de

Baixo, treguezia- da Oliveirinha,

e imposto-na segirinte proprieda-

de pertencente ,aosilieteridos em-

phyteutas: Metade, de um predio

de vinha e pertences sito no 10-

gar da Granja, treguezia da Oli-

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em cincoenta e sete mil

e seiscentos reis. '

O domínio directo que se coru-

põe de um tem de dois mil reis

em dinheiro, vinte e um litros no-

ve mil trezentos setenta e cinco

centimililitros de trigo, e um

quinto de galinha ou com reis pa—

ra ela, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Casimiro da Silva e

mulher Tereza Bernardo da As-

 

  

   

  

 

   

  

              

   

   

          

   

 

   

  

da freguezia da Oliveirinha, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas: '

Um assento de casas, aido e

pertences, sito na travessa do

Barreiro, da treguezia da Olivei-

rinha; '

A quinta parte de um predio

nos Braçais', limite da mesma fre-

guezia.

mil e trezentos reis.

conte aos referidos emphyteutas:

vinte e cinco centimililitros de

milª 'e- vinte reis em

coação, residentes ao'pé do Solar

Este dominio directo foi a'vaha-

do Un cento e cincºenta e seis

O domínio directo que se coin-

põe de um fõro de quinze litros

nove mil trezentos setenta e cinco

decimiiilitros de trigo e vinte reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—nm pelas transmissões,. que

anualmente pagam aos executados

os emphytsutas Jose Diniz o mu—

lher Maria de Jesus, lavradores,

residentes na rua dos Meiões, da.

treguezia de Oliveiririha, e impos-

to na seguinte propriedade perten-

Uma morada de casais terras

com seu sítio e mais pertencessi—

_ ,to na rua dos Meiões, e um ribei-

Um predio de casas, aido e'ro e pertences sito na Fonte da

pertences sito na dita rua dos Quinta, formando tudo um só pre—

Melões. Este dominio directofoi dio no limite da Oliveirinha.

() dominio directo que se com-

põe (le um iõro de trinta e trez li-

tros setenta e cinco centiiitros de

trigo e trinta reis em _ dinheiro

com 6 laudemio de oito—,um pe—

las transmissões que anualmente

paga aos executados o emphyteu-

ta Jose Diniz. solteiro, lavrador,

residente ao pé da Escola da fre-

guezia da Dliveirinha e imposto

nas seguintes propriedades per—

tencentes ao referido emphyteuta:

Um predio de mato, pinheiros,

e pertences sito no Vale da liehre

ou Covão, limite da ( )iivcim'nha',

Um predio de vinha com um

bocado de mato e mais pertences,

site no logar da Granja, do mes-

mo limite:

Uma ieira de vinha e mais

pertences no sitio do Serrado, do

mesmo limite; e um predio de

terra lavradia e mais pertences no

sítio da Quinta Nova, do mesmo

limite.

Este dominio directo foi avalia-

do ein certª) e um mil trezentos e

vinte reis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de sete litros e

meio de trigo e quarenta reis em

dinheiro, com o laudemio de oito

— um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados

os ernphjteuta Francisco Malhado

morador na Costa do Valado e

imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteu-

ta: ,

Metade 'de um chão iavradio,

mato pinheiros 'e pertences no si-

tio do Bracal, do limite da Oli-

veirinha.

Este dominio directo foi avalia-

do em vinte e tres mil quatrocen—

tos e dez reis. '

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de um litro oito-

centos setenta e cinco mililitros

de trigo, com o laudemio de oito

—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Jose Diniz, sol—

teiro, residente ao pé da Escola,

e Tereza Tomaz Vieira, Manoel

Tomaz Vieira e Joõi l'omaz

Vieira, solteiros, residentes na

rua Direita, ' todos da tre—

guezia da Oliveirinha, e ain-

da Rosa Tomaz Vieira, casada,

residente no Bairro Ayres Barbo-

sa, da cidade de Aveiro, e impos—

toªna, seguinte propriedade per-.

tenceiite aos referidos emphyteu-

tas'

Um predio sito no Vale do So-

breirinho, fregnezia da Oliveirinha

com todas as suas pretencas.

Este dominio directo toi ava—

liado em oito mil e duzentos reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôroª de dois litros oi-

to mil cento e vinte e cinco deci-

militros de trigo, e a ração de no-

ve—um, com o laudemio de oito

—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutw Rosa Tomaz, viu-

va de João Tomaz, moradora na

rua Direita e Manoel Gonçalves

Barrigas, viuvo,“ morador no Rêgo

ambos da freguezia da _Oliveirinha,

e imposto na seguinte proprieda-

de pertencente aos referidos em-

phyteutas:

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio da Quinta do

Paiva, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo toi avalia—

do em dez mil e seiscentos reis.

O domínio directo qnt se 'com-

põe de um tºm de vinte e dois li.—.

tros e meio de trigo e meia gali-

lnha, com o laudemio de oito um

pelas “trªnsmissões, que anualmen-

te paga aos executados a emphy-

tenta Rosa da Conceição, viuva de

João Diniz, da rua dos Meiões,

da Oliveirinha, e imposto na se-

 

   

   

  

         

   

  

 

   

   

  

           

   

   

     

   

  

 

   

 

   

 

   

  

  

  

   

  

   

   

do em oitenta e doismil, e seis-

centos; reis.

O domínio directo que se com-

põe de um tõro de dose litros e

mil oitocentos setenta e cinco de-

cimililitros de trigo e quinze reis

em dinheiro, com landemin de

oito—nm pelas transmissões, que

anualmente pagar aos executados

o emphyteuta Benjamim Marques

Diniz, solteiro, filho de João Di-

niz, da rua dos Meiões, da fregue-

zia da ()iiveirinha, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

ao referido emphyteuta:

Um predio de terra iavradia e

pertences no sitio do Covão de

Baixo, do limite da Oliveirtnha.

Este dominio directo foi avalia-

do em cincoenta e quatro mil e

oito certos reis.

O domínio directo que se com-

põe de um t'õro de trinta e oito

litros quatro mii'trezentos seten-

ta e cinco decimililitros de trigo,

30!" o laudemio de oito—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados as emphy-

tentas Rosa da Conceição, viuva

de Joao Diniz e sua filha Belmira

da Conceicao, solteira, menor pu-

here, ambas da rua dos Meiões da

( lliveirinha, e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes as

referidas emphyteutaS'

A terca parte de um predio do

terra lavradia no sitio do Covao,

limite da (lliveirinha: e a terca

part-e deum predio de terra lavra-

dia sita no Covão de Cima, do

mesmo limite.

Este dominio directo toi ava-

liado em oitenta e sete mil seis

centos e noventa reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de vinte e quatro

litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, e quinze reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados

a emphyte'uta Maria da Conceicao

filha de João Diniz, solteira, da

rua dos Meiões, da ()liveirinlia, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente a referida emphy-

tenta:

Um predio no Covão, treguezia

da Oliveirinha, com todas as suas

pretencas.

Este dominio directo foi avalia-

do em cinooenta e nove mil e se-

tecentos reis. ,

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de noventa e um

litros oitocentos setenta e cinco

mililitros de trigo, galinha e meia

e dois mil e dez reis em dinheiro,

com () laudemio de oito—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os ernphy-

tentas João Joaquim Marques e

mulher Rosa Marques Mostardi-

nha, residentes no Rego ao pe do

Lago, da freguezia da Dliveirinha

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas :

Um predio de terra lavradia,

brejo, mato e pertences no sitio

do Braçai, do limite da Oliveiri-

nha;

Metade de um predio de terra

lavradia e pertences no sitio do

Bracal de Baixo, do mesmo limi-

tº;

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Chão de Ma-

rinhas, do mesmo limite;

Metade de um predio que se

compõe de aido lavradio, casas

terreas e demais pertences, no si-

tio dos Barreiros, do mesmo limi-

te: e

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Bracal de

Baixo, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avalia-

do em trezentos sessenta e dois

mil e oincoenta reis.

- O domínio directo que se com-

põe de um fºro de duzentos e seis

gninte propriedade pertencente É trigo, trez galinhas, um frango, e

referida emphytenta:

Metade de um predio de casas,

 

cento e vinte reis em dinheiro, com

o laudemio de oito — um pelas

aido e pertences sito na referida transmissões, que anualmente pa-

rua'dos Meiões.

Este dominio directo toi avalia-

 

gam aos executados os emphyteu-

tas João Henriques e mulher Cons-

litros e vinte e cinco centiiitros de '

_
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tantina Figueira,ªresi'dentes na rua liado em quatro centos sessenta e

dos Meiões,'da freguezia da -01_i- dois mil—e vinte reis.

veirinha, “e imposto nas seguintes - O dominio directo que se com—

propriedades pertencentes aos re- põe de um fino de cento cincoen-

feridos emphyteutas : ta e seis litros nove mil tresentos

Um predio compostade casag setenta e cinco centimiiilitres de

termas,. aido, terieno lavradio, .igo, cento trinta e oito litros

partam (; pertenças, no sitlo do vmtee Olivº Hill cento Willie e Clil-

Chão de Marinhas, limite da 0h- co centi'mrliljtros de milho, uma

veirinha; galinha e duzentos trinta e cinco

Uma loira 'de terFa lavradia e reis em dinheiro, com o laudemio

pertences no mesmo local do Chão dº (”t?—ªm Pªlª8 “ªnªmlªªººªi
de Marinhas e _ que anualmente pagam aos execu-

.' - - tados os emphyteutas Joao Simoes
Um predio que se compoe de

. d' rte . to na rua Lameiro, viuvo, e seus tilhos Mar-

ãª'sªªúªí'f (; edpemcsnnizslixmite Este celine Simões Lame ro, “solteiro,

dºs. _eoel, Oto ti vali'tdo em Manuel Simões Lameiro, solteiro,

831512230; :(ilcose niil Z seiscentos moradores ªº Ré (lo_solar, da f“?—
. , guezra da Olivemnha, Antonio

. reis.
_ _ _ Simões Lamero, casado, morador

O domm o directo que se com-
ao pé da Escola da mesma fre-

põe de um fere desessentae trez guezia, Maria Simões Lameiro,

litros setenta “ “inº” “ªªi'l'hfºs casada com Manuel Vieira, mora—

de trigo, setenta rºlª em d'nhºm' dores no logar da Costa do Vala-
e meio frango ou o seu correspon-

de, Serafim Simões Lameiro, c' -

dente valor em réis, com o laude- sado com Maria Figueira, mora-

mio dº oito—um pelas transmls- dores nos Moinhos de Braçal, e

9699, que anualmente pªgªm “?ª José Simões Lameiro, casado, mo-

ºxªºªtª'dºª ºª emphyteutas Jºªº redor na Gandara, todos da Í re-

Pedro dº Oliveira, actualmente guezia da (,)liveirinha e imposto
casado com Maria da Cruz, resi— nas seguintes propriedades per-'

dentes ªº Rêgo, freguezrada ºl" tencentes aos referidos emphy—
veirinha, e imposto na seguinte

tentas:

propriedade pertencente aos refe— . , 'nh.i

ri dos emphyteutas: Um predio de mato, pi a e

, demais pertenças no sitio de Vale

Tres leiras de terra iavradra e
_ do Sobreirinho, limite da fregue-

demais pertences, formando hºje zia da Olive'rinha;

um ªº predio, ªº Sitiº dº_ Sºmªdº Um predio lavradio e pertences

daPeneireira,limitedaOlivemnha. no site de Braçal, do mesmº lx-

Este dominio directo foi avaliado
, , mite;

em cento noventa e trez mil réis. Duas loiras de vinha e perten-

O dominio directo que se com- çes, formando hoje um só predio,

põe de um fere de trinta litros de no sitio do Bréjo do Braçal, do

trigo e sessenta réis em dinheiro mesmo limite;

ou meio frango, com o laudemio de Um predio de vinha e perten-

oito—um pelas transmiEISÓeS, que cas, outr”ora duas loiras e hoje

anualmente pagam aos executadºs uma só, no logar da Granja de

os emphyteutas Barbara Cerouia, Cima, do, mesmo limite;

viuva, de João Soares Pereira, «e Uma terra lavradia e perten—

Camara», residente no Chão de ça's no sitio do Covão de mesmo

Marinhas, estrada da Gandara, limite;

freguezia da Oliveirinha, e seus fi- Um predio lavradio e perten—

lhes Maria Soares e Rosa Soares, ças, “uma,“ duas leiras e hoje

solteiras, Manuel Soares, casado, uma SÓ, no sitio dº Covão de

Amelia Soares e Tereza Soares, Baixe, de mesmo limite;

solteiras, que vivem com ª mae Dois predios que hoje formam

e J086 Maria Soares, Cªsªdº» re— um só, de vinha e pertences, no

sidente na freguezia de Eixº, ET- sitio da Varzea da. Granja, do

' eilia Soares, casada, residente na mesmo limite;

freguezia d? Arada, º Jºãº Soares, Um predio de vinha e perten-

ºªªªªdm resrdente no lºgar dª Ces— ças site no Ribeiro Grande da
ta do Vaiade, e imposto na seguin-

_ Granja, do mesmo limite; e a

te propriedade pertencente ªºs re- Quinta parte de uns moinhos“ de

feridos emphyteutas :
_ moer milho, circuitados de ribei-

Um predio dª ºªªªªªº “ªº e per— ro e pertences no sitio do Braçal

tencas, no sitio do Chão de Mar--
_ _ _ . da Costa de Valado, do mesmo li-

nhas, limite dª ºhvº'rmilª- Este mite. Este dominio directo toi avaª-

dominio directo foi avaliado em. iiado em sete centos e oitenta e

aumenta e sete mil réis. quatro mil réis.

O domínio directo que se com- O domínio directo que se com-

P63 dª um fºrº de? ª terça Pªrlª põe de um foro de duzentos e de—

da ração de nove—um do predio_ _ _ sesete litros noventa e seis mil

ªbªixº dªªºntº efª primeiro 19“ oito centes setenta e cinco centi-
gar, e cento e vrnte e mto ll-. _ mililitros de trigo, quarenta e cin-

tros, noventa mil seiscentos e co litros nove mil trezentos se-

_ vinte e cinco centimililitros de tri tenta ,, ºgum, decimiiiiitros de mj.

go, quatrº litros vinte e um mf] lho, duzentos e dez réis em di-

oite centos setenta e cinco centi- nheire, quatro galinhas e meio

mililitros de milho, meia galinha frango, com o laudemio de oito

e quarentae cinco reis em dinhei- _ um pelas transmissões, que

1'0, com º lªªdªmiº dº oito—um anualmente pagam aos executa-

PºlªS WSWSSÓBS, que anual- dos os emphyteutas Elias Mar—
mente pagam aos executados os_ ques Mostardinha Junior, solteiro,

ºmPhYÍººªtªª Rosa _Tomaz, vruva Rosa Tomaz Vieira, casada com

de João Tomaz, resudente no Rc—_ . . _ João Maria Luiz Ferreira, aquele

go, da freguezra da ()lwemnha e incidente ,,,, pé da Igreja da fre-

os "filhos deste, Tereza Tomaz guezia da (_)iiveirinha e estes re-

Vieira, Manuel Tomaz Vleira,_ sidentes na freguezia de Eixo,

Jºãº Tomaz Vlª'rª: solteiros, (luª Tereza Tomaz Vieira, casada com

vivem com a mãe, e Rosa Tomaz_ _ João Pericão, residentes ao pé da

Vieirayoasada, Tºªldºªtº _110 Bªll" Igreja da Oliveirinha, e Antonio

ro Aires Barbosa, da cidade de_ Marques Mestardmha, já falecido,

Aveiro, e imposto nas seguintes hoje sua viuva Rosa Delgado e

PrºPl'Íºdª-dºª pertencentes ªºs 1'0' thos, residentes em São Bento,

feridos emphyteutas : todos representantes de Joana To—

Um predio de terra lavradia e um Vieira, viuva de Manuel

pertences no sitio da Quinta de Marques Mostardinha, que foi me-

Paiva, do limite da Oliveirinha; radora na ()liveirinha, e imposto

Metade de outro'predio de ter- nas seguintes propriedades per-

ralavradia no mesmo sitio; tencentes aos referidos emphyteu—

Outro p_redio de terra lavradia tas:

nº mesmo Sitiº? . ' Um predio de terra lavradia e

Uma propriedade sita no Chão pertences no Covão, limite da

de Marinhas, de mesmo limite, Oliveirinha;

com todas as suas pertenças; Um predio de terra lavradia e

Outro'predio de terra lavradia, pertences no mesmo sitio de Co-

com todas as suas pertences, no vão; tos reis. _

sitio do Covão, do mesmo limite. Uma terra lavradia no Braga], O domínio directo que se com-

Este dominio directo foi ava- do mesmo limite, e outra terra 1a- põe de um fºro de vinte e um li-

me se predio; .

limite:
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zia da (liiveiriuha—T.

pertences; e

oito mil reis.

e trezentos

cai, do mesmo limite;

executados, do mesure limite;

limite;

tos noventa e tres mil reis.

anualmente pagam aos executa—

nha, e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente aos referi-

dos emphyteutas :

Tres quartas partes de um pre-

Oliveirinha, com todas as suas

pertences. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta e tres

mil. e duzentos reis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e dois

litros e meio de trigo e quarenta

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphyteutas José Simões

Maio, «o Tareco», e mulher Rosa

de Jesus, lavradores, moradores

ao pé da Escola, da freguezia da

Oliveirinha, 'e imposto na seguin—

te propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

Uma terra iavradia e perten-

ças, no sítio do Serrado da Penei—

reira, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

cincoenta e oito mil e quatro cen-

" ”* Alimentos

   

  

  

   

  

   

  

   

   

   

   

              

    
   

   

  

       

  

  

    

Metade de um predio de terra

lavradia site no Covão, do mesmo

Um predio de vinha e perten-

ças no sitio do Ribeiro Grande

da Granja de Cima .e mais tres

loiras de vinha no mesmo sitio

pegadas aquela, tudo no limite

da Oliveirinha e formando um só

*Um predio de terra lavradia,

ribeiro de --arroz e demais perten-

ças outr'ora tres propriedades e

hoje uma se, no limite da fregue-

Um predio de terra iavradia

denominada e Ribeiro Grande, si-

to no logar da Granja de Baixe,

de mesmo limite, e todas as suas

Metade de um predio no sitio

do Vale da Horta do mesmo li-

mite, com todas as suas perten-

ças. Este dominio directo loi ava-

liade em oito centos setenta e

() dominio directo que se com.

põe de um tõro de cento setenta

e quatro litros ciuceenta e quatro

mil trezentos setenta e cinco cen-

timililitros de trigo, meia galinha

setenta reis em (li-

nheiro, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas João Lopes Neto e

mulher Maria de Jesus Vieira,

lavradores, moradores na rua dos

Meiões, da Oliveirinha e imposto

nas seguintes propriedades perten-

' centes aos referidos emphyteutas :

Um predio de terra iavradia e

pertenças no sitio do Chão de

Marinhas, limite da Oliveirinha;

Um predio de terra lavradia.

mato e pertences no sitio do Bra—'

Um predio de casas, aido e

pertenças, prox1mo a quinta dos

Um predio lavradie e perten-

ças no sitio do Bracal do mesmo

Duas loiras de terra lavradia

que foram de José Marques Diniz

e um sexto de um predio de ter-

ra lavradia constituido por tres

loiras, formando tudo hoje um so

predio lavradio e pertences no

sitio do Covão, do mesmo limite;

Um predio de casas, sido e

pertenças site na rua dos Meiões,

do mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em quinhen-

O domínio directo que se com-

põe de um fere de dezesete litros

oito mil cento e vime e cinco de—

cimililitros de trigo e setenta reis

em dinheiro, com laudemio de oi-

to——nm pelas transmissões, que

dos os emphyteutas João Tavares

de Oliveira e mulher Maria da

Luz Ferreira, moradores ao pó da

Escola, da freguezia da Oliveiri—

dio no sitio do Braçal, limite da

. _ .
_ , w.," ,
' . ' 'i 1

vradia pegada, no mesmo limite, ltros cinco “mil seis centos vinte ejMargarida' da Cruz Maia, e' im-

iermando estas tres leiras, hoje cinco decimiiilitros de trigo e cen-

to quarenta e cinco reis em di—

nheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anuai—

mente pagam aos executados os

emphyteutas José Dama Ferrei—

ra, «o Lutamos», e mulher Eu-

gracia Marques Arsenio, morado-

res na rua dos Meiões, da fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencen—

tes aos referidos emphyteutas :

Uma morada de casas, aide e

pertences na estrada que vai pa—

ra a Granja, rua dos Meiões, li-

mite da Oliveirinlia: e

A quarta parte de um predio

site no Covão, do mesmo limite,

e pertenças, que o emphyteuta

houve de seu sºgro. Este dominio

directo foi avaliado em oitenta

e um mil e trezentos reis.

O dominio directo que se com—

põe de um foro de setenta e nove

litros seis mil oito centos setenta

e cinco decimililitros de" trigo.

quarenta e cinco litros de milhe e

sessenta réis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Jo-

sé Maria Diniz Ferreira e mulher,

Maria Marques de Jesus Antonio

Tavares de Oliveira e mulher He-

lena Diniz Ferreira, residentes no

sitio da Feira, e Tereza Diniz Fer—

reira e marido Antonio Marques

Rebelo, moradores na rua dos Me-

iões, todos da freguezia da Cli-

veiriuha, como representantes de

seus pais e sogros, os falecidos

Jose Diniz Ferreira, «o Fabião».

e mulher, e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas :

Terra iavradia, vinha, poisio e

pertences, no sitio do Covão, li-

mito da Oliveirinha;

Metade de um ribeiro e per-

tenças no logar da Granja, de

mesmo limite :

Um pinhal, mato e pertences

no sitio do Covão, pela encosta

do Vale, do mesmo limite;

Uma ieira de mato, pinhal e

pertenças, no mesmo sitio de Co—

vão:

Outra ieira de pinhal, mato e

pertenças no mesmo sitio; e

Outra letra de pinhal e per-

tenças no mesmo sitio. Este de-

minio directo foi avaliado em tre—

sentos vinte e quatro mil e du-

zentos reis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e oi-

to litros e setenta e cinco centi-

iitres de trigo, vinte e dois

litros e meio de milho e setenta

e cinco reis em dinheiro, com o

laudemio de eito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphytentas

Maria José da Encarnação, viuva

e filhos Manuel e Maria, morado-

res ne Barreiro da Oliveirinha,

como representantes do seu tale-

cido marido e pai José Fernandes

Vidal, «o dos Portais», e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu-

tas:

Duas terras lavradias e perten—

ças no sitio de Covão de Baixo,

limite da freguezia da (Hiren'—

nha;

Um predio que se compõe de

vinha, mato e pertences, e mais

um mato pegado formando tudo

um só predio site no logar da

Granja de Baixe de mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em cento oitenta e dois mil e du-

zentos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um tem de trinta litros

de milho, cento e sessenta e

cinco litros de trigo, duas ga-

linhas e meia e cento e vinte

reis em dinheiro, com o laude-

mio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

José Francisco Caniço, viuvo de

Margarida da Cruz Maia, resi—

dente na Gandara da Costa, fre-

guezia da Oliveirinha, e seus

  

  

 

   

  

                  

   

    
   

  

   

  

  

 

  

  

             

   

  

   

 

    
  

    

  

 

e pertenças no sitio do Covão

— de Cima, limite da Oliveirinha.

avaliado em oitenta e dois mil

oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos exe-

cutados a emphyteuta Ludovi—

iilhosx representantes daquela na Rosa Cambra, solteira, re-

lposto nas seguintes_ propriêdades

pertencentes aos referidos émphy-

tentas : -

Unv predio que se compõe de

mato e pinhal, que hoje e vinha,

site na rua dos Meiões, limite da

freguezia da (')lireirinha;

Um predio que ,se compõe de

mato e pertenças, no sitio do Pas-

sadouro, do mesmo limite:

Metade de um predio no sitio

de Vale do Sobreirinho, do mes-,

mo limite, de que é compi'oprie-

tario José Joaquim Marques;

Duas loiras de terra e perten-

ças, formando hoje um so predio

no sitio do Bracal, do mesmo li-

mite;

Um predio lavradio e porten-

ças site nos Braçais do mesmo

limite;

Um predio que se compõe de

mato, pinhal, vinha e pertenças

'no sitio do Passadonro, ao pé dos

Alrreus da Granja, do mesure li-

mite;

Duas leiras de terra lavradia e

pertencas, formando hoje um se

predio, no sítio da Quinta de Pai-

va, do mesmo limite, o qual pre-

dio paga mais aos executados a

ração anual de nove-um;

Um predio de vinha e perten—

cas no Vale da Lebre. do mesmo

limite; e

Um predio que se mmpõe de

terra _lavradia, casas terreas e

demais pertences sito na Ganda-

ra, do mesmo limite. Este demi.

nio directo foi avaliado em seis

centos quarenta e tres mil e qua-

tro centos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um foro de sessenta e seis

litros nove mil trezentos setenta

e cinco centimililitros de trigo,

dois frangos e tres quartos e meia

galinha, com laudemio de oito »—

um pelas transmissões, que anuai—

mente pagam aos executados os

emphyteutas João Joaquim Mar-

ques e mulher Rosa Marques Mes-

tardinha, residentes no 3ch, ao

pe do Lago, da freguezia da Oli-

veirinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas :

Um predio de terra lavradia e

pertences, no sitio do Vale da rua

dos Meiões. limite da freguezia da

Oliveirinha;

Metade de um predio de vinha

e pertencas no sitio do Vale da

Horta, do mesmo limite;

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio do Vale do Se-

hreírinho; do mesmo limite; e

Predio de terra lavradia e per-

tences no sitio do Braga], de mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e treze mil

e duzentos reis.

O dominio directo que se

compõe de um fôro de vinte e

cinco litros setenta e oito mil

cento vinte e cinco coniimilili-

tros de trigo e cento e sessenta

reis em dinheiro, com o laudo

mio de oito—nm pelas trans—

missões, que os executados

anualmente recebem e impos—

to na seguinte propriedade per—

tencenle a Joana da Cruz, viu-

va de Manuel Marques Rebe-

lo, moradora no sitio do Rêgo

de Oliveirinha, em usulruto e

em propriedade e Sebastião

Rodrigues da Conceição e mu-

lher Maria da Silva,moradores

da Rua dos Meiões, da mesma

freguezia : '

Uma loira de terra lnvradia

Este dominio directo foi

e vinte reis.

O dominio directo que se

compõe de um fôro de cento

e quarenta e cinco litros seten-

ta e oito mil cento e vinte e

cinco centimililitros de trigo, e

trezentos e cincoenta reis em

dinheiro, com o laudemio de

. !,v ",ª rn,)? .

    'sidente ao pé do Solar, da fre-

guezia da Oliveirinha, e im-

pºsto nas “seguintes ' proprieda-

des pertencentes a referida

emphyteuta:

Um predio de terra lavradiu

e pertences, no sitio do Braçal,

limite de Oliveirinha;

Um predio de terra lavradia
e pertences no sitio do Chão
de Marinhas, limite da mesma
treguezia; '

Um predio de terra lavradin,
que antigamente foram duas
loiras de mato e pertences, no
sitio do Serrado da Peneireira,
limite da mesma fregnezia;

Um predio de terra lavradia
e pertences, no sitio do Braçal,
limite da mesma freguuzia;

Um predio de terra lavradia
e pertences, no sitio do Serra—
do. limite da mesma freguezia.
Este dominio directo foi ava—
liado em quatro centos oiten-
ta e dois mil e duzentos reis.

O dominio directo que se
compõe de um iôro de que-
renta e quatro litros cincoenta
e trez mil cento e vinte e cin—-
co centimililitros de trigo e du—
zentos e setenta reis em di-
nheiro, Com () laudemio de oi—

to - um pelas transmissõesque
anualmente pagam aos execu-
tados os emphyteutas Antonio
Arsenio e mulher Maria de .le-
sus, residentes no logar da
Granja de Baixo, lreguezia da
Oliveirinha, e irmãos Manuel
e Maria, como representantes
de seus falecidos pais Arsenio

dos Santos e mulher Luiza

Marques, e imposto nas se-
gumtcs propriedades perten-

Centes aos referidos emphyteu-
tas:

Um predio que se compõe
de cases, aido lavradio e per-
tences nos sítios do Rêgo da
Fonte e rua dos Meiões, limite

da Oliveirinha; e

Tres quartas partes de um
predio de terra lavradia e per—

tences no sitio do Covão de

Cima, do mesmo limite. Este

dominio directo foi avaliado
em cento trinta e tres mil e

duzentos reis.

O dominio directo que se
compõe de um fôro de seis li—
tros nove mil trezentos setenta
e crnco centimililitros de trigo,

com o laudemio de oito ——um
pelas transmissões, que anual—

mente pagam a'os executados
os cmpliyteutas Manuel Vieira

de Carvalho e mulher, de Mi—

ra, ele já falecido :: represen—

tado por sens filhos, e impos-

to nas" seguintes propriedades
pertencentes aos referidos em-

phyleutasr

_ A sexta parte de um pinhal

suo no Raso, limite da Olivei-

rinha; e , '

A sexta parte de outro pi—

nhal no mesmo sitio. Este do-

minio directo foi avaliado em

vinte e dois mil e duzentos

reis.

O domínio directo que se

compõe de um fôro de sessen—

ta litros de trigo e uma galinha

com o laudemio—de oito—um

pelas transmissões, que anual—

mente paga aos executados o

emphyteuta Manuel Antonio

Novo, viuvo, residenle na rua

dos Melões, da freguezia da

Oliveirinha, e imposto nas se-

guintes propriedades perten-

centes ao referido emphyteula:

Um predio que se compõe

de casas terreas,aido e perten—

ças, sito na rua do:; .VlelõeS, lí-
mite da Oliveirinha;

Metade de um predio de

terra lavradia e pertenças no

sitio do Braçal, do mesmo li—

mite. Este dominio directo foi

avaliado em cento e oitenta e

um mil e trezentos reis.

O domínio directo que se

compõe de um fôro de oitenta

e tres litros quatro mil trezen-

tos setenta e cinco decrmilili-

tros de trigo, e duas galinhas,

com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anual-
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mente pagam aos executados

de Carvalho e llltlihCl'. resi—

dentes ao pé do Solar, da

freguezia da Oliveirinha, e im—

posto nas seguintes prºprio—

dades pertencentes aos rele-

ridos emphyteutas :

Um predio que se compõe

de terra lavradia, arvores de

t'ruto,'casas e mais pertenças,

no sitio do Barreiro, junto á

Fonte da Madalena, no limite

da Oliveirinha ; e

Metade de um ribeiro e per -

tenças sito no logar da Gran—

ja, do mesmo limito. Este do-

minio directo foi avaliado em

quinhentos vinte e dois mil e

cem rclS.

O dominio directo que se

compõe de um l'ôro de vinte

litros quinze mil seis centos e

vinte e cinco centimililitros de

trigo, com o laudemio de oito

———um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executa—

dos o emphyteuta Manoel Di—

niz, morador no logar da Moi—

ta, l'reguezia da Oliveirinha, e

imposto na seguinte proprieda—

de pertencente ao referido em-

phyteuta :

Um predio no sítio da Quin-

ta do Paiva, limite da Olivei-

rinha, com todasus suas pre,

teuças. Este dominio directo toi

avaliado em ciucoentae trez

mil e duzentos reis.

() dominio directo que se

compõe de um têm de sessen—

ta litros de trigo e meia galinha

com o laudemio de oito—um vradía e

pelas transmissões, que anual-

mente pagam a0s executados

phyteutas :

reis.

phyteuta :

treira e marido Bernardo de

Almeida, moradores no Rego,

rua do Pinhal e Rosa Mitêta, e

moradora na Gandara, e todos r

da freguezia da Oliveirinha,

como representantes de Ma-

noel Fernandes Mitêto e mu—

lher, e imposto na seguinte

propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :.

Um predio lavradio e per-

tenças, no sitio do Chão de

Marinhas, limite da Oliveiri- tos reis

nha.

mesmo limite ;

o, do mesmo limite ;

pinhal no mesmo sitio:

Granja, do mesmo limite

dois mil e trezentos reis.

() dominio directo que se centilªtros de trigo, com o'lau
compõe de um fôro .le sessen-

ta e seis litros cinco mil seis—

centos (: vinte e cinco decimi-

lilitros de trigo, cincoenta e

cinco reis em dinheiro e uma

galinha, com o laudemio de

oito —-um pelas transmissões,

que anualmente pagam, aos

os emphyteutas

Manoel .,.Fernandes Romão e

mulher Joana Rebêla, e Auto—

nio Fernandes Romão e mu—

lher Beatriz Paiva, moradores

na rua dos Melões, e Maria

Rosaria, «a Romôa:, e mari—

do Manoel Gazôlo, moradores

no Barreiro, todos da freguezia

da Oliveirinha, como represen-

tantes de seus falecidos pais e

sogros Manoel Fernandes R0-

mão .e mulher Maria de Jesus,

falecidos, e imposto nas-se-

guintes propriedades perten-

centes aos- referidos emphy?—

teutas :

Um predio de casas com-

terreno lavradio, ramadas, al—

gumas arvores e mais perten-

ças, sito na “rua dos Melõe's,

limite da Oliveiriuha :

Um predio a vinha e demais

pertenças no sítio da Várzea

da Granja, do mesmo limite;

Um predio que se Compõe

de casas, aid'o e mais perten-

ças sito na rua dos Meiões,

do mesmo limite ;

Um predio que se compõe

de terra lavradia, com mato,

pinheiros, oliveiras, _e demais

pertenças, no sitio do Covão,

do mesmo limitet -

Este dominio directo toi

avaliado em cento e quinze

mil novecentos e trinta reis.;

imposto nas seguintes proprie—

dos emphyteutasz'

Metade de uma çrra lavra—'

dia, vinha, pinhal e'mais per-

tenças, no sítio do Vale da Le-

br.-, limite da Oliveirinha;

Um predio de ter ra lav-radia

e pertenças no sitio do Passa—

douro, do mesmo limite.

Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e quatro

mil oitocentos e vinte reis.

O dominio directo que se

compõe de .um têm de vinte

'e trez litros quatro mil trezen-

tos setenta e cinco decimilili-

tres de trigo e trinta e cinco

reis em dinheiro, com o lande-

mio de oito —-um pelas trans-

missões que anualmente pagam

aos executados os emphyteu—

tas Manoel Marques Melão de

Carvalho e mulher. morado—

res no Largo da Feira da fre-

guezia da Oliveirinha, e impos-

to na seguinte propriedade,

pertencente aos referidos em-
phytcutas :

Um aido lavradio, que oti—

tróra teve tambem casas, e

pertenças, sito na rua dos Me-

iões, limite da 'Oliveirinha.

    

  

   

  

 

avaliado .em setenta e nove

mil cento e setenta reis.

O domínio directo que se

Compõe de. um fõro de cincoen—

litros cento e vinte e cinco mi—

lilitros de trigo, com () lande-

mio de oito—um pelas trans—

gam aos executados os emphy- _ .

teutas Antonio Francisco Si— residente no Largo da. Feira,

mões Lameiro, «o Angélico- e Oliveirinlia, e

mulher Rosa da Cruz, mora-

dores no sitio do Barreiro. fre-

guezia da Oliveirinha, e impos -

to na seguinte propriedade

pertencente aos referidos em-

Um predio de terra lavra—

dia e pertenças no sitio da

Quinta do Paiva, limite da

Oliveirinha Este dominio di-

recto foi avaliado em cincoen—

ta e quatro mil e seis centos

O domínio directo que se

compõe de um têm de cento

e sete litros trinta e quatro

mil trezentos setenta e Cinco

centimililitros de trigo e seten-

ta e cinco reis em dinheiro,

com 0 laudemio de oito—um vc de Manuel Simões Alvarenga.
pelas transmissões, que anual -

mente paga aos executados 0 tantes Conceição Simões Alvaren—

umphyteuta Antonio Gonçal—

ves de Oliveira, viuvo, rest-

dente ao pé da Egreja da fre-

guezia da Oliveirinha, e impos-

tº nas seguintes prºpriedades tes propriedades pertencentes aos
pertencentes ao referido em—

dia e perten'ças no sitio do Co-

vão de Cima, limite da Olivei—

rinha, e uma leira de terra la—

pertvnças no mesmo

A sexta parte de um mato

pinhal no sitio do Rap-edon-

A sexta parte de um outro

Metade de um mato, vinha

e pertenças sito no logar da

Este dominio directo foi

avaliado em quatrocentos e

vinte e nove mil e nove cen-

0 dominio directo que se
Este dominio directo foi compõe de um fôro de vinte e

avaliado em cento sessentae dois litros e meio de milho e

dezoito litros e setenta e cinco

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pa—

gam aos executados os emphy -

teutas Servolo das Neves Ca-

niço e mulher Maria Santa,

moradores na rua do Pinhal

da freguezia da Oliveirinha, e

dades pertencentes aos. referi-

Este dominio directo foi“

AMBER—DADE . ' ' ª
O dominio directo que se ta e seis litrose vinte e cinco .. .

os emphvteutas Manuel Dias compõe de um fôro de treze centilitros de trigº, :c cento e ªos no sitio do aldo. do citsal, lo-

v1nte reis em dinheiro com o gar da tirania. de Cima, do mes-

liindendn ile oito—um pulos ino limite. Este dominio

transmissões, que anualmente pa.-

missões, que anualmente pa- gain aos executados os emphy—

teutas Manual das Neves Prior,

  

  

  

  

   

 

   

  

   

 

  

 

   

   

   

  

   

   

  

    

  

 

    

   

  

referidas emphyteutas :

referidos emphytcutas :

mite da. Oliveirinha;

reis.

ao referido emphyteuta. :

e oitenta reis.

pertencente ao referido emphy-

teuta: Um predio detorrclavr dia e

pertences do sitio dos Br cais,

limite da Oliveirâha. Este domi-

nio directo foi avaliado em oiten-

te e nove mil trezentos e cin-

coeuta reis.

() dominio directo que se com—

põe dc um tbm de vinte e nove

litros seis cantos e vinte e cinco

decimililitros de trigo e dez reis

em dinheiro. com o laudemio de

oito—um pelas transmissões,, que

anualmente pagam aos executados

os emphytcutas Manuel Maria Cit-

niço e mulher Marisdas Neves,

moradores no logar da

de Baixo, ireguezia da. ()liveiri-

nha, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas :

Uma. vinha e, terra chamada &

«Devem. c Ribeiro» e uma vinha. 'perte

chamada; a. «Devem», formando mesmo limite; - "'
tudo um só predio, e demais

pertenç'as, sito do logar da Gran—

ja. de Cima,

tha; e.

limite da Olivyri-

mulher Cristina do

Jesus, residente no logar da Quin-

ta do Gato, e imposto na seguin—

te propriedade pertencente aos

Um predio no sitio do Braçal.

limite da Oliveirinha, com todas '

as suas pertences. Este dominio

directo foi avaliado em canto e

dezenove mil e trezentos reis.

O domínio directo que se com—

põe de um foro de vinte e seis

litros e vinte e cinco centilitros no sitio do Braçal, limite da Olivci- que foi
de trigo, e noventa reis cm di—

nheiro, com o laudemto de oito——

um pelas transmissões, que anual- no mesmo sitio do Bªrªl—

mente pagam aos executados os

emphytsutas Maria da Conceição,

moradora no sitio do Barreiro,

da treguezia dit Oliveirinlia, viu—

e os filhos deste, seus represen-

ga, e Rita Simões Alvarenga,

solteiras, e Maria Simões Alva-

renga, casada com Manuel Alves

da Silva, e imposto nas seguin-

Um predio que se compõe de

Metade de uma terra lavra- casas terrena, com currais, par—

reiras, aido lavradio e demais por-

tenças, no sitio do Barreiro, li-

Utn predio que se compõe do

sitio, formando tudo um só inato, pinhal e demais pertences,

predio; Uma terra lavradia e per-

tenças no sitio dos Braçais, do mesmo limite. Este dominio dire-

cto foi avaliado em noventa e

nove mil e sete cantos e trinta

no sitio do Vale da. Lebre, do

tl dominio directo que se com-

põe de um fõro de trinta e um

litros quatro mil seis cantos e

vinte e cinco centimílilitros de

trigo e. quinze reis em dinheiro,

com o laudeniio dc oito—um pe—

las transmissões, que anualmen-

te paga aos executados o emphy-

teuta Manuel Tomaz Vieira Ju-

nior, solteiro, proprietario, mo-

rador no logar da Moita, fregue—

zia da Oliveirinha, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

Um predio de terra lavradia,

pinhal, vinha, mato e pertences,

outr'ora duas loiras, sito no limi—

te da freguezia da. Oliveirinlia.

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e um mil seis contos

O domínio directo que se com-

põe de um faro de vinte e oito

litros cento Vinte e. cinco mili-

litros de trigo e dez reis em di—

nheiro, com o laudeim'o de oito—

uin pelas transmissões, que anual-

iiicnte paga aos executados, o em-

phytouta Manuel. Ferreira Lucas,

solteiro, maionmorador no Lar-

go da Feira, da Oliveirinha, e

imposto na seguinte propriedade

limite; _

Granja. ,

 

   

  

   

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

  

       

  

 

  

  

  

  

    

   

  

   

  

  

  

Uma leira da vinha a perten— recto foi avaliado em setecentos e tenconte
doze mil trezentos e cincOeuta reis. tas:

  

               

  

  

    

    
   

  

  

 

   

  

   

  

      

  

  

  

 

  

  

  

            

  

 

  
  

  

 

   
  

  

   

  

    

 

   

  

    

  

  

   
   

  

   

               

   

   

  

   

  

      

  

  

  

  

 

() dominio directo que se com-
ilirecto põe do um fôro de cento e desenove

foi avaliado em cento o tres mil litros seiscentos e vinte e cinco deci—
sote contos e oiiicoeuta reis. mililitros de trigo, sete litros e meio

O dominio directo que se rotn- de milho, um frango e mil setecen-
da põe de um fôro de quarenta » inn tos sessenta ecinco reis em dinheiro,

litros e vinte e cinco centilitros de com o laudcmio de oito—um pelas
trigo, e quarenta reis em dinheiro, transmissões.“ que anualmente pa—
coin o laudemio de oito—min pelas gain aos cmoutados os cinphyteutas
transmissões, que anualmente pagam Padre Manuel Rodrigues Vieira,
aos executados os omphyteutas Mii— professor do Liceu, Maria José Viei—
nuel Víeira dos Santos 'Élliindào «' ra Madaíl e marido Joaquim Auto—
mullier, residentes na Travessa da nio Ferreira, estes residentes um
Moita, freguezia da Uliveirinha, e Aveiro. e José Rodrigues
imposto nas seguintes propriedades Madaíl, falecido. hoje

pertencentes aos referidos empliytou-

tas:

Vieira

representado

pela sua viuva e filhos, residentes na

Oliveirinha, todos como represen—
Uma terra lavradia e pertenças tantes do Marcelina Vieira, emphyteuta:viuva,

da. Oliveirinha, e imposto
rinha; e

nas seguintes propriedades perten-

Outra terra lavradia e perteuças centes aos referidos emphyteutas :

Um.;predio do terra lavradia e

pertences, no sitio do Covão, limite

da Oliveiriuha;

Uma teria, pinhal, mato e por—

tenças, outr'om dois predios, no

mesmo sitio;

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do aido do Mocho, doll-onte

da casa da Olivoirinlia, do mesmo li—

mite;

lltna terra lavrzidia e pertences.

outr'ora dois predios, no sitio do

Corno de Cima, do mesmo limite;

Paiva, limite da Uliveiriaha;

Jste dominio directo foi avaliado

em cento dezenove mil setecentos (:

cincoeuta reis.

() dominio directo que se com-

põe do um fôro de sessenta e sete li-

tros e. meio de trigo e sessenta reis

em dinheiro, com o latidemio de oi-

to — inn pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os

emphyteutas Manuel Fernandes Vi-

dal e mulher, moradores no sitio do

Barreiro, da freguezia da ()liveirinha,

e imposto nas seguintes proprieda—

des pertencentes aos referidos

phyteutas :

quatro centos e ciumenta reis.

UU] ribeiro 0 pertcnças, no logar

em“ da Granja, do mesmo limite:

Uma terra e pertenças no sitio
U"] Prºd“) dº terra [ª_l'l'ªdlª º do Chão do Barreiro. do mesmo li—pertenças, outrªora—duus loiras, no mito;

sitio do Covão de Baixo, limite da Outra teria lavradia e perteuças

Olíveiriuha; º
no mesmo "sitio do Chão do Bar—

Um predio composto dº ºªªªªv roird. Este dominio directo foi ava—
ªídº & pertençaa nº Sítiº dº Barrei- [lado em quinhentos oitenta. e traz
ro, do mesmo limito, tendo arvores mil setecentos e cincoenta reis.

de fructo, trez partes num púço e () dominio directo que se com—
outras trez "É"? elf-ª' . _ põe de um fôro de trinta. litros de '

Bªte dºmmlf' mªlªtº ff" “Yª“ª' trigo e quarenta réis em dinheirodo em canto citentsc dºis mil du- com laudemio do oito—um pelas

zentos e º'nºººl'tª re'ª' transmissões, que anualmente pagam
. . _ ( ,, _ _

_ (à dºmí'tí'º ªnedota!“ ªº ªºm aos executados os emphytoutas Ma—- t
.

.— r. .
I .pi'ª “ um um º (”ºu sessenta. e na de. Jesus Ferreira, vulva do An-

ªºvfª liªr?“ ““Cªntº? e "'ª-tª “ cinco tonio Alves Baratôjo, residente nadecimiltlltros de trigo, riutc litros rua dos Meiões. da freguezia da.
seiscentos vinte e cinco mililitros de Oliveirinlia, e imposto na seguinte

milho, meia galinha—e trez lim qut- propriedade pertencente a referidanhentos e cinco raio em dinheiro, emphyteuta'

com o laudemio de oito—uni pelas
,. -

O terreno do predio de casas etransmissoes, que anualmente paga-'n .
.

nulo e pertences. da caseira, na ruaaos executadºs os emphyteutas Mar-
,. .. . . d shelões afre em d ( 'celino Tomaz Vieira, VlllVO, morador _º I ' d gu & & .)th”

miha, terreno em que outr ora to—na rua Direita e seus filhos e genres _ . _ . _Maria. Angelica Madaíl e marido Jo- rain tiez loiras. hste dominio thre—
sê Antonio Caldeira, moradorei: na cto ÍOl avaliado em uorcntae otto
rua dos Meiões, Beatriz Angelica mil trezentos e cliicoenta réis.

Madaíl e marido Manuel Lameiro

Diniz, moradores no Cabeço da. Fei-

ra, todos da treguezia da Oliveirinlta,

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos cin-

phyteutas:

Uma terra lavradiit no sitio da

Quinta do Paiva, limite da Oliveiri-

nha, com todas as suas pertences;

Uma loira. de pinhal, mato e

pertences. outr'ora, duas loiras, no

sitio do Lombo da Granja, do mes-

mo limito;

Uma terra lan-adia o pertences

no sitio da'Quinta do Psívo, do mes“-

mo limite; Uni predio de vinhas

pertences, no sitio do Cabeço do

mesmo limite; , = '—

Um predio da .vinha, ribeiro e

pertenças, sito no logar da__ Granja

domesmolimite;w , " ,

”“Uma loira. de terra lavradia— c

pcrtenças, no sítio da Quinta do

Paiva do mesmo limite; ' V.

A quarta. parte de. uma vinha. e

pertenças no sitio do Çabêço, do

mesmo limite; , ..

«Um predio sito no Serrado, com

todas as suas pertences, no mesmo-

bas da freguezia da ()liveirinha :

reis.

phyteuta :

foi avaliado em noventa e sete mil

quatro cantos e cincocnta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um faro de trinta e tres li-

tros e setenta e cinco centilitros de

trigo, com () laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

page aos executados & smphyteuta

Maria da Cruz, solteira, filha de Ma-

nuel Francisco de Andrade «o Ca-

nastreiro», moradora no sitio do

Barreiro da Otiveirinlia e imposto

na seguinte propriedade pertencente

á referida omphyteuta :

Um predio de casas terrena,

quintal e pertenças, sito na fregue-

7.ia da Oliveirinba. Este dominio di-

recto foi avaliado em canto vinte e

tres mil sete contos e cincoeuta reis.

O domínio directo que se com-

põe de. um fôro de quinze litros de

trigo, com .o laudemio de oito—nm

pelas transmissões, que anualmenteº

pagam aos executados os emphyteu—

tas Casimiro Pais da Silva, «o F -

bola» e mulher Isabel “de Jesus, mo—
radores na ._rua do Pinhal, do Rêgo

de' Oliveirinha, como representamos

de Ross Fâbêlu, viuva, e impoato na

Seguinte propriedade pertencente aos

referidos 'emphyteutas : ._

., Uma, terra" e pertences no sitio

do Covão de Baixo, limite da Oli—

veiriuha.” Esto dominio directo “foi

() dominio directo que se com—

põe de um foro de ciumento. e traz

litros quatro mil trezentos setenta e

cinco decimililitms do trigo, meia

galinha e cento e vinte raio em di—

nheiro. com o laudemio de oito—

nni pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados as em-

phytentas Maria Marques Ricarda,

solteira, e sua irmã Augusta Ricar—

da, viuva, ambas moradoras na rua

dos Matões, da Oliveirinha. e impos—

to nas seguintes propriedades per—

tencentes its referidas emphyteu—

tªs: '

lim predio que se compõe de

casas, aldo e pertences sito na rua

dos Maloca“, limite da. freguezia da

Oliveirinha;

_ Metade de uma loira e pertenças

no mesmo sítio da Oliveirinha, lo-

cal do Covão;

Uma outra torra lavradia e per-

tences no mesmo sitio do Covão,

sendo este predio só da Augusta.

Esto dominio directo foi avaliado

[em duzentos e“ dois mil, trezentos e

cincosntarrcis. .

O domínio directo .que se com- '

põe de um foro de sessenta. litros de

trigo _e, uma galinhafcomo lande—

mio de oito—.um pelas “transmis-

sões que atualmente pagam aos ere;

cotados os amphyteutas Maria .Lu—

cas Vieira., viuva, (esta doou a sua.

parte & Sabiníano da Silva Marques

Tavares—. e mulher-. da Oliveirinlia),

e Analitica Vieira, viuva, e senti-

lho Manuel Rodrigues 'Fcrrcira, sol—
Uma terra. lavradía,'outr'ora duas teiro,' todos ,do sitio. do Barreiro,

letras, no mesmo sitio do Barreiro; e freguesia da Oliveirinha, como re-
Outra terra lsvradisi no mes 9 pteséntªuteszdeMaria Melão, e im«

sitio da'Bsrreiro. Este dominio (li—' poetonsínguinte propriedade per-

Um. predio de _pinhal,_'mato e

partençssino sitio'do Vale da Lebre,

do mesmo limite;

A quarta parte de um sitio, que

agora é mto no sitio“ do Vale da

Lebre, do mesmo iimite;

A quarta parte de- um, sido e

nças, no sitio do Barreiro, do

contos e cincoeuta reis.

O domínio directo que se com-

põe .de um foro de “quarenta e'sois

litrºs oito centos setenta. e cinco mif

lilitros de trigo, com c'laudemio de

oito—uni pelas transmissões, que

os emphyteutas Maria Ferreira do

Junco marido Joaquim Lopes Ne-

Uina terra e pertences, outr'ora

duas loiras que foram pinhal, no si—

tio do Covão de Cima, do limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

anualmente pagam aos executados

[lui predio de terra, lavradia e

pertences no sitio da Quinta do

Uma vinha., inato, pinhal e per-

tenças no sitio do Covão, do mes—

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em cincoch e oito mil

U dominio directo que se com-

põe de um foro de um litro oito

contos setenta e cinco mililitros de

trigo e quinze rcis em dinheiro, com

o laudeuiio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente paga aos

executados do predio abaixo dos-

crito, de que é usufnictusria Maria.

dºs Santos Ribeiro, viuva, morado-

ra na rua dos Melões, a proprietaria

Maria de Jesus Ferreira, solteira,

moradora. no logar da Granja, atu-

Um predio de casas tori-eas, ai—

do c portenças sito na rua dos Me-

iões, limite da Oliveirinha. Este do—

minio directo foi avaliado em vinte

e seis mil sete contos e sessenta

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de dezoito litros,

vinte oito mil cento vinte ecinco

ccntimililitros de trigo, com o lau-

demio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos exc-

cutadoa a emphytcuta Margarida de

Jesus, dlha de Miquelina Rosa, que

foi casada com Luciano Varatojo,

moradora na rua dos Melões da Oli-

veiriulia, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente it referida cm-

avaliado em trinta e dois mil sete

to, «0 Belletti», moradores ao 'pé do ' '
.

aos referidos emphyteu—

Um predio que se compõe de

casas terrena, aldo e pertençam, que

foi de Agostinno da Silva, sito na

freguezia da Oliveirinha. Este domi-

nio directo foi avaliado em duzentos

quarenta e um mil e duzentos reis.

() dominio directo que se com—

põe de um foro de deseuove litros'

seis mil oito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo e quinze rais

em dinheiro com Iaudemio de oito

--—uui pelas transmissões, que anual—

mente piiga aos executados a emphy-

teuta Maria Rodrigues Vieira, uto-

radora no Rêgo, freguezia da Oli-

viairinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ii referida

 



   

  

  

   

  

    

  

   

  

         

  

  

  

  

   

   

  

    

 

   

 

   

    

  
   

  

     

  

  

 

  

    

  

 

  

  

 

 

'veirinha ;

Solar, da Oliveirinha, como represen-

tantes dos falecidos Rosa Maria do sitio dos Bracais de Baixo, do mes—

Jesus e marido Manuel Ferreira da me limite. Este dominio directo foi
  

 

   

           

  

                    

  

 

   

  

  

  

   

    

 

   

     

   

   

                 

  

 

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas:

Um predio a vinha e pretencas

no sitio do Serrado, limite da Oli—

quatro contos e cincoenta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de setenta e cinco

litros de trigo e duas galinhas, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

Outra vinha pegada no mesmo missões, que anualmente pagam aos

sitio do Serrado.
executados os emphyteutas Manuel

. Um predio e pertences sito ns Dias Lopes e mulher Deolinda Fer-

Quintª dº Pªivª. dº 111051110 limite, reira, Maria Bailõa, Antonio Bailão

que paga mais aos executados, & ra— e mulher Rosalina Bailõa e José-

çâo de nove-'um. Este dominio dire— Marques Dias e mulher Maria To-

cto foi avaliado em cento noventa e maz Vieira, todos do logar da Gran-

nove mil trezentos e cincoenta réis. ja, freguesia da 0liveirinha,e impos—

O dºmínio directo que se com— to na seguinte propriedade perten-

põe de um fôrO de oito litros quatro cante nos referidos emphyteutas :

mil trezentos e setenta e cinco de- Uma vinha e pertences no sitio

cimililitros do trigo, e quinze reis de Entre-valas, limite da Olive'iri-

em dinheiro, com º laudemio dº ºitº nha. Este dominio directo foi ava—

—um pelas transmissões, que anunl— lindo em duzentos e dezoito mil

mente paga aos executados & em- quatro centos e cincoenta reis.

phyteuta Rosa Võga de Jesus, rcsi- O dominio directo que se com—

dente no “Rego da Oliveirinha, e im- põe de um foro de quarenta e um

posto na seguinte propriedade perª litros e vinte e cinco centilitros de

tencente à. seguinte emphyteuta : trigo e uma galinha, com o laudo—

Um pinhal, mato e pertences si- mio de oito—um pelas trangnissões

to no lºgar da Granjª, limite dit que anualmente pagam aos executa—

Oliveifinba- Este dominio directo dos Os cmphyteutas Maria Tavares,

foi ' avaliado “em trinta e cinco mil viuva, e lilhos Rosa Tavares casada

oitocentos e cinooenta reis. com Manuel Ferreira Pucaro, Gon-

O domínio directo que ªº com- ceicão Tavares, solteira, me.-vor pu-

Pºº dº um foro de trinta litros nove here, José de Oliveira, casado com

mil treaentos setenta e cinco dcci— Tereza Neta, Mariana Tavares, cu-

militro's de trigo e a ração de nove— sada com Joaquim Coentro, todos

um, no primeiro predio dos emphy- do logar da Granja de Cima, fre-

tentas, 60111 º lapdcmio de ºitº—' gue-aia da Oliveiriuha, como repre-

um pelas transmissões, que anual- contentes do falecido José de ou-

mente pagam aos executados os em- reira, o qual foro tem mais quercu-

Phytºªtªª Antonio Joaquim Diniz, ta e cinco litros de milho, e impos-

viuvo, º 81133 dlhas Rosa de Jºªnª to nas seguintes propriedades per—

Ferreira e Helena de Jesus Ferreira, tencentes aos referidos emphyteu—

solteiras, moradores no logar dª tas: Um predios pertences no sitio

Granja de Baixo, freguesia daOli- do Raso, limite da Oliveirinha,

veirinjia, e imposto nas seguintes outrºora duas loiras;

propriedades pertencentes aºs refº- Metade do outro predio lavradio

rides emphyteutas:
no mesmo sitio do Raso. Este do-

Um predio de terra'iavradia nº minio directo foi avaliado rm cento

sitio de Quinta do Paiva, limitadª oitenta e cinco mil quatro centos e

Oliveirinha;
ciucoenta reis.

Outro predio de terra lavradia 0 dominio directo que se com-

põe de um têm de trinta litros de

trigo e sessenta e cinco litros seis—

centos vinte e cinco mililitros de

milho, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas Jose Paiva e mulher Helena Si-

mões de Jesus, moradores no logar

da Granja de Cima, freguezia da

Oliveirinha, como representantes dos

falecidos Manuel José de Paiva e

mulher Rosa das Neves, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos ,emphyteutas;

Uma terra e pertences no sitio

do Raso, limite da Oliveirinha;

Uma terra lavradia com touca-s

de Castanheiro no sitio do Aido do

Casal, do mesmo limite;

Uma loira de mato, pinhal e

pertences, no sitio da Encosta do

Raso, do mesmo limite. Este domi-

nio direeto foi avaliado em seis

contos e vinte e oito mil seis cen-

tos e trinta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um têm de onze litros e viu-

te e cinco centilitros de trigo, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Julio da

Silva e mulher Maria Rendôa, mo-

radores na rua dos Meiões, da Oli-

veirinha, Antonio Nunes Ferreira e

mulher Maria da Costa, moradores

no logar da Granja de-Cima, e An-

tonio de Almeida e mulher Caro-

lina Ferreira, moradores no logar da

Granja de Baixo, todos da fregue-

zia da. Oliveirinha, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphytentas :

Um predio que se compõe de

casa terrea, sido e pertenças no si—

tio do Areal da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta e dois

mil duzentos e cincoenta reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de quarenta e cinco

litros de trigo, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os, emphyteutas Francisco Ferreira,

«o Careca» e mulher Maria de Oli—

veira,e imposto na seguinte proprie-

dade pertencente aos referidos em—

phyteutas :

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do Raso, limite da'fregue-

zia da Oliveirinha. Este dominio di-

recto foi avaliado em cento e trez

mil sete centos e cincoenta reis.

O domínio directo que seu com—

põe de umt'ôro de quarenta e cinco

litros de. trigo e meia galinha ou

cento e quarenta reis para. ela, com

o' laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados o emphyteuta José

Agueda, tambem conhecido por Jc—

,seª Gantho o_ José Daniel, solteiro,

lavrador, morador no logar da Gran-

l'a' de Cima, frªcguezia' da Oliveiri-

nha, como representante de seus

falecidos pais ª Daniel Francisco

Aguedo e mulher Maria“ Fernandes

Gancho, e impostº nª "sªint“

   

  

  

                             

  

  

  

       

   

  
   

    

 

  

  

         

   

   

   

    

  

       

  
  

   

 

  

no sitio “do Bracal de Baixo ou, da

Gandara, do "mesmo limite;

- Outro predio do terra lavradia

no sitio do Bracal de Cima ou da

Cevada, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em cento

cincoenta e sete mil duzentos e cin-

coenta reis.

O dominio directo que ª? com-

põe de um têm de trinta litros de

trigo e sessenta reis para a galinha,

com o laudeiniõ de oito—um pelas

transmisSõ'es, que anualmente pagam

aos executados os eriiphyteutas Ma-

nuel Simões da Conceição e muiher

Maria de Jesus, moradores ao pé da

Eswla, da freguezia da (_)liveirinha,

como representantes da falecida Te-

reza Fabéla, viuva“ de Jose da _Con-

ceiçso, e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente aos referidos

emphytentas:

Uma ieira de terra lavradia e

pertences, no sitio do Chão de Ma-

rinha, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em oi-

tenta e sete mil cento e cincoenta

reis.

O domínio directo que se com—

põe, de um foro de vinte e cinco li-

tros tres” mn cento e vinte e cinco

decimililitros de 'trigo, e meia ga—

linha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas Teresa Vieira e marido Jesta de

Almeida Vidal, ª residentes ao pé da

Feira, da Oliveirinha, a imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Metade de uma terra lavradia e

pertencas no sitio do Covão dc Bai-

xo, limite da freguesia da Oliveiri-

nha;

A terca parte de um mato e per-

tences que se compõe de tres loiras,

no mesmo limite. Este dominio .di-

recto foi avaliado em cento dezesseis

mil quatrocentos e cincoenta reis.

0 dominio directo que se cem-

põe de um foro de sessenta etres

litros dois,,mil oito centos e vinte, e

cinco decisiililitros de .trigo, oitenta

reis em dinheiro e um quinto de ga-

iinh'alou' seesenta reis para'ela, que

anualmente" pagam“ aos ere'c'ntadOs

os emphytentas manuel Gomes Pom-

bo e mulher.—.Quem de Jesus, mo-

radores ,no, ogar _da.Feira. freguesia

da “Oliveirª, a como, representan—

tes da"'fale'ci'da ' Mariª Marqdes dos

Santos Santaróla; “que foi moradora

na [Granja daºliveirinha, e'" impos—

to nas seguintespropriedades
per—

tenentes . as? referidºs amplo—teu-

as: ,

Um predio de pinhal e demais

pertenças no sitio se esbeç'ç da

Granja, limite-da' Oliveirinha;-' * '

Um aids «.e pertonças sitono lo-

gar de Granja,.do mesmo limite. A

part“ deste sido no force de dois.

litro mais a' quatro mil trezentos

setenta & cinco'liêntiinililitros de tri—

go e vinte reis em dinheiro, e seguiu—

do consta; em predio foi vendido a

. ManellMarqqcs Santarem, da Gran-
l

a queens—sºª; lªªªªªªºª
( <

.

Predio lavradio e pertences nºjpropriedades pertencentes ao refe-

rido enrphyteuta:

mão, e Antonio Delgado, da Cava-

dinha;

rais, parreiras e pertencas,

ram do Gancho, no limite da fro-

guezia da Oliveirinha;

Um terreno que em tempo teve transmissões,

casa, com videiras, arvores e perten-

ças, sito noª logar da Granja, fre-

guezia da Oliveirinha. Este dominio

directo foi avaliado em cento vinte

e tres mil.duzentos e setenta reis.

põe de um fôro de cento e oitenta e

sete litros e meio de trigo, sessenta

e oito litros noventa mil seis cen-

tos vinte “e cinco centimililitros de

milho, trinta reis em dinheiro e

mais trezentos e trinta e cinco reis

para a galinha, com o laudemio de

oito»—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados o

emphytenta Antonio Martins Pe—

reira, morador no logar da Costa

do Valado, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ao referido

cmphyteutamor as ter havido de João

Marques dos Santos e mulher fale—

cidos: Um predio sito no Cabeço da

Granja, limite da Uliveirinhs, com

todas as suas pertences;

ro do mesmo limite, com todas as

suas pertences;

Terra das Parreiras e, pertences, si-

ta no logar da (.iranja, do mesmo

limite;

no sitio do Ribeiro Mimoso, do mes-

mo limite;

no sitio do sido de São Tomé, do lo-

gar da Granja, do mesmo limite;

pertenças no sitio da Encosta do

Raso, do mesmo limito;

Nova do mesmo limite, com todas

as suas pertences.

cas, no sitio do Raso, do mesmo li-

mite;

tencas, no sitio do Cabeço da Gran-

ja, de mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em cento vinte

e dois mil e quinhentos reis.

põe de um foro de trinta e sete

litros e meio de trigo e cento e vinte

reis para a galinha, com o lande-

mio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos exe—

cutados o emphytenta Albino Mar-

tins Pereira, morador na Costa do

Valado, e imposto no seguinte pre-.

dio pertencente ao referido emphy-

tenta, por o ter havido de João

Marques dos Santos e mulher, fale-

cidos;

no sitio da Quinta Nova, limite da

freguezia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em no—

venta e tres mil e sete centos reis.

põe de um foro de cento e treze

litres quatro mil ' trezentos sessenta

e cinco decimililitros de trigo, qua-

renta litros trinta e um mil cento

e vinte e quatrocentimililitros de

milho, e noventa e cinco reis em

dinheiro,'com o laudemio de oito ——

um pelas transmissões, que anual—

moradores no “logar da Granja de

mulher Ana Joaquina,

Um predio de casas, aldo, cur—

0 dominio directo que se com-

Um predio no sitio do Passadeir—

Uma terra lavradia, chamada a

Um predio a vinha e pertences,

Uma terra lavradia e pertences

Uma ieira de mato, pinhal o

Um predio no sítio da Quinta

Metade de um predio e perten-

Tres loiras de mato, vinha e per-

0 dominio directo que se com-

Parte de um predio e pertences

O dominio directo que se com—

mente pagam aos executados os eur

phyteutas Carlota Joaquina, mora—

dora no Alambique da Granja, viu-

va de João José Ferreira, e os filhos

deste como seus representantes. Ro-

sa Joaquina e marido de nome Jo—

se, moradores na rua Cõga de São

Bernardo, Francisco Ferreira «o Os-

reca», e mulher Maria de Oliveira,

Baixo, Manuel da Costa Louro e

moradores

no sitio do Ramal da Costa do Va—

lado, e Maria Joaquina e marido

José Troncho, do Bomsuccesso, fre-

gnezia de Aradas, este já falecido e

e representado por seus filhos meno-

res, e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos em-

phyteutas:

Uma loira de mato, pinhal e

pertences noªªsitio do Raso, limite

da freguesia da Oliveirinha;

Uma terra lavradia no mesmo

sitio do Raso;

Uma loira de mato, pinhal e

pertences no mesmo sitio do Raso;

Uma terra lavradia o pertences

no sitio da Varzea da Granja, do-

mesmo limite;

- Uma loira de mato, pinhale

pertenças no mesmo sitio de Base;

Uma loira de terra lavradia no

mesmo sitio do Raso;

Um ribeiro e pertences "no sitio

do Barro, do mesmo limite. (Este

predio é só do-emphyteuta Manuel

da Costa Louro e paga a sua parte

sete litros e meio de trigo). Este

dominio directo foi avaliado em

trezentos oitenta e tres mil e sete

centos reis.

põe de um fõro de onze litros e mesmo limite;

Dois predios, hoje formando um vinte e cinco centilitros de milho, Um predio no sitio do Cabeço

Boca, e imposto nas seguintes pro— avaliado em duzentos e dezoito mil só, comprados a José Francisco Ro— sessenta e nove litros trezentos se- da Granja. do mesmo limite;

tenta e cinco mililitros de trigo,

uma galinha e um quarto ou quatro- um assento de casas. sido e perten-

centes e setenta reis para ela, trinta

que ("0— e cinco reis

galo ou quinhentos reis para ele,

com o laudemio de oito—um pelas dos Bracais de Baixe, de mesmo li—

gam aos executados, os emphytcutas

João de Oliveira Roldão e mulher Quinta Nova, do mesmo limite e

Rosa Simões,- mora:.lores no logarsnas pertences;

da Granja de Cima. freguesia 'de! Um predio e pertenças no sitio

Oliveirinha. e imposto nas seguintes ' da Lomba do Raso, do mesmo limi-

propriedadcs pertencentes aos refe- te;

ridos emphyteutas :

pertences no sito do Base,-do limite

da Oliveiriuha ;

Areal da Granja. do mesmo limite:

tenças no sitio do Cabeço, do mes—

mo limite ;

pertences no sitio da Quinta do Sin—

dico Bracal, do mesmo limite ;

cas no sito da Costa, do mesmo li—

mite. Este dominio directo foi ava-

liado em cento sessenta e tres mil

duzentos cineoeuta reis.

põe de um foro de vinte e dois li-

tros e meio de milho, com o laudo-

mio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutns Manuel

de Almeida Pucaro e mulher-“Rosa

Tavares,

Granja de Cima, freguezia da Oli-

veirinha, como representantes dos

falecidos—Joaquim
Pereira e mulher

Rosa Fernandes Taipciro, e imposto

na seguinte propriedade pertencentes

aos referidos emphyteutas :

tencas, que já foi vinha, no sitio da

Cavadillha do

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em quarentac um mil

e duzentos reis.

põe de um fôro de duzentos e dez

litros de trigo, onze litros setenta

mil oito

coutimilililros de milho, uma gali-

nha e um quarto e um frango ou

cem reis para ele, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os cmphytcutas

Gancho, viuvo, e os seguintes filhos,

como representantes de sua falecida

mulher:

sado com Maria Simões, Maria de

Oliveira, casada com Francisco Fer—

reira, Seralim Fernandes Gancho,

casado com .Rosa Ferreira de Jesus

e Julio Fernandes Gancho, solteiro,

maior, todos moradores no logar da

Granja de Baixo, freguezia da Oli-

veirinha, sendo esse foro imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphytcutas :

no sitio do Raso, limite da Olivei-

rinha;

no mesmo sitio do Raso;

tencas, no sitio do Aido do Casal,

do mesmo limite;

eo, do mesmo limite; ' «

do Raso, do mesmo limite;

cas, do mesmo limite. (O tõro que

incide sobre esta terra e de sete li-

tros e meio de trigo e ela foi ava-

liada em com mil reis). Este do-

minio directo foi avaliado em seis,

centos oitenta e tres mil quatro

trigo, cento vinte e seis litros nove

moradora na Granja de Cima, todos

da freguezia da Oliveirinha, fôro os—

se que e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphytentas:

Duas partes de uma propriedade

de terra lavradia e a anos. denomi-

nada o Ribeiro Grande, no limite da

freguesia da Oliveirinha;

Uma terra e pertences no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Um predio de casas, sido e per-

tencas, no mesmo sitio do Areal da

GmMm

Um aldo e pertences, no sitio do

Cabeço, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e pertencas

no sítio da Quinta do Síndico ou

Bracal, do mesmo limite. Este domi-

nio directo foi avaliado em duzentos

quarenta e nove mil duzentos e ses-

senta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de trinta e dois li—

tros oito mil cento e vinte e cinco

decimililitros de trigo e. conto e cin-

coenta reis em dinheiro, com o lau—

dcrnio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos exe-

cutados o emphytenta Manuel Lou—

reiro, lilho de Manuel Caetano Lou—

reiro Junior, morador na Gandara da

Costa do Valado, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes ao

referido cmphyteuta;

Uma terra iavradia. c pertences,

no sitio do Raso, limite da Oliveiri-

nha;

A quarta parte de um predio ,no

sitio do Bracal da Costa do Valado,

mesmo limite. liste dominio directo

foi avaliado em noventa e dois mil e

duzentos reis.

U dominio directo que se com—

põe de um fõro de trinta e um litros

oitocentos e setenta e cinco milili-

tros de trigo e um frango, com o

laudemio de oito—num pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Maria

Ferreira e marido Joaquim Ferreira

Paneleiro, da Granja de Cima, fre-

gnezia da Oliveiriuha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutss:

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do ltaso limite da Oliveiril

nha (esta terra foi avaliada em com

mil reis, a sua parte do fôro é de

cinco litros seiscentos vinte e cinco

mililitros de trigo e um frango e,

segundo os emphyteutas, estes veu-

deram—n'a a José de Oliveira ou Jo-

se do Alfaiate, do mesmo logar da

Granja);

Um predio de casas terreas, cin—

rais, sido e pertencas, no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Um bico de pinhal o mato que

foi maninho e hoje é casas e sido si—

to no logar da Granja de Cima, do

mesmo limite (este predio foi ava-

liado em duzentos mil reis, a sua

quota no fôro e de sete litros e meio

de trigo e. segundo os emphyteutss,

estes ja o venderam a Luiz da Silva

Vareiro e mulher, da Granja de Ci-

ma]. Este dominio directo toi avalia-

do em noventa e sete mil seiscentos

e cineoenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um têm de nove litros tre-

zentos setenta e cinco mililitros de

trigo, com o laudemio de oito—run

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Augusto dos-Anjos, casado com

Lihania de Jesus, e irmãos e minha-

dos Manoel Fernandes e João Fer—

nandes, todos da Granja da Oliveiri-

nha e imposto na seguinte prºprie-

dade pertencente aos referidos em-

phyteutas:

Um aido lavradio c pertences,

sito no logar da Granja. limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em vinte e oito mil se-

tecentos e cincoenta reis.

*.) dominio directo que se com—

põe de um fõro de vinte e cinco li—

tros trezentos e vinte e cinco decí-

mililitros de trigo e vinte e oito li—

tros cento vinte e cinco mililitros de

milho, com o laudemio de oito—lun—

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas. Manoel Antonio Cardeal, tambem

conhecido por Manoel de Abreu e

mulher Rosalina dos Santos Ribeiro,

como representantes de Tereza de

Abreu“, viuva de Antonio Luiz; mo-

radores no logar da Granja de Cima

e impacto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

rhytsªtw

      

  

             

   

       

   

     

    

   

  

   

  

   

  

         

  

          

  

  

  

  

      

   

  

    

   

        

    

  
   

  

  

0 dominio directo que se com— no sitio dºs Braçais de Baixo, do

i'm predio que se compõe de

ças, que foi de Antonio Caetano

em dinheiro e um bom Moleiro, do mesmo limite;

Uma terra e pertences uo srtio

que anualmente pa- mite:

Uma propriedade no sitio da

Um predio (: pertences no sitio

Um predio de terra lavradia e dº l-iºl'ãº,_d0 3119st limite;

Um predio a Vinha e pertençus

sito no logar da Granja., do mesmo

Um sido e pertcucas no sitio do limitº ? _ .

Um sido e pertences arte no

mesmo logar da tir-anja. Este do-

minio directo foi avaliado em oi-

to centos setenta e nove mil sele

contos e setenta reis.

U dominio directo que se com-

põe de um t'õro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, tre/. litros

e setenta e cinco centilitros de mi-

lho e dois frangos, com o laudo-

mio de oito-ªum pelas trans

missões. que anualmente pagam

aos executados os cmphytentas José

Loureiro e mulher, moradores na

Gandara. da Costa de Valado, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas por as terem havido dos fale—

cidos Manoel Caetano e mulher.

Um predio. outrora trez, com—

posto de casas, quintal, vinha e

mais pertences, sito no logar da

Granja, freguczia da Oliveirinha;

Uma terralawadia e portencas

no sitio do Raso, limite da mesma

freguezia. Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e nove mil sete—

centos e sessenta reis.

() dominio directo que se com—

põe de um fõro de vinte e quatro li-

tros cinco mil oitocentos e vinte e

cinco decimililitms de trigo com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Manuel

Loureiro, casado com uma filha da

Rita Bata, moradores no logar da

Gandara, do logar da Costa do Va-

lade, e imposto na seguinte proprie—

dade pcrtcncente aos referidos em—

phyteutas, por a terem havido dos

falecidos Manuel Caetano Loureiro e

mulher: '

*Uma vinha, terreno e pertences,

outrºora dois predios, no sitio do

Vale da Cana e Passadouro, do li-

mite da freguezia da Uliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em quarenta e nove mil trezentos

e quarenta reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o lande—

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphytcutas Josõ Vieira

emulher, moradores na Quinta do

Síndico, da Costa do Valade, e im-

posto na seguinte propriedade per—

tencente aos referidos emphyteutas,

por a terem havido dos falecidos

Manuel Caetano Loureiro e mulher:

Um predio de mato e pertences

sito no logar da.Grsnja. limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em quarenta e sete mil da-

zentos e trinta reis.

O dominiê' directo que se com-

põe de um fõro de quinze litros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Jose Peralta, conhecido por Juse

Rito, e mulher Rosa Vieira Lourei-

ro, moradores no logar da Gandara

da Costa do Valado, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphytentas, por a

terem havido de Manuel Caetano

Loureiro e mulher, falecidos :

Um predio de mato, pinhal e per-

tenças, no sitio do Passadouro da

Granja, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em trin-

ta e sete mil e trezentos reis.

Metade de um outro sido e per-

   

  

  

         

    

   

 

  

    

   

  

    

  

  

   

  

       

  

   

  

  

  

    

  

  

 

  
  

  

Uma ieira da terra lavradia e

Metade de uma vinha e perten—

(l dominio directo que se com-

moradores no logar da

Uma loira de pinhal. mato e per—

Itaso, limite da

0 dominio directo que se. com—

ceutos setenta e cinco

Josõ Fernandes

Manuel Fernandes Gancho, ca—

Uma terra lavradia e pertences

Um pinhal, mato e pertences,

Uma terra lavradia, vinha e per-

Uma terra na Quinta do Sindi-

Outra torrac pertences, .no sitio

Um predio de vinha e perten—

centos e cincoenta reis.

O dominio directo que se com—

põe de rim fôro de duzentos vinte e'

um litros quarenta mil seis centos

e vinte, e cinco centimililitros, “de

mil trezentos setenta e cinco cen-

timililitros de milho, oito quinze

ovos de uma galinha, dois quintos

de um frango, tres litros. e setenta-

e cinco centilitros de vinho mos-, . o dominio directo que se com-

W e trezentos ª triuta . leis,—põe de um fôro de oitenta litros seis

em dinheiro, com º laudenno dº centos vinte e cinco mililitros de

oito—um'pelas trªºªlnÍSSõºªi que trigo, deseseis litros oito centos se-

anualmente pªgªm ªºª executados ºª tenta e cinco mililitros de milho,

emphyteutªs Manuel Mªrªiªl!a dª' uma galinha, dois frangos e trinta

CY“ Santaróla ª, mulher, Imitªtiº- e cinco reis em dinheiro, como lau-

res ªº logar dª titªniª, de Cima, demio de oito—um pelas transmiss-

treguezia da ,O'iiveirinha, como're- sões, que anualmente pagam aos

presentantes ªº! falecidos 3056 M?!" executados os cmphyteutas Helena

(luªs dºª, Sªntºlª ª mulher Joaquina Ferreira, «a Rendoa». moradora na

Ferreira, º Manuel Mªªªlªªª dos Granja de Cima, viuva de Manuel

Santos Sªntªr-Óiª, 0.1mPºStº “ªs ªº“ Nunes Ferreira, e seus filhos;. como

guintes propriedades pertencentes representantes deste ,: Carolina Fer,—

aos referidos emphyteutas:
reira, casada. com Antonio ,1'Almei-

'Uma' loira “de mato, terreno de da, da Granja de (Baixo, Rosa Fer- , _

vinha e pertences, no sitio de Ca- reira, casada com João Alvaro Bara— mesmo sitio do Sjndico 'do Braçal;

beco da—Granja, limite “da Oliveiri— tejo, moradores-na rua dos Meiões, , Um nbeiro, pinhal, 'mato e per-

nha; , , « NariaFerreh-a casada com Julio ds,tenças no sitio do Passadouro, de

Uma parte do sido ,em que vi—. Silva, da mesma rua dos Melõcsfmesmo limite.-«Este dominio directo

via Jese Marques dos Santos, no Antonio Nunes Ferreira, casadocom foi avaliado em cento. e quatorze

logar R1a Granja, do' mesmo limite; ,Maria da Costa, do Areal da Granja mil oitocentos e cincoentarcis. ,

Uni predio lavradio e pertences *U “Emilia Ferreira, solteira, maior,

   

        

  

  

casas com terreno e mais pertences,

outr'ora pinhal e mato, sito no logar

da Granja, limite da ()liveirinha;

Um predio na 'Quinta'do Síndico

do mesmo limite, com todas as suas

pertences; , -

Um pinhal, mato cportcnças no

Um [predio que se compõe de,

' O dominid directo que se com:
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põe de um fõro de yinte e quatro li-

tros trezentos setenta e cinco milili-

tros de trigo, com o laudemio de

oito—inn pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executa-dos

os emphyt mtas Daniel Fernandes

Vieira e mulher Maria Carvalha, la—

vradôres, moradores no logar de São

Bento, freguezia da Oliveirinhu,

como representantes de Manoel lªran—

cisco de Carvalho, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencente;—

aos referidos emphytentas :

Um mato, pinhal e pertences no

sitio da Varzea, limite da Oliveiri-

nha;

Outro pinhal com respectivo

terreno e pertences no mesmo sitio ;

Outro pinhal &- respectivo terre-

no e pertences, no mesmo sitio. Es-

te dominio directo foi avaliado em

setenta e oito mil setecentos e cin-

coenta r'eis.

O dominio directo que se com—

põe de um fôro de setenta e dois li-

tros mil oitocentos setenta e cinco

decimililítros de trigo, duzentos no-

venta e cinco reis em dinheiro e uma

galinha ou duzentos e cinco reis pa-

ra ela, com o laudemio de oito—nm

pelas transmissões, que anualmente

pagam aºs executados os emphyteu-

tas Manoel Lopes e

Vieira, moradores no logar de São

Bento, freguezia da Olivcirinha, já

falecidos, e hoje representados por

seu filho Joaquim, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

'Uma. propriedade composta de

casas, sido, pinhal, inato e demais

pertences, no limite da freguesia da

Oliveirinha. Este dominio directo.

foi avaliado em trezentos e dõse mil

quatro contos e cincoenta reis.

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o lunde—

mio de oito —-um pelas transmissões,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Maria Fernandes da

Graça, viuva de Manoel Lopes Viei-

ra, moradora no logar de São Bento,

&egnezia da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

a referida emphyteuta :

Uma tem. lavradia com testeira

de pinhal, mato e demais pertences

no sitio do Raso, limite da Olivei-

rinha. Este dominio directo foi ava—

liado em noventa e sete mil quatro-

centos e cincoenta réis.

0 dominio directo que se com—

põe de um fôro de um litro oitocen-

tos setenta e cinco mililitros de trigo,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões. que anualmente paga

aos executados a emphyteuta Maria

Rosa Alexandre, viuva de Manoel

Vieira Alexandre, moradora no_logar

de São Bento, da Oliveirinha, e im-

posto na seguinte propriedade per-

tencente a referida emphyteuta :

Duas sortes de mato. pinheiros e

pertences, no sitio das Ladeiras do

Raso, limite da Oliveirinhm Este do-

minio directo foi avaliado em vinte

e dois mil e trezentos e cincoenta

reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de sete litros e meio

de trigo e quarenta reis em dinheiro

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphytenta Maria

Ferreira, solteira, domestica, mora—

dora no logar de São Bento, fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente a re-

rida emphyteuta: -

Uma morada de casas, sido e

pertences sita no logar de São Ben-

to, freguezia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em cin-

coenta e nove mil sete centOs e cin-

coenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de trinta litros de

trigo e um quarto de galinha ou

cento e cincoenta reis para ela, com

o lnudemio de oito—um pelas trans-

missões, qne anualmente paga aos

executados o— emphyteuta Antonio

Marques dos Santos Campina, mo-

rador no logar da Cavadinha, desta

comarca, e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente ao referido em—

phyteuta:

Uma terra, mato e pertences no

   

   

  

   

   

  

  

   

  

  

         

  

 

mulher Ana

sitio do Raso, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi arailiado em

oitenta e nove mil trezentos e seten-

ta reis.

() dominio directo que se com-

põe de um têm de trinta litros de

trigo e vinte e. dois litros e meio

de milho, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões. que anual-

mente pagam aos executados os em-

phytentas, Joaquim Lopes Grilo e

mulher, moradores no logar da Ca-

vadinha, desta comarca, e impos-

to nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu—

tas :

líma terra lavradia, mato e per-

tences no sitio do Raso, limite da

Oliveirinlin;

Oulra terra com vinha e per-

tences no mesmo sitio do Base: e

Uma. loira de pinhal e perten—

ças no sitio de Vale do Pombo, do

mesmo limite. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cento e deze—

nove míl duzentos reis.

() dominio directo que se com—

põe de um tem de quarenta e um

litros duzentos e cincoenta milili—

tros de trigo, meia galinha, ou cen-

to e cincoenta reis para ela, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Lui—

za Campina, viuva de Manuel Mar-

ues dos Santos Campina, e os fi—

lhos destes, residentes no logar da

Cavadinha, desta comarca, e impos-

to nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteutas :

Uma terra lavradia que em

tempo foi vinha, no sitio do Marra-

nos, limitada freguesia da Oliveiri-

nha; »

Um predio de pinhal, mato e

pertencas no sitio do Vale do Pom—

bo. do mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em cento e ses—

senta e cinco mil e seis centos reis.

O diminío directo que se com—

põe de um fôro de onze litros e

vinte e cinco centilitros de trigo e

 

   

           

  

 

  

  

  

                   

  

  

  

plijteuta :

ve mil “reis.

dade pertencente ao referido em

phyteutu:

tres mil e duzentos e dez reis. “

aos referidos emphyteutas :

rinha;

no mesmo sitio;

no mesmo sitio.

E ainda outra terra

recto foi

dez reis.

Jorge Vieira“ filho de Manuel Jor-

ge Vieira, morador no logar da Po-

voa de Valado, freguezia de Requei—

xo, e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes ao referido em—

Dois predios de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento noventa e no-

0 dominio directo que se com-

põe de um t'õro de trinta e sete li-

tros-e cinco decilitros de trigo, com

o landemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados o emphy'teuta José Ro-

drigues, morador no logar da Po-

voa do Valade, freguesia de Requei-

vo, e imposto na seguinte proprie-

Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire—

cto foi avaliado em cento trinta e

0 dominio directo que se com-

põe de um fôro de setenta e cinco

litros de milho e tres litros e se-

tenta e,cinco centilitros de trigo,

com o laudemio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphyteu—

tas José Tomaz Lameiro e mulher

Tereza Joaquina., filha do Alferes,

moradores no já referido logar da

Povoa de Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Raso, limite da Olivei-

Ontra terra lavradia e pertences,

Outra terra lavradia e pertences

lavradia

no mesmo sitio. Este dominio di—

avaliado em cento e

quarenta e cinco mil oito centes e

   

  

   

   

  

                              

  

   

  

   

   

  

litros setenta e oito mil cento e vin— como representante dª ªº“

te e cinco centimililitros de trigo

e uma galinha, com o laudemio de

oito——um pelas transmissões. que

  

 

   

    

    

   

   

  

  

       

   

 

  

  

 

  

  

 

  

 

os emphytcutas Joaquim Vieira da

Silva e mulher Emilia Simões Ne

to, e Maria Fernandes e marido Do—

mingos Simões Neto Novo, como

representantes dos falecidos Manuel

Vieira da Silva e mulher Maria da

Silva, moradores no referido logar

da Povoa de Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Um ribeiro com duas testadas

de mato e demais pertences no si-

tio do Vale do Pombo, limite da

Oliveirinba;

Um predio de terra lavradia c

pertences no mesmo sitio do Vale

do Pombo. Este dominio directo

foi avaliado em trezentos quarenta

e dois mil reis.

0 dominio directo que se com—

põe de um foro de quinze litro; de

trigo e trinta reis em dinheiro, com

o laudemio de oito—um pelas trans—

missões que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas João

Francisco de Carvalho e mulher

Margarida Marques, moradores no

logar de Mamodciro, freguezia de

Requeixo, e imposto na seguinte

propriedade. pertencente aos referi—

dos emphyteutas :

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cincoenta e cin-

co mil e oito centos reis.

O domínio directo que se com—

põe de um têm de dez litros tres

mil cento e vinte e cinco decimili-

litros de trigo, com o laudemío de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas José Simões Maio

Estudante e mulher, moradores no

logar de São Bernardo, freguesia de

Nossa Senhora da Gloria, como re—

liado em vinte e sete mil reis.

do emplrvtenta:

do Covão, limite da Oliveirinha;

trezentos e trinta reis.

lecido Manuel Dias de

tenta. :

põe de um fôro de oitenta e cinco morador no logar de São Bernardo, freguesia“

. pai, o

falecido José Simões Maio Rnfugo,

e imposto no seguinte predio per-

tencente no referido emphytvuta:

Um predio e pertences, no li-

anualmentc pagam aos executados mite de Uliveífillhª, que fºi com—
prado & Margarida Cussola, de Vi-

lar. Este,,dõminio directo foi ara—

O dominio directo que se com—

põe de um fôro de setenta e um li-

tros e vinte e cinco centilitros de

trigo, trez litros e setenta e cinco

centilitros de vinho mosto e duzen—

tos setenta e cinco réis em dinheiro,

com o laudemio de oito—nin pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta Manuel

Gonçalves Lopes, morador no logar

da Quinta do Picado, freguezia de

Aradas, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ao referi—

Um predio e pertences no sitio

Outro predio no Serrado do Co-

vão, e outro no Carrnsqueiro de Co—

vão, ambos pegados, no mesmo li-

mite e formando actualmente um só.

Este dominio directo foi avaliado

em trezentos sessenta e dois mil

O domínio directo que se com—

põe de um furo de desoito litros e

setenta e cinco «:entilitros de milho.

e cinco litros seis contos e vinte e

cinco mililitros de trigo, com e lan—

nlemio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente paga nes exe—

cutados o emphytentn Avelino Dias

de Figueiredo, morador na freguezin

de Eixo, como releiresentnnte do fa—

Carvalho,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteuta:

Duas vinhas, formando hoje uma

só, e demais pertcncas, no limite

da fregnezia da Oliveiriiha. Este

dominio directo foi avaliado em cin-

coeita mil oitocentos e oitenta réis.

U dominio directo que se com-

põe de um têm de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o lande-

mio de oito —nm pelas transmissões,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Dona Maria d'Apre—

sentacõo Estrela, moradora em Avei—

ro, e imposto na seguinte proprie—

dade pertencente á referida emphy-

Uma terra lavradia e pertenças

da Oliveirinha, como re?
presentuntcs de Ana de Jesus, viuva
de José da Silva, falecido,, e impos—
to nas seguintes propriedades por-
tcncentes aos referidos emphvteu-
tas:

'

Uma terra lavradia e pertences
no srtlo da Cova da Areia, (ll Bra—
cal, limite da Oliveirinha, e outra
ieira no mesmo sitio. pegada, for-
mando ambas hoje um só predio
que se compõe de casas e nido;

Duas leira's de mato e pertencas
no mesmo local do Bracal, formando
alnbns hoje um só predio. Este do—
minio directo foi avaliado em du-
zentos e oito mil novecentos e qua-
renta réis.

O domínio directo que se com-
põe deum fõro de onze litros e viu-
te e crnco centilitros de trigºªe um
frango ou trezentos reis para ele,
com o laudemio de oito—um pelas
transmissões, que anualmente page
aos executados a emphyteuta Maria
Melõa, viuva de Agostinho Moita,
moradora no logar da Costa do Vai—
lado, e imposto na seguinte pro-
priedade pertencente á referida em-
phyteuta:

Um predio de casas, sido e per-
tences no sitio do Burro, limite da

tregueziu da Ulivcirinha. Este do—
minio directo foi avaliado em cin—
coenta e sete mil setecentos e cin—
coenta reis.

() dominio directo que se com—
põe de um fõro de trinta e sete li-
tros e meio de trigo e setecentos
réis em dinheiro, com o laudemio
de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphytuutas Jose da Cruz Maia
e Manuel da Cruz Maia, ambos sol—
teiros, menores puberes, filhos de
Augusto da Cruz Maia, viuvo, e de
sua falecida mulher Ana Simões, e
moradores com o pai no logar da
Costa de Valado, e imposto nas se-
guintes propriedades pertencentes
aos referidºs emphyteutas:

Um predio de terra lavradiae
pertences, chamada a Leira da Casa,
site no logar da Costa de Valado,

limite da ()liveirinha; e

Uma terra lavradia no sitio da

Gandara, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em cen—

to setenta e sete mil réis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de oitenta e dois

litros trez mil cento e vinte e cinco
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quarenta reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente paga aos

executados o emphyteuta João Ina-

cio Parada, morador no logar da

Povos. do Valada, froguezia de Re-

queixo, e imposto na seguinte pro—

páeàypemencenm ao referido em-

phyteuta:

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire—

cto foi avaliado em quarenta e dois

mil e cem reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de trinta litros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados o emphyteuta

Manuel Vieira Chans, morador no

logar da Povos. do Valade, fregue-

zia de Requeixo, co'ª representan—

Freire, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente ao referido

emphíteuta:

Um predio lavradio e pertencas,

no sitio do Raso, limite da Olivei—

rinha. Este dominio directo foi ava- .

[indo em cento e oito mil reis.

0 dominio directo que se com—

põe .de um fõro de treze litros cen-

to e vinte e cinco mililitros de tri-

go, e meia galinha, com o laudemio

de oito—,um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas João Vieira da Sil-

va e mulher Maria dos Santos Alc—

xandrina, moradores no logar da

Povoa de Valado, freguesia de Re-

queixo, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos referidos

emphyteutas:

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Vale do Pom-

bo, limite da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em ses-

senta e quatro mil e oito centose

vinte reis. '

O dominio directo que se com-

.põe de um fôro de cincoenta litros

quinze mil reis cento e vinte e cin-

co centimililitros de trigo e cento

e vinte reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados _o emphyteuta Joaquiml

 

te do' falecido Franciscº Fernandes '

O domínio directo que se com-

põe de um têm de sete litros e

meio de trigo, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados o

emphyteuta Joaquim Vieira da Sil—

va, morador no referido logar da

Povos do Valade, e imposto na se—

guinte propriedade pertencente ao

referido emphyteuta por a haver

comprado a José Simões Birrento

e mulher, do mesmo logar:

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este domínio dire-

cto foi avaliado em vinte e sete

mil reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de trinta e tres li-

tros e setenta e cinco centilitros de

trigo, e quarenta reis em dinheiro,

com o leudemio de oito—um pelas

transmissões, que ' anualmente paga

aos executados o emphyteuta José

Antunes, morador no referido logar

da Povoa do Valade, e imposto na

seguinte propriedade pertencente ao

referido emphyteuta:

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio da Base, limite

da 'Oliveirinhs. Este dominio dire—

cto foi avaliado em sessenta e um

mil e duzentos e setenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de quarenta e cin—

co litros de trigo e oitenta reis em

dinheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual.-

mente pagam aos executados os

emphytentas Margarida Vieira, e

marido Joao Tomaz Lameiro, mo—

radores no dito logar da Povoa do

Valadene Tereza Vieira, e marido

José Francisco da Silveira Junior,

moradores no logar dos Moitinhos,

todos como representantes dos t'a-

lecidos Manuel Fernandes Freire e

mulher Maria Vieira, que foram da

Povos “de Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Duas leitos de terra lavradis. e

pertences no sitio do Raso, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cento sessenta

e seis mil e oito centos reis.

O domínio directo que se lom-

  

   

  

 

presentantes do falecido Manuel

Simões Maio Estudante. e imposto

na seguinte propriedade pertencen-

te aos referidss emphyteutas :

Um predio, outr'ora tres leiras,

de mato, pinhal e pertences, no si-

tio do Raso, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em trinta e'seis mil cento e noventa

reis.

O domínio directo que si com-

põe de um fôro de dezaseis litros

quarenta mil seis centos e vinte e

cinco centimililitros de trigo, e viu-

te e cinco reis em dinheiro, com o

landemio de oito—um pelas trans—

missões, qne anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Francisco

Marques Ferreira,viuvo de Ana Mar—

ques Víeira,da Prêsa,e os filhos deste:

José Rei e mulher Luiza do Agro,

de Vilar, João Rodrigues e mulher,

da freguesia de Arade, e Ana Mar-

ques, viuva, moradora no logar de

São Bernardo, e imposto na seguin—

te prõpriedade pertencente aos re—

feridos emphytentas, como represen—

tantes do falecido Manuel Marques,

que foi daquele logar de São Ber—

nardo: . .

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Corão da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta e nove

mil cento e setenta reis. - _

O dominio directo que se com—

põe de um foro “de um litro oito

centos setenta e cinco mililitros de

trigo, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados ,o em—

phytenta Manuel Rodrigues Vieira,

mandar no sitio do Marco. de já

citado logar de São Bernardo, e

imposto na seguinte' prºpriedade

pertencente ao referido emphytenta:

—Um predio e pertences no sitio

do Vale do Sobreirinho, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em tres mil seis centos no—

venta e cinco reis.

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de sete litros e meio

de trigo, com o l'audemio de oito—

um pelas transmissões, que annal- p

mente paga aos executados o em—

  

  

  

 

    

   

mil réis.

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

Os emphytcutas Antonio da Costa e

esposa Dona Maria Dias, moradores

na fregueziu da. Vera-Cruz, de Avei-

ro, e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos em—

phyteutas :

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio da Quinta Nova,

limite da freguezia da Oliveirinha;

Um predio'de casas, terra lavra—

dia e pertences, site. no logar da

Costa de Valado, do mesmo limite; e

A'tcrça parte de uma nzenha,

site. nos Bracais, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em cento e trinta e “cinco mil réis.

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de trez litros e se-

tenta e cinco centilitros de trigo e

cem réis em dinheiro, com o lande-

mio de'oito—um pelas trasmissõos,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Rosa Santa, filha de

Feliciano Francisco Santo, moradora

em Aveiro, e imposto na seguinte

propriedade“ pertencente a referida

emphytenta:

Um predio de terra lavradia e

pertences, no sitio de Leiru da Casa,

limite da freguezia da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado em

dezeseis mil novecentos e setenta

réis.

'O dominio directo que se com-

põe de um furo de quinze litros de

trigo, com o laudemio de oito—nm

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Rosa Nunes de Jesus, casada

    

   

te da Oliveirinha. Este dominio di—

recto foi avaliado em scienta e um

O domínio directo que se com-

põe de um furo de trinta e sete li-

tros e meio de trigo, com o laudemio

centimililitros de trigo e quinze réis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que.

anualmente pagam aos executados

os emphyteutmi Augusto Simões

Maio e mulher Ana Ferreira, mora-

dores no logar da Costa de Valado.

freguezia da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas:

Um predio lavradio e pertenças

no sitio do Braçal, limite da Olivei—

rinha. e um ribeiro e pinhal no mes—

mo sitio, pegadas, formando tudo um

só predio ;

Uma terra lavrsdia e pertences

sito no logar da Costa do Valada, do

mesmo limite; '

Uma propriedade de pinhal no

sitio do Braçal, do mesmo limite,

formada por duas leirns e fazendo

parte de éla um quinto da Azenha do

Braçal. Este dominio directo foi ava-

liado em duzentos noventa e seis mil

trezentos cincoenta reis.

0 dominio directo que se com—

põe de um fóro de noventa e sete li—

tros e meio de trigo, trinta e cinco

reis em dinheiro, e duas meias gali—

nhas ou duzentos reis para cada meia

galinha, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em-

phyteutas Maria de Jesus Mortagua,

Joana de Jesus Mortagua, ambas

solteiras, maiores, Felicidade de Jo-

sus Mortagua, viuva, e Rosa de J e—

sus Mortagua, tambem viuva, todas

moradoras no logar da Costa do Va—

lado, como representantes de Do-

mingos Martins. viuvo, genro de Jo—

se da Silva Mortagua, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Quatro letras de terra lavradia

com testada de mato e mais perten-

cas no sitio do Braço,], limite da fre-

guezia da Oliveirinha, formando ho-

com João Bartolomeu Ramos da je um só predio;

Mais, como representantes de An-

tonio dos Santos Furão, falecido,

morador no logar de Verdemilho,

freguesia de Andas, e imposto no

seguinte propriedade pertencente dos

referidos emphytentas : -

Um mato, pinhal e "pertences,

chamado o Mocho—ou Rapadouro, no

sitio do Raso, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em cincoenta e quatro mil reis.

* O dominio directo que se com—

põe de ,um fõro de cincoenta e oito

litros cincoenta e nove mil trezen-

tos setenta e cinco centimililitros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

agem aos executados as emphy—

tentas Clara e Pedro da Silva, mo-

phyteuta João Simões Maio Rafugo, _e dores no logar da Costa do Valado,

Um predio de casas e sido e per-

tences no sitio da Gandara, da Ces-

ta do Valado, do mesmo limite; E

uma terra lavradia e pertences no

sitio do fômo do Gago, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em trezentos setenta e um mil

e cem reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de treze litros cento

e vinte e cinco mililitros de trigo,

com o laudemio de oito—nm pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta Josê

da Cruz Mais, viuvo, morador no

logar da Costa do Valada, como re—

presentante de Helena Vieira, viuva

de Antonio Fernandes Freire, e im—

põsto nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido emphyteuta:
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Uma terra laVra'dia. vinha, brejo «O dominio" directo que se coni-

e pertences no sitio do Braçal de põe de um_ “foro de noventa e cinco

Baixo, limite da Oliveirinha; litros seis centes vinte e cinco nir—

Uma terra lavradia e pertenças, lilitros de trigo, e duas galinhas.

no sitio do Passadonro, do mesmo com a landemio de oito—um pelas

limite. Este dominio directo foi ava— transmissões, que anualmente ,pa—

liado em quarenta e sete mil e ses— gum aos executados os emphyteu-

senta reis. tas João dos Santos Polonio o mu-

O domínio directo que se Cºl.!!- lher Rosa Neta, moradores na (Jan-

' põe de quinze litros de trigº e um dara. da Costa da Val-ade, ,é'irnposto

quarto de galinha, com 0 laudemio na seguinte propriedade pertencen-

de oito—um pelas transmissõeS, que te aos referidos emphyteutss :

anualmente paga aos executados e Uma terra lavradia e pertences,

emphytenta Evaristo Ferreira das no sitio da Forno de Gago, limite

Neves, moradºr nº lºgªr dª Cºstª da Oliveirinha. Este dominio dire-

dº Vªlªdº! º imposto na sºªm?“ cto foi avaliado em quatro centos e

propriedade pertencente ao referido quatorze mil reis.

emphyteuta:
0 dominio directo que se com—

Metade de uma terra lavradia e põe de um fôro de trinta e quatro

pertences no Sítiº dº Brªçªl, limite litros sessenta e oito mil sete centes

dª O ' eirinha. Este dominio directo e cincoenta centimilililzros de trigo,

fºi ªli Íªdº em sessenta. e 8018 mil e vinte reis em dinheiro, com e lan-

l'BÍB- ' demie de oito—um pelas transmis-

0 dominio difººtº que se compõe sões, que anualmente pagam aos

dº um fºrº de cento º um litros e executados os emphjteutas Joaquim

Vintº e cinco centilitros dº trigo, e Simões Maio e mulher Rosa Simões

uma galinha, com º laudemio dª ºi" Neta, moradores na Ladeira da

to—um Pªlªs trªnsmiªªõºªi que Costa de Valado, e imposto nas se-

ªªªªlmºntº Pªgªm ªºª ºxººUtªÉlº-ªª guintes propriedades pertencentes

ºª emphyteutas Rºªª dº lªedro, YUI- aos referidos emplryteutas :

ve, e Ana do Pedro, solteira, e ainda Um pinhal e pertenças no sitio

Maria dº Pedro, solteira, todas mo- do Vale da Cana, limite da Olivei-

radoras no logar da Costa do Valade rinhe;

como representantes de Jºãº. Andre Uma sorte de mato, pinhal e

Estrêla, viuvo, fªlºçidº' º imposto pertenms no mesmo sitio do Vale

nas seguintes propriedades perten- da Cana; .

centes aos referidos emphyteutas : 'Um bocado de mato e pertenças

Um assento dº mªgº ªldº & per— no sitio do Rapadouro, do mesmo

tenças “0 Sitiº dª Gandara flª Costa limite. Este dominio directo foi

dº Vªlªdª limite dª Ohveiriuhar . avaliado em cento e vinte e quatro

Uma vinha º pertences no_ ªtuº mil e seis centos e noventa reis.

dº Forno dº Gago, dº mesmo hmrte. 0 dominio directo que se com—

Eªtº dominio directo fºi ªvªliªdº em põe de um fere de sessenta e um

“ trezentos noventa e nove mil sete- litros oito mil sete centos e cincocn-

ººªtºª ª dez reis. ta deeimililitros de trigo, com o

O dominio directo que se com- laudemio de oite— -um pelas trans-

põe de um fªrº de onze litros e ""te missões, que anualmente paga aos

e cinco centilitros dº trigo, com º executados a emphyteiita Rosa Viei-

laudemio dº oito—um pelas trans- ra, viuva de Joaquim da Cruz Maia,

missões, que anualmente pagam ªºs moradora na Costa do Valado, e im-

executados ºs emphyteutas Mªnª posto nas seguintes propriedades

Rosalina ª Rosa Brechas, moradoras pertencentes a referida emphyteuta:

no logar dª Cºªt“ dº Vªlªdº! como Uma terra lavradia e pertenças,

“Prºªºªtªªlªª ªº ªº“ fªªººªªº Pªl na Costa de Valado, limite da err-

Jeão Baptista Brecho, e imposta na rei:-inha;

seguinte propriedade pertencente ªº Uma terra. lavradia, inato, brejo

referidas emphyteutas : e portenças no sitio do Braçal ou Coi-

Um mato, pinheiros e pertenças del, dº mesmo limite;

no sitio do Vale da Cana, limite da Uma terra lavradia no sido de-

Oliveirinha. Este dominio directofor n0minado de São Tomé, de mesmo

avaliado em trinta e nove mil orto- limite;

centos º cincoenta reis. ' Uma terra lavradia chamada o

O dominio directo que se ªº"? Serrado sito na Costa de Valado, do

põe de um fôro dº novo m.“ Flªmª" mesmo limite. Este dominio directo

bºª e setenta ª cinco dºªmãl'lli'ºª foi avaliado em duzentos. e vinte

de “gºi e quinze reis. em dinheiro, mil seis centos e cincoenta reis.

com º landemio dº ºlhº—“m pelas 0 dominio directo que se com-

transmissões, que anualmente pªgª? põe de um fôro de trinta e seis li—

ªºª executados os emphyteutas Jºª? tros nove mil trezentos setenta e

dª C"" Mªiº e mulher Mªnª Vier- cinco centimililitros de trigo, trin

ra, moradores no logar dª ÇOSt'ª dº reis em dinheiro e meio frango, com

Vªlªdª, º imposto na segmnte pro— 0 laudemio de oito—um pelas trans-

priedade pertencente aos referidos 'missões, que anualmente paga aos

emphyteutas:
executados o emphyteuta José da

Um mate º pertenças no Sítiº dª Cruz Maia Junior, morador no Ra-

Tapadinlia dª Costa dº Vªlªdº- Eª' mal da Costa de Valado, e imposto

te dominio directo foi avaliado em nas seguintes prºpriedades perten—

cincoenta ª quatro mil quinhentos º centes ao referido emphyteuta :_

trinta réis. Um pinhal, mato e pertenças no

O domínio directo quesecºmpõe sitio do Aidinlio do Braçal, limite

de um fõro de quarenta litros trez da Oliveirinha; ,

mil seiscentos e Vinte e Cincº decl' Um pinhal, mªto e "pertençª,; no

mililitros dº trigo, e uma galinha, sitio do Passadoure, do mesmo li-

coní o laudemio de oito—um pelas mite; .

transmissões que ªnualmente Pªgª 'Uma terra lavradia e pertences

ªºs executados º emphyteuta Jºãº no sitio da Quinta Nova, do mesmo

dª Cruz Mªiª; casado, residente nºª limite. Este dominio directo foi ava—

'Mºitillhºª dº Ilhavo, º imposto “ªº liado em "cento quarenta mil seis

“Sªimºs propriedades pertencentes centos e noventa reis.

ªº referido ºmphyl'ºªtªª () dominio directo que se com-

Mºtªdº dº uma terra lavradia ª põe de um tiro de dezeseis litros

pertences no sítio dª Pªrªdª dª Gan— oito centos setenta e cinco mililitros

dara, _limite dª Oliveirinha; , de trigo, e quarenta reis em di—

Uªª predio dª vinha ª junta- heiro, com e laudemio de oito—

mente ribeiro, no Sítiº dª Vªlª“): um pelas transmissões, que anual-

dº mesmº limite- Este dºminiº dl“ mente paga aos executadºs & em-

recte foi avaliado em cento e oitenta phytenta Joaquina Parece, viuva,

º dºiª mil ª cem fºi?» ' moradora .da Gandara da Costa do

O dominio difººtº que ªº com- Valado, como representante do fa-

Põª dª um fôro de trinta litros dº leoide Josê Francisco Peralta, e ím—

trigºi e com rªiº ºm dinhºll'º: com posto nas seguintes propriedades

0 laudemio dº oito—um PªlªB traus- pertencentes á referida enrphyteuta :

miªªººª, que anualmente Pªgª ªºª Uma terra larradia e pertenças

executadºs º emphrteuta Jºãº Nu— nos Aidinhos, limite da ,Ulivein'nha;

nºª dª Grªçª; filhº de Bernardo Nº" Uma terra lavradia no sitio do

dºª dª Grªçª: morador nª Cºªtª dº Braçal do mesmo limite. Este de-

Vªlªdº, e imposto nas seguintes Nº“ minio directo foi avaliado em oiten-

priedades pertencentes ao referido tª mil cento trinta e cinco reis.

ºmphylªªªtªª O dominio directo que se com-

Um predio e pertences no sitio põe de um fôro de cento setenta e

do Serrado, limite da Oliveirinha; cinco litres trinta e um mil duzen-

Um pinhal e pertenças no sitio tos e cincoeuta eentimililitros de

das Ladeiras do Vale da Cana, de trigo, trinta reis em dinheiro eiuma

mesmo limite. Este dominio directo galinha, com o laudemio de orto—

foí avaliado em canto e quatorze um pelas transmissões, que anual-

mil réis. mente pagam aos executados os em-

0 dominio directo. que se com— phytentas José Vieira dos Santos e

põe de um foro de trinta litros de mulher Rosa Marques. moradores

trigo e meia galinha, com o laude- no logar da Costa de Valado, fre-

mio de oito—uni pelas transmis- guezia da Oliverrrnha, e imposto

sões, que anualmente paga aos exe- nas seguintes propriedades perten-

cutados o emphyteuta João Ferrei— centes aos referidos emphyteutas :

Uma terra— laviadia e casas e

pertenças no sitio da Cova da Areia,

limite da freguezia da Oliveirinha ;

Um mato e pertenças no sitio

do Vale do Sohreirinho, do mesmo

limite;

Um pinhal, mato e pertenças no

sitio do Rapadouro, do mesmo limi-

tº;

Uma terra lavradia 'e pertenças,

no sitio do Braçal, de mesure li-

mite;

Uma terra lavradia, hoje casas

e aide e pertences, no sitio da Pa-

rada, ri. pstrada daCosta de Valado.

do mesmo limite; ,

' Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Braçal, no mesmo limite;

; [lm mato, pinhal e pertences no

sitio do Vale da Cana, de mesmo

limite. º Este dominio directo foi

avaliado em quatro centos e dez mil

quatro centos e dez reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de duzentos e qua—

tro litros trezentºs setenta 'e cinco

mililitros de trigo, galinha e meia,

e dois frangos e meio, com o laudo—

inio de oito—nin pelas transmissões,

que anualmente paga aos executa—

dos o emphyteuta João Simões de

  

   

  

    

  

   

   

  

   

        

   

   

  

  

Costa de Valado. e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

ao referido emphyteuta:

Uma terra lavradia no sitio do

Chão de Braçal e outra terra lavra—

dia no _ sitio da Leira da Casa, am—

bas formando hoje um só predio de

  

   

   

  

   

  

   

   

 

   

  

    

    

  

 

     

   

   

   

  

  

 

   

   

   
  

  
   

  

  

freguesia da Oliveirinha;

Outras casas, nido e pertenças

no mesure limite. que foram de Ma-

nuel Simões Cardoso. Este dominio

directo foi avaliado em oito centos

trinta e quatro mil esetenta reis.

() dominio directo que se corn-

põe de um fõro de setenta e quatro

litros seis centos e vinte e cinco de-

cimililitros de trigo, cento e trinta

e cinco reis em dinheiro e meia ga-

linha, com .o laudcmio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os eruphyteu-

tas Jonqnim Francisco Paralta e

mulher Henriqueta Pinheiro, mora—

dores no logar da Costa de Valado,

e imposto nas seguintes propriedzr

des pertencentes aos referidos eni-

phyteutas :

da ()livoirinha;

Outra lqira no mesmo sitio;

Urna ieira de terra lavradia no

sitio do llraçal, do mesure limite;

Metade de uma terra lnvradia,

Gandara da Costa de Valado, do

mesmo limite;

no sitio do Braçal, do mesmo limi-

te;

Uma torra lavradia e pertences

no sítio da Serigueira, do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos e noventa mil

reis.

priedade

emphyteuta :

te dominio directo foi avaliado em

cincoeuta e quatro mil reis.

() dominio directo que se com-

põe de um foro de um litro oito

centos setenta e cinco mililitros de

trigo, e cinco reis em dinheiro, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

missões, qne anualmente pagam aos

executados os emphyteutas João

Antonio Carlos e rnulherMaria de

Jesus, do logar da Costa de Valado,

da Oliveirinha, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

A terça parte de um mato, pi-

nhal e pertenças no sitio do Rapa-

doure. limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

cinco mil e trezentos e oitenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um foro de um litro quaren-

ta mil seis contos e vinte e cinco

centimililitros de trigo, com o lau-

demio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphytentas Maria

José Tavares e marido Jose Maria

Rodrigues da Costa, moradores no

logar da Cºsta da Valado, como re-

presentantes do falecido Luiz da

Cruz Maia, eimposto na seguinte

propriedade pertencentes aos refe-

ridos emphyteutas :

Urna terra lavradia e pertences

no sitio do Aide de São Tome, li—

mite da Granja, freguozia de Oli—

veiririha. Este dominio directo foi

avaliado em trinta mil cento e qua-

renta reis.

O dominio directo que se com—

põe de um fôro de quinze litros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados a emphyteuta

Rosa Ferreira Dias, viuva de Julio

Dias dos Santos Ferreira. moradoaa

no logar da Costa do Valado, e im-

Costa do Valado, e imposto na se-

. guinte propriedade pertencente .ao

referido emphyteiita : .

Metade de uma terra lavradni e

pertenças no sitio do Braçal, limite

da Oliveirinha. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cento e vinte

,eseilmilreiu.
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Pinho, casado, morador no logar da

casas, nido e pertenças, no limite da

  
Uma ieira de mato, pinhal (;

pertences no sitio do Braçal. limite

hoje casas e pertences, do sitio da

Uma terra lavradia c pertences

  

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de quinze litros de

trigo, com e laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executados e emphytenta

Jose Simões Cardoso, solteiro, mo—

rador na Costa de Valado, da Oli-

veirinha, e imposto na seguinte pro—

pertencente ao referido

  

  

      

Uma vinha, com todas as suas

pertences, conhecida pela Vinha dos

Paus, .sito no logar da Granja de

de Cima, limite da Oliveirinha. Es—

   

   

c . ª

.

posto na seguinte propriedade per— Genie e mulher, moradores no logar

tencente a referida emphyteuta:

Duas terças partes de uma Aze-

nha e demais pertenças no sitio dos

Braçais, do- limite da Oliveirinlia.

Este dominio directo foi avaliado

em cincoenta e quatro mil reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôrc de vinte e dois li-

tres o meio de trigo, e sessenta reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

es ernphyteutas Manuel Francisco

das Paradas, «o Litêrio» e mulher

Maria de Jesus e Beatriz Literia,

casada, todos do logar da Costa de

Valado, como representantes do fa-

lecido Manuel Ferreira, e imposto

na seguinte propriedade pertencen-

te aos referidos emphyteutas :

Uma terra [ari-adia e pertenças

no sítio da Gandara da Costa. limite

da freguezia da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em ei-

tenta e quatro mil e seis centos

reis.

O dominio directo que se com—

põe de um têm de cento vinte e

quatro litros seis mil oito centes

setenta e cinco decimililitre's de tri—

go, e uma galinha, com o laudemio

de oito—uni pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Manuel Francisco

Parece, e Margarida Parece, casada

com Manuel Tavares, moradores no

logar da Cesta de Valado, i'regirezia

da Oliveiriuha, e imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Urna terra lavradia e pertenças,

denominada «.o Serrado», sita no

logar da Granja, limite da Oliveiri-

nha;

Uma outra terra lavradia e per-

teriças no sítio da Cova da Areia,

de mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em quatro centos

oitenta u dois mil e sete centos

reis.

() dominio directo que se com

põe de um fôro de quarenta e dois

litros mileito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo, e cento e.

vinte reis em dinheiro, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Rosa Li-

teria, Maria Litéria e Ana Litéria.

do logar da Costa do anade, e im—

posto na seguinte propriedade per—

tencente ás referidas emphyteutas,

como representantes de seus faleci-

dos -pais Manuel Francisco Parada,

«o Sancho» e mulher:

Uma loira de terra lavradia,

chamada a «Leira. da Casa» e

Uma terra lavradiadenominada

«da Casa», formando hoje um só

predio, com todas as seus pertences,

no limite da freguezia da Oliveiri-

nha. Este dominio directo foi ave.—«

liado em duzentos e onze mil e du-

zentos reis.

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e dois li—

tros e meio de trigo e sessenta reis

em dinheiro, com o laiidemio de

oito—«um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Jose Litório, casado

com Amelia de Jesus e Antonio Li-

tei'io, solteiro, todos do logar da

Costa de Valado, como representan-

tes de seus falecidos pais Manuel

Francisco Parada, «o Sancho». e

mulher, e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente aos referidºs

emphyteutas: '

lima terra lavradiahhoje duas

casas terreas, aidos e pertenças, no

sitio da Gandara. limite da Olivei—

i'inha. Este dominio directo foi aya-

liado em oitenta e quatro mil e seis

centes reis.

O domínio directo que se com—

põe de um tiro de dois mil oito

centes e quarenta e cinco reis em

dinheiro, e quarenta e cinco litros

de trigo, com o Iaiidemie de oito—

iirn pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em-

pliytenta Manuel Gonçalves Pertu-

gues, morador no logar da Cesta de

Valado, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ao refe-

rido cmphyteuta:

Um mato, pinhal e pertenças,

no sitio do Rapadoiro, limite da

Oliveirinha;

Um ribeiro, terra larradia, pi-

nhal e demais pertenças no sitio da

Varzea de São Bento, do mesmo li-

mite;

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio de Base, do mesmo limite;

Um predio “de casas, terreno la-

vradie e demais pertenças, site no

logar da Costa de Valado, do mes—

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos vinte e dois

mil e sete centos reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de quinze litros, no-

ve mil trezentos setenta e cinco de-

oimililitros de trigo, e vinte reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anual ente pagam aos executados

os em yteutas Manuel dos Santos
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Duas leiras de terreno lavra—

dio-e pertences, formando ho—

ie um só predio, no silio da

Varzea, do mesmo limite;

da Costa de Valado, e imposto nas.

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do Braçal, limite da ou Um terrenº & PertençªS. nº

veirinha; e sítio da Tapadinha, do mesmo

Outra terra larradia e pertences limite -

no sitio do Aide de São Tome, no ,

Braçal, do mesmo limite. Este do—

minio directo foi avaliado em se—

tenta e tres mil duzentos e vinte

reis.

O domínio directo que se cern—

põe de um foro de vinte e dois li—

tros e meio de.—trigo, com o lande—

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos executa-

dos a emphj'tenta N[nria liosa de

Jesus, viuva de Manuel Marques

Vieira, moradora no logar da Costa

do Valarle, dn (Ílliveirinha, e impos-

to na seguinte propriedade perten-

cente & referida emphyteuta:

Uma vinha com tcsicirn de

mato e demais pertences, sito

no logar da Granja de Baixo,

limite da (_)livciririlia. Este do—

minio 'directo loi avaliado em

oitenta e um mil reis.

Um pinhal e pertenças, no

sitio de Tnpndinha, do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos e citou -

ta e um mil e cincoenta reis.

0 dominio directo que se

compõe de um fôro de sessen—

ta e sete litros e cinco decilitros

de trigo e sessenta e cinco reis

em dinheiro com () laudemio

de oito—,—um pelas transmis—

sões, que anualmente paga aos

executados o emphyteuru João

Francisco Peralta, casado, mo—

rador no logar da Costa do

Valado. como representante

da falecida Maria de Jesus,

viuva de Manoel Francisco

Aguedo, e imposto nas seguin—

tes propriedades pertencentes

no referido cmphytcuta :

Um mato, pinhal c perten-

çus no sitio do Vale da ("Zona,

limite da ()livcirinlia',

Um'assemo de casas, com

terreno lavradio, arvores de

l'ructo c demais periençns, no

sitio de Quinta do Síndico, do

mesmo limiie;

Uni pinhal e demais perten-

ças, no sitio do Vale da Cana,

do mesmo limite;

Uma terra lavrndia e demais

pertences no sitio de Quinta

Nova, do mesmo limite;

Metade de um mato, pinhal,

ribeiro e demais pertcriças no

sitio do Braçal, do mesmo li-

mite;

Um mato 0 pinhal e mais

pertences no sitio do Rapa dou—

ro de Costa, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avalia-

do em trezentos vinte e seis

mil setecentos e oitenta reis.

O domínio directo que se

compõe de um fôro de sete li-

tros e meio de milho, cento e

vinte litros de trigo, uma gali-

nha e conto e vinte rçis em di-

nheiro, com o lçiiidemio de oi-

to ——-um_ pelas transmissões,

que anualmente pagam aos

executados o:; emphyteutas

Helena Peralta, solteira, Rosa

de Jesus. casada .com José [.O-

pes Antunes, Roso Catarina,

viuva, e Rosa, Clarae Antonio

filhos de Joaquina Perca, to-

dos moradores no logar da

Costa do Velado, como repre—

sentantes de Marra dos Santos,

viuva de Manoel Peralta No-

vo, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas:

Um mato e pertenças no si-

tio do Vale da Cana, limite da

()liveiririhn;

Um" nido lnvradio (: perten—

ças e mais duas loiras de terre—

no e pertences, tudo pegado (:

formando hoje um só predio,

no sitio do Vale do Sobreiri-

nho, do mesmo limite;

Uma [eira de mato edcmnis

pertences no sitio do Vale do

Sobreirinho, do mesmo limite.

Este dominio directo foi tiva-

liado em quatrocentos e oiten-

ta e seis mil e novecentos reis.

O dominio directo que se

compõe de um fôro dc cin-

coenta e quatro litros trezentos

setenta e cinco mililitros de

trigo duas galinhas e meio

frango ou cento e sessenta reis

para ele, com o laudemio de

oiro—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos exe—

cutados o emphyteuta Pedro

da Silva, lilho de Antonio José

da Silva, morador no logar da

Costa do Valado, e imposto

nas seguintes propriedades per—

lencentes ao referido emphy

teuta:

Um mato e pertenças, que

foi 'de Domingos Martins, no

limite da freguezia da Oliveiri-

nha;

Duas [eiras de terra lavradia

e pertences, formando hoje um

   

        

    

   

  

  

    

   

   

  

 

   

   

               

    

  

  

 

   

  

.O domínio directo que se

compõe de um fôr'o cento ses—

senta e dois litros ll il oito cen—

tos setenta e cinco deciniilili—

tros do trigo, galinha e meia e

sessenta e cinco reis em di-

nheiro, com o Iaudemio (115 Oi—

to —— um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos

executados os emphyieutas

Manoel Simões Maio, tambem

conhecido por Manoel And-aia

e mulher Margarida de Jesus,

morador no logar da (Jos—ta' do

Valado, l'reguezia da Oliveiri-

nha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos

referidos empliyteutas :

Um assento de casas, aido e

demais pertences, sito no logar

da Costa do Velado, limite da

Oliveirinhzr;

Uni predio e mais pertences

no sitio de Fazenda do Rocha,

do Braçnl, do mesmo limite;

Um terreno e demais perten -

ças no mesmo limite;

Uma terra lavradiu e demais

pertences no sitio do Aldo do

Geraldo, do mesmo limite. Es—

te dominio directo foi avaliado

em seiscentos quarenta e um

mil Seisccntos e sessenta reis.

O domínio directoxd'ue se

compõe de um fôro 'de sessen-

ta e dois litros oito mil cento e

vinte e cinco decimililitros de

trigo, e uma galinha, com o

laudemio de oiro—«um pelas

transmissões, que anualmente

pagam aos executados os em-

phytenlas Manoel Vieira & mir-_,

lher Maria Pinheiro, morado-

res na Gandara, do logar da

Costa do Valedoe imposto nas

seguintes propriedades perten—

centes aos referidos emphyteu—

tas: . .

Uma terra lnvrndia e perten-

ças no sitio do PÓVDO Gágo, li-

mite da Oliveirinha ;

Um ribeiro, leria Invradin e

pertences, no sitio do Coidél,

do mesmo limite;

Um terreno de pinhal e me—

to e pertençus, no sitio do

Braçnl do Costa, do mesmo li—

mi'e. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos cincocn-

ta e noye mil trezentos e no—

venta reis

O dominio directo que se

compõe de um fôro de noven—

ta e trez litros setenta e cinco

centilitros de. trigo, uma gali-

nho, meio frango ou cento e

cincoenta reis para êle, e dez

reis em dinheiro, com () lande-

mio de oito ——um pelas trans-

missões, que anualmente pega

aos executados a cmphyteuta

Margarida dos Santos, filha de

Bernardino dos Santos, da fre-

guczia da Oliveirinlia, e impos-

tn nas seguintes propriedades

pertencentes à referida emphyá

tenta :

Uni aido de terra lavradia e

pertenças no sitio dos Braçais

limite da Oliveirinha:

Uma terra lavradia' e per-

tenças no sitio do Braçal, do

mesmo limite ;  
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de um

só predio, no sitio das Cer-

queiras, do mesmo limite ;

Uma terra lavr'adia «' perten—

ças no sitio da Quinta Nova,

do mesmo limite. Este domi-

nio directo foi avaliado em du -

lentos setenta e sete mil qua—

trocentos e trinta reis.

O dominio directo que se

compõe de um fôro de oito liª-

tms quatro mil trezentos se-

tenta e cinco decimililitros de

trigo. e vinte reis em dinheiro,

com o Iaudemio de oito—run

pelas transmissões, que anuai-

mente pagar aos executados o

emphytcuta Manoel Nunes do

Nascimento, viuvo de Rosa de

Jesus, morador no logar da

Costa de Valado, e impºsto na

seguinte proprrcdnlc— portou

cento ao referiio emphytcuta:

Um pinhal (: pertençam no

sitio do Rapadnuro, limite da

Oliveirinha FÍstc dominio di-

recto foi avaliado em trinta

mil seis contos e quarenta reis

() dominio directo que se coru-

põe de um foro de trinta e sete

litros e rrrcio de trigo e trinta

reis em dinheiro, com o laudeurio

de oito—um pelas transmissões,

go, e vinte reis em dinheiro, com o

A LiBERDADE-

Metade de uma terra lavradia Cima que estao de posse de umaije representado por seus filhoslpertencentes aos referidos emphy-

laudemio de oito—run pelas trens e pertencas no sitio do Covão de taxa de terra lavradia;

missões, que anualmente pagam Cima, do mesmo limite. Este do-

aos executados os eruphyteutas

Manuel da Cruz Maia Junior e

mulher Luiza de Jesus. morado-

res no logar das Quintans, tro-

guezia da Oliveirinlra, e irrrposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos errmhyteutas :

Um moto com suas pertencas

no sitio da Varzea, limite da (ili—

veirinlra. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta c um

mil oito contos e cincoenta reis.

() dorrrinio directo que se com—

põe de um tôro de dezcseis litros

oito centos setenta e cinco milili-

tros de ruilho e quarenta e cinco

reis em dinheiro. com o laudcrrrio

de. oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os errrphyteutas Jºsé Anto-

nio Caldeira e mulher Maria Ma—

ria-ii, r'iroprietarios e moradores na

rua dos Meiões, da (_)liveiriuha,

e imposto nas seguintes proprie—

dades pertencentes aos referidos

errrplryteutas :

Um terreno a vinha com todas

as suas pertences, sito no logar

da Granja de Cima, limite da

 

   

       

   

  

rninio directo toiavaiiado em qui-

nhentos noventa e um mil e seis

centos reis.

tl dominio directo que se com—

põe de um litro de noventa e oito

litros seis contos e vinte cinco

mililitros de trigo, tem reis em

dinheiro, meia galinha e meio

frango, com o laudemio de oito——

um pelas" transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphytcutas Manuel Francisco

Carriço. «o Figueira» e mulher

Teresa Simões Borralho, morado-

res na rua dos Meiões, da Cli-

veiri rha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos rc-

ieridos ernphyteutas :

A terça parte de uma terra

lavradia, cepas. arvores 'do fruto

e pertences, sita no Vale, da rua.

dos Meiões, limite da Oliveir'mlra;

Uma vinha que em tempo foi

rosa, e riiertenças, sita na rua dos

Meiões, da mesma treguezia;

Uma terra e pertenças no sitio

do Covão, do mesmo limito".

Metade de uma terra iavradia

no sitio do Corão, do mesmo li—

Maria da Ana, solteira,

   

  

          

   

   

   

  

 

e. aido ;

de terra.

centos e vinte reis.

tentas :

dos Meiões da Oliveiriuha, Rosa.-

iina Bailõa, solteira, e Antonio

Bailão e mulher, da Granja do Oi-

ma, que estao possuindo um taxa

Todo este praso compõe-se hoje

de varias casas, aidos, terrenos

iavradios e demais pertences e é

situado no logar da Granja do Ci-

ma, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

trezentos vinte e dois mil quatro-

( ) dominio directo que se coru-

põe de um fõro de onze litros e

vinte e cinco centilitros de trigo,

com o laudomio de oito—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyv

tentas José Lopes Grilo e mulher

moradores na Costa de. Valado, o

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy—

Urna terra lavradia e pertences

'Joana Peralta, casada com Ma,-'toutas:

da uuel Genie, «o Sapateiro», mora-

Grarrja de Cima, que possue casas dores na * Costa do Valado, João

_! Peralta, casado, morador na Es-

Maria Bailoa, solteira, da rua trada que vai da Costa do Valado '

para a Granja, o Manuel Paralta,

no logar da

Prosa, da. freguezia da Gloria,

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos (l

   
  

  

    

  

  

      

   

 

casado, morador

emphyteutas :

da Oliveiriuha; e

Uma terra e pertenças no mes-

mo sitio do Braçal. Este dominio

quatro mil sete «mortos e ciucoeu-

ta reis.

U dominio directo que se com-

põe de um tõro de duzentos e dez

litros de trigo, com o laudemio

sde oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos ex.:.-

cutados os emphytcutas Manuel

Nunes Sobreiro e esposa, do lo-

gar da Costa do Valado, eleja

falecido, hoje represutado por

sua viuva e pelo filho o Doutor

José Rodrigues Sobreiro, do mes-

Metado de um mato, pinhal v

ribeiro. com todas as suas per-

tenças, no sitio do Braga], limite

directo foi avaliado em cento o

mite da. ()liveirinha:

Outra terra iavradia e porten-

ças, no mesmo sitio do Raso.

Este dominio directo foi avaliado

em duzentos cincoenta e cinco

mil cento e quarenta reis. ,

dominio directo que se

compõe de um tiro de trinta li—

tros de trigo e oitenta reis em

dinheiro. com o laudemio de.

oito—nm pelas transmissões. que

anualmente pagam aos executa-

dos os enrphytentas José Martins

Carrancho e mulher, do logar da

Povoa do Valado, e imposto na

seguinte propriedade pertenceu-

to aos referidos ernplryteutas:

Uma terra lavradia com suas.

pertença—r no sitio do Raso, li-

mite da tliiveírinha. Este donrinio

directo foi avaliado em canto e

doze mil e oito centos reis.

() dominio directo que se

compõe de um fôro de vinte

litros seis contos e vinte e cin-

co mililitros dc trigoe treze li-

tros cento e vinte e cinco mi—

lilitros de milho, e vinte e cin—

Uma terra lavradia com suas

pertences, no sitio do Raso. li-

que anualmente pagam aos exe- Cliveirinha;

Metade de um inato, vinha e

  
no sítio da Quinta Nova, limite do

logar da Costa do Valade. Este

dominio directo foi avaliado em

  

  

miªe; mo logar, e imposto nas seguin- Cº "º“ em dinheiro, com 0

cutados os emphyteutas José Nu—

nes do Graça, casado, e Manuel

Nunes da Graca, moradores no

logar da“ Costa do Valado, como

representantes da. falecida Rosa

Pinheiro, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos cmphyteutas :

Um predio lnvradio com todas

as suas pertenece, no sitio do

Raso, limite da Oliveirinha; e

Uma terra lavradia e perten-

cas no mesmo sitio do Raso. Este

dominio directo foi avaliado em

cento e trinta e seis mil e oito-

centos reis. .

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de vinte e oito

litros cento e vinte e cinco mili-

litros de trigo e meio frango ou

cento e quarenta reis para ele, e

trinta reis em diuheiro,com o lau-

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta Se-

rafim da Cruz Maia, casado, mo-

rador no logar da Costa do Vale—

de, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes ao referi-

do cmphytenta:

Uma vinha com suas perten—

ces, no sitio do Aido do Barro,

limite da (lliveirinlra:

Urna vinha com suas perten-

ças, no sitio do mesmo Aide do

Barro, na Ladeira da Costa, do

mesmo haute;-

Unrs terra. iavradia em semi—

círculo, com todas as suas per-

tences, no sitio do Aido da Vou-

de, do mesmo lindte;

.

Uma terra lavradia chamada. o

Aido da Venda, no mesmo limite;

Uma terra law-adia no sitio do

Aido de São Tomé, do mesmo li—

mite. Este dominio directo foi

avaliado em cento e onze mil seis

centos e dez reis.

O dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e tres

litros quarenta e tres mil sete

centos e cincocnta centimiliiitros

de trigo e vinte e. cinco reis em

dinheià, com o laudemio de oito

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a em-

phyteuta Margarida de Jesus,

viuva de Zacarias Fernandes, mo-

radora no logar da Costa do Va—

lado, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes a referida

emphyteuta'

Uma terra lavradia. e pertences

e outra terra lavradia e pertences,

ambas pegadas e formando hoje

um so predio, no sitio do Alque—

hre. limite da Cliveirinha;

Um predio e pertences no si-

tio do Braga], do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e quatro mil sete cen-

tos e sessenta. reis.

() dominio directo que se com-

põe de um fôr-o de quatorze li-

tros cinroenta e tres mil cento e

vinte e cinco centimililitros de trí-

  

   

   

   

   

  

  
  

   

  

    

 

   

  

  

  

  

   

   

  

pertcnças, no mesmo logar da

Granja de Cima. Este dominio di-

recto foi avaliado em sessenta e

nove mil trezentos setenta reis.

() dominio directo que se com—

põe de um tõro de setenta, e cinco

litros e quarenta e cinco milili-

tros de trigo e quarenta e cinco

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—mn pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphyteutas Bernardi-

no. Nunes de Carvalho e mulher

Rosa Pereira, que foram da fregue—

zia da Oliveirinha, já falecidos,

hoje representados por Manuel da

Silva e mulher Maria da Luz, mo-

radores na rua do Pinhal, da

freguezia da Cliveirinha, e João

Ferreira das Neves. «0 Remedio»,

e Evaristo Ferreira das Neves, da

Costa do Valado, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

”aos referidos emphytenias :

Urna terra e pertences, no si-

tio do M], limite da Olivei-

rinhap

Um inato, pinhal e pertenças,

no mesmo sitio do Braçal; e

Uma terra ºlavradia 'e perten-

cas no mesmo sitio do Braçal. Es—

te dominio directo foi avaliado em

duzentos quarenta e um mil e du-

zentos reis. -

(Pdorninio directo que se com“-

põe de um tºm de cento e trinta

litros tres mil cento e vinte e cin-

co decimililitros de trigo, trezen-

tos e trinta reis em dinheiro, meia

galinha. ou trezentos reis para ela

e meio frango ou cento e cincoen—

ta reis para ele, com o la'ujdemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os cmphytcuias Joaquim

Antonio Caldeira e mulher, já fa-

lecidos, que foram moradores na

rua dos Meiões, da freguezia da

Oiiveirinha, e hoje rcpresontados

pelos seguintes filhos, genres e

netos: José Antonio Caldeira e

mulher, moradores na rua dos Me—

iões, Manuel Lopes das Neves e

mulher, moradores no Largo da

Feira, Jcão Francisco Caniço, viu—

vo, e seus filhos e gem-os Maria

de Jesus Figueira e marido Sera-

fim Lameiro e Rosa de Jesus Fi-

gueira e marido Manuel Rodri—

gues da Conceição, todos da fre-

guezia da ()liveirinha. Este foro é

imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos cm—

phyteutas :

Tres loiras do terreno e perten-

ças; formando hoje um só predio,

no sitio do Covão de Cima, limite

da Oliveirinhn;

Urna ieira de mato e demais

pertenças no sitio do Passadouro,

do mesmo limite;

Um predio que se compõe de

casas, aido e demais pertences

sito na rua dos Meiões, do mesmo

limite; e '

 

   

                  

   

 

  

  

   

  

. mite;

Um predio de casas, aldo e per-

tranças, sito na rua dos Meiões,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em quatro centos

e um mil trezentos e trinta reis.

O domínio directo que se com—

põe de um fºro de noventa e cinco

litros seis' contos e vinte e cinco

mililitros de trigo, um frango, e

duzentos reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

José Marques Dias, «o Mascare-

nhas», e mulher Maria Tomaz

Vieira, lavradores, moradores no

no logar da Granja de Cima, tre-

guezia da Oiiveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu-

tas : '

Um predio de casas, sido e

pertences, sito no Lambique, do

logar da Granja de Cima, limite

da troguezia da Oliveirinha;

Um predio de casas terreas e

pertences sito na um dos Meiões,

do mesmo limite, do qual é usu—

tructuaría vitalícia Maria José da

Encarnação, viuva de José dos

Portais, da rua dos Meiões da

Oiiveirinha;

Um predio e pertences, no sitio

do Vale da Cana, do mesmo ii—

Um predio que se compõe de

duas loiras de mato e pinheiros e

pertences, no sitio das Ladeiras

do Raso, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio Vale da Cana, do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em quatro centos noven-

ta e tres mil cento e cincoenta

reis. ,

O domínio directo que se corn—

põe de um tõro de oitenta e dois

litros e meio de milho, sete litros

e meio de trigo, uma galinha, e

meio frango. com o laudemio do

oito—um pelas transmissões, pago

anualmente aos executados poros

emphyteutas José Marques Dias,

«o Mascarenhas», e mulher Maria

Pomaz Vieira, moradores na Gran-

ja de Cima, treguezia da. Oliveiri—

nha, e imposto no preso abaixo

descripto. Dentro deste praso

acham-se os seguintes traseiros,,

de quem aqueles José Marques

Dias e mulher cobram as respe—

ctivas pensões:

Antonio Dias Lopes e mulher

Rosa da Silva, da Granja de Ci-

ma, que estao de posse de casas

e aidª; Ricardo Corrêa e mulher

Maria de Jesus, da Granja de Ci-

ma, que estão de posse de casas.

terrena: Joaquim de Almeida e

mulher Emilia Carvalho, da Gran—

ja de Cima, que estão de posse de

casas e cido; Carlota Joaquina,

viuva, da Granja de Cima, que

esta de posse de casas e aido;

Luiz da Silva. Vareiro e mulher

Mariana Ferreira, da. Granja :de

(

  

   

   

   

   

  

reis.

pertencentes ao referido empiry-

tenta.: ,

. Uma terra lavradia e perten.

ças no sítio da Quinta Nova. li—

mite do logar da Costa do Vala-

deze

Urna terra lavradia e perten-

gns no mesmo logar da Costa de

Valado. Este dominio directo foi

avaliado em cento trinta e oito

mil e duzentos reis.

O dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e tres

litros e setenta e 611100 centiiitros

de trigo, e trinta reis em dinhei-

ro, com o laudemio de oito—

mu pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o

Franciscoernphyteuta Antonio

Aguedo, jri falecido, que foi mo-

rador no logar da Costa do Va—

lado, hoje representado por seus

filhos José Maria Luiza e Manuel

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas :

'Uma propriedade "no Braçal,

limite da Oliveiriuha, com todas

as suas pertençam; e

Um predio chamado a Fazenda

do Testa, no mesmo limite,

com todas as suas pertences. Este

dominio directo foi avaliado em

sessenta e cinco mil sete contos

e ciumenta reis.

O domínio directo que se com—

põe de um foro de um litro oito

centos setenta e chico mililitros

de trigo, com c'laudemio de oito

—— um pelas transmissões, que

anualmente paga. aos executados

a emphyteuta. Marini idos" Surtos,

viuva de Antonio Jose dàãísnva

Novo, moradora no logar da Cos-

ta de Valado, e imposto na Se—

guinte propriedade pertencente a

referida, cmphvteuta: ' ,”

Um predio de pinhal, mato e

pertences no Vale da Cana, li-

mite da Oliveirinha. Este dºmi—

nio directo foi avaliado em dez

mil e vinte reis.

O dominio directo que se com—

põe de um furo de trinta reis em

dinheiro e vinte e "seis litros

quarenta e oito mil quatro centos

trinta e sete centimililitros de

trigo, com o laudeniio de oito——

um pelas transmissões, 'que anuai-

mente paga nos executados 'o em-

phyteuta José Peralta Novo, «o

Aguedo», já falecido, que foi mo-

 

tes propriedades pertencentes aos
iaudemio de oito —-um pelas

quarenta e nove mil e trezentos

 

  

          

   

   

  

   

    

 

  

     

   

  

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e

cinco litros de trigo e conto e

vinte reis em dinheiro, com o

landemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga

aos executados o ernphytcuta Al-

bino Martins Pereira. morador no

logar da Costa do Valado. e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencente ao referido cmphy-

transmissões, que entralmente

pagam aos executados os em-

phytcutas Antonio Caetano

Moleiro e mulher, que foram

da Granja, hoje representados

pelo Varréga, Moleiro, mora-

dor no logar da Quinta do Pi—

cado,'e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas :

Uma terra lavradia, mato,

pinhal (: pertences. no sitio do

Cabeço da Granja, limite da

reteridos emphyteutas :

Urna ter'a lavradiagrnato e ri-

heiro e perterrças, sito no logar

da Costa do Valada. limite da

(lliveirinha; '

Um predio de brejo, no sitio

do Braçal, Quinta do Síndico. do

mesmo limite:

' Uma vinha qpe e'. hoje terra

iavrudia, no sitio do Rapadouro,

do mesmo limite:

Uma terra lavradia, compra—

da a Domingos Luiz Alves. no . . .

mesmo limite: Ohverrrn'hal; ” . .

Duas loiras de terra lavradia, Um prediº.) ".º ªmo dº “"ªº

no sitio do ltapadouro, do rnes- df) mesmo "mtªº' Rªitº dºm“,
molirnite; nro directo tor avaliado em

Um pinhal, mato, o terreno cento trinta enovemrlquatro—

lavradio e pertences no mesmo centos e setenta reis.
'.. ' t ' ' ' O domínio directo e se
sua» do Bapadouro; qu, , compõe de um fôro de setenta

Urnas casas, rude e pertencas, - __ _ e cinco litros e noventa e lrcz
no mesmo limite: , ' ' . -_ . centrlrtro.» de trigo, e trez quar—

Uma terra lavrarha e perten- -.-» _ _ tos de uma ga-rnho, com o latr-

ças, "º mesmo lrrnrte: demio de oito um elas trans
Urna letra de mato e pcrten- P_ . _ missões, que anualmente pa—

as. o sitio d Tn) '. t "»iênesmii limite“ “ ªlªdl'lhª- lº gnmaos executados os emphy-

teutas Manuel dos Santos Cou—

Um predio 'ª vert—mee “0 Si“ tinho, e Manuel Loureiro do
tio do Vale da Cana, do mesmo logar da Costa de Valade ,co-

limite. Todos estes predios, ex- ino represenlantcs dc Mdnoel

cepto 9 primeiro, formam hºlª dos Santos Coutinho, falecido

um SÓ, que 0- urna qrunta que ªº e imposto na seguinte prºprie-

compõe de “ªs“ assobradada, ºº' dade pertencente aºs referidos
loiro, ahegoaria, casas de casei- emphyleutas:

Vºª, Dºmª-f, terra lªvrªdª, _VÍ' Trez quartas partes de um

nhas, ribeiros, Prªiªs dº arroz. predio que foi de José Cravei—

Piªhªl º mais pertenças, Sitª no ro, da Cavadinha, e sito no li-

drtn lºser de Cºstadº Vªlade- E mite da Oliveiriuha Este do-
finalrnente um predio no sitio do miuio directo fºi avaliado em

Braçal, dº mesmo limite. Eªiº duzentos noventa e seis mil
dominio directo foi avaliado em oitocentos e noventa reis.

sete contos e cincoentaeseis mil O domínio directo que se

tem. _ . , . compõede um têm de quator-

0 (1011111110 .dU'ºCtº que. ªº 00111" ze litros e seiscentos e vinte e

p_66 dª ªª) fºfº fiº vintee dºiª cinco decimiiilitros de trigo, e
litros e meio. de trigo, com o lau- quarenta reis em_dinheiro, com

donne de Wiº—"ªm Pªlªs trans- o laudemro de crio ——-um pelas
(111385951, (1119 anualmente Pªgª!“ transmissões, que anualmente

808 GXCÍthdOS O emphyteuta Joao Paga aos executados () emphy-

Gonçalves “da Fonte, como repre- teuta Manoel da Silva Vareiro, '

contanto de seu, poe o falecido viuvo, do logar da Costa de

Eelcciano Gonçalves dª Fonte, dº, Valado, e imposto na seguinte
logar da Povoa _dº Vªlªdº. & im- propriedade pertencente ao 're-
posto na sogrnnte gfºpl'íªdªdº ferido emphj'teuta:

A quinta parte de uma ter—
teuta: ra iavradia, com suas perten-

Um predio com suas perten- ças, sito na Leira da Casa, li—

que sito no limite da freguezia .la mite da Costa de Vallade. Este

Oliveirinha. Este dominio directo dominio directo foi avaliado

foi avaliado em oitenta e um mil em cincoeuta e dois mil e oito

reis. . cento: e oitenta reis.

O dominio directo que se corn— O domínio directo que se

põe de mu tõro de trinta litros compõe de um têm de qua—

do trigo, trinta e tres litrose-âe rente e quatro litros seis mil

tenta e cinco contilitros de milho, duzentos e cincoenta centimili—

e oitenta reis em dinheirc, com 0 litros de trigo e dois. mil e se-

iaudernio de "oito—um pelas tema e cinco reis em dinheiro,

trmrsurissões, que anualmente com o laudemio de oito—um

paga aos executados () emphyteu— pelas transmissões, que anual-

ta Joaq'uimãorge Vieira., «o Ve— mente pagem aos executadºs

lho», já. falecido, que foi do 10- os emphyteutas Joaquim Viei—

gar da. Porta do Valado, e hoje ra- Diniz, viuvo de-Maria Si—

mprosontado por seus tllhos—os mões Madaíl e os filhos deste,

Pascoais, do mesmo logar, o im— como seus representantes, to-

rndor na Costa doValcde, e ho— posto nas seguintes propriedades dos & treguezia da Oliveiri—
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nha e impºsto nas seguintes anualmente pagam aos executa-j

propriedades pertencentes aos dos os emphvteutas Agostinho da

Silva, e mulher Maria da Silva, dois íilhos, como é da lei.
referidos emphyteutas :

Um predio de casas, ::ido

lavradio e pertences, no sitio

do Aido do Mocho, limite da

Oliveirinha ;

Uma vinha e pertences, com

ribeiro, no sitio do Vale da

Granja, do mesmo limite;

A quarta parte de um pre

dio no Chão de Marinhas ou

Braçal. do mesmo limite Este

dominio directo foi avaliado

em duzentos e oitenta etrez

mil, novecentos e Cl-“tCUt'llt'd

reis.

O domínio directo que se

compõe de um fôro de trinta

e seis litros nove mil trezentos

setenta e cinco centimililitros

de trigo, e sessenta e cinCo r is

em dinheiro com () laudemio

de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente pagam

aos executados, os emphyteu-

tas Rosa (iazôla, viuva de

Joaquim Dias Lopes, morado-

ra no Largo da Feira da Oli—

veirinha, e os lill os desu-, co-

mo seus legais representantes,

Maria de Jesus Gazola, solteira

Manoel Dias Lopes e Rosa de

Jesus Gazola, tambem soltei—

rºs, vivendo todos com a mãe,

e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos rc—

feridos etnphyteutas :

Urna propriedade no sitio do

Braçai, no limite da Oliveiri-

nha: e a quarta parte de uma

terra lavradia e brêio no mes—

mo sitio do Braçal Este rio-

minio directo foi avaliado em

cento trinta e trez mil oito:en-

tos e Sessenta reis.

O dominio directo que se

compõe de um iôro de nov 11—

ta e sete litros e meio de trigo,

. e cento e sessenta reis em di—

nheiro, com o laudemio de oi—

to »— um pelas transmissões que

anualmente pagam aos execu-

tados os emphytentas Libania

Vieira, viuva, lavradoramora-

dora na Gandara da Costa de

Valade, e seus filhos Narciso

Gonçalves Portugal, Claudi.

Gonçalves Portugal, Adelino

Gonçalves Portugal, maiores,

Arnaldo Gonçalves Portugal,

Anibal Gonçalves Portugal e

Rºsa Libania Vieira, menores

puhcres e Maria Libanin Vit-i

ra, menor impuherc, todos

solteiros, do mesmo logar, e

imposto na seguinte pmprie-

dade pertencente aos referidos

emphyteutas em propriedade,

e em usufructo a Ana Fernao

des Vieira, solteira, da Costa

de Valade :

Uma terra lavradia, qtte ho—

je tem casas, sita na Gandara

da Costa de Valado Este do-

minio directo foi avaliado em

trezentºs cincoenta e oito mil

novecentos e setenta reis.

O dominio directo que se

compõe de um fôro de qua—

renta e oito litros e setenta e

cinco cent'ilitros de trigo,e cen—

to e vinte e cinco reis em di—

nheiro, com o laudemio de oi-

to —— um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas

Manoel da Silva, casado com

Maria da Luz, da rua do Pi-

nhal, da freguezia da Oliveiri-

nha. e José da Silva, do logar

,da Costa de Valade. e impos-

to nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos em-

phyteutas.:

Um predio lavradio, que em

tempoteve casas, sito no logar

da Costa de Valade ;

Uma terra lavradia com suas

pertences, chamada a (Leira

da Casa., sita no mesmo logar

da Costa de Valorie. Esto domi-

-nio directo foi avaliado em canto

e oitenta mil nove contos e dez

reis. — —

() dominio directo que se com-

põe de um fºro de quinze litros

de trigo, com o lsudemio de oito

-—-um pelas transmissões, que

 

  

                          

   

  

   

   

  

   

   

   

  

moradores na freguêzia da Oli—

voirinha e imposto na seguinte

propriedade pertencente aos rc-

feridos emphytcutas :

Uma terra lavradia e perten-

ças no sitio do Chão de Marinhas,

limite da Oliveirinha. Esto domi—

nio directo foi avaliado em cinco—

enta e quatro mil reis. Todos es—

tes predios foreiros são glebas do

praso da Oliveirinha, descripto

na conservatnria desta comarca

sob o numero sete mil quatrocen—

tos setenta e nove, a folhas conto

e setenta verso, do Livro-B—vinto

e traz. A restante parte do refe-

rido praso, cujos emphyteutas

não constam do processo, e que

foi avaliado em seis contos e tre—

zentos mil reis. Desta avaliacao

foram excluídas as seguintes gic-

bas que constituem predios dis-

tinctos portcrom sido dosenex a-

dos do preso: ("is predios descri-

tos na conservatoria desta comar-

ca sob os numeros quinze mil

quinhentos noventa e seis: quinze

mil quinhentos noventa e sete:

quinze mil quinhentos noventa e

oito; quinze mil quinhentos noven—

ta e novo;. quinze mil e “seiscentos;

quinze mil seiscentos e um; e

quinze mil seiscentos e dois, desde

folhas quarenta. e cinco verso a fo-

lhas quarenta e oito verso, do li-

vro B quarenta e quatro. Nume-

ros dezesete mi] quatro centos

sessenta e cinco, a folhas canto

oitenta e quatro do livro B qua.-

1'enta e oito; desacato mil seis

centos vinte e quatro, a folhas

sessenta e quatro verso, do livro

B quarenta e nove: dezasete. mil

seis centos noventa- e oito, a fo-

lhas cento e uma verso do livro

B quarenta e nove: dezenove mil

quatro centos setenta () oito, a

folhas cento noventa e cinco ver-

so, do livro B cincocnta e tras; e

vinte mil sete centos setenta e

oito a. folha quarenta e nove ver-

ao do livro B cincoenta sete..

Todas as dcspczas da praça

serão por conta do anomatante

e a contribuição de registo será

paga nos termos da lei.

Pelo presente são citadas to—

das e quaisquer pessoas incertas,

que se julguem interessadas na

aludida arrematação, para virem

deduzir os seus direitos, nos ter-

mos da lei, sob pena darevelia.

Aveiro, 27 de maio de'1913.

Verifiquei: "'

() Juiz de Direito,

Reyalão.

O escrivão do 4º oíicio,

João Luiz Flamengo.

nDiVorcio

Fil.” Juizo de Direito

]) desta comarca e curto—

_ rio do quarto olicio, se

processam, com o benelicio da

assistencia judiciario, para o

autor, uns autos de açao espe—

cial de divorcio em que (: au-

tor Carlos Moreira Lopes, pin-

tor, da fregneziu de Olival,

concelho de V:la Nova de Gaia.

mas resiQnte em Arada. des—

ta comarca, e ré sua mulher,

Maria Pereira, domestica, tla

freguezia de Argoncilhe mas

atualmente auzente em parte

incerta. Na sua petição inicial

o autor alega que casou com

a Ré em vinte e Seis de agosto

de mil oito contos nov. nta e

dois, em Olival, segundo o rc—

gimen da coat.unhão geral de

bens, e que deste casamento

ha dois tilhos, um de nome

Angelina, de treze anos, e ou

tro José, de. onze anos;

Que a Ré ha dez anos,

quando com o marido e tilhos

estava em Fspinho, abando—

nou por completo o domicilio

conjugal, e foi para a compa-

nhia de um amante, com quem

tem vivido em adulterio, sendo,

portanto, uma adultera ;

  
   

   

   

    

   

  

    

  

   

 

ALIBERDADE".

Que ao autor devem ser en—l

Neutros e condados os referidos

E 'Úl'lCill-t' por pedir que. -e

iriª me pro edeutc e aprovada

a ação, com todas as consc-

queucias legais, e a ré cu ndv—

nada nas costas e sêlos dos

aum. Assim, correm éditos

de quarenta dias, a con—

tar da segun la e ultima publi—

cacao deste no «Diario do Go-

vei nm. chamando e citando a

dita Ré para m sentinela au-

dienti'a deste .luizo, posterior

ao prazo dos éditos. vir acusar

a citação e seguir até final to-

dos os termos da mencmnada

:nção, son pena de revelia.

As audiencias deste Juiz/.o

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

não sendo tais das leriados.

porque, srndo n, se fazem nos

imediatos, quando ilesimpedi-

dos, sempre por dez horas, no

Tribunal Judicial desta comar-

ca, sito na Praça da Republica

de—ta «idade

Aveiro 5 de .lunh'z de “) l 3.

Veriliquoi:

() Juiz de. Direito,

Rar/atão.
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º Trabalhos tipograficos

o executora—se em todos os generos na «ªtt

Tipogralia (PA Humanismo

montada eom magnifico material estran—

geiro escolhido entre as ultimas novidades.  
& as Fan/ms, memorandmts, cartões, relatorios, «& o,

«se ia at «% manifestos, anuncios, etc., etc. a a a“; a» )

Preços continua para os reclama do comercio

—— —-<rr— gaarª-[(© Wiii-A4»; _ _

traça Iansã: Gípúaae—âua ªaa ªrlei-razao

AVEIRO
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emite littttttl    

  

lllanual do Viajante

  

   

  

  

 

    

  

      

  

  

  

   

  

e quartel, ha—de proceder à

arrematação em hasta publica

«em terceira praça., dos cs—

trumes produzidos pelos soli-

pai:.» do i'-.-gítnctito c a ele

aditlos. no periodo que decor

rer ue [ dt: julho de 19th a

30 de junho de 1914.

As propostas para Concor-

ret“ á arrematação feitos e l— pa—

pel selado da taxa de :o con-

tavos e caucionadas pela quan—

tio ile tinlc escutios, serão en—

trt-,mas no referido conswlho

até à hora da abertura da pr.-t

ça () cadernc,» de encargo» c

ais documentos, born _onio

quaisquer esclarecimentos, são

facultados neste Conselho to

dos os dias Utk'iS das [ I as 15

horas.

Quartel ::.-t fit/oiro,

junho de igt3.

7 dr:

O secretario tesoureiro.

Carlos Gomes Teixeira,

tenente da. Administração JEI-itai-

Nu rititi this (lil

Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte. em po, Cln)-

Colate com aveia, marca (Ja-valo

branco; Café de cevada, Farinha

da Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

38-A. Rua Direita, 33-13

avante

"“A, argamassa.,

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça. Luíz Cipriano e na Taba.-

caria Veneziano—, aos Arcos;

 

 

   

  

  

  

   

   

 

Mlllllil TAVARES ]lllllllll

ValeMaior—Albglª—a—Velha

Vila Nova de Fazes

ADVOGADO

João Ferreira Gomes, profes—

sor efectivo do Liceu de Aveiro, e

antigo conogo da Sé de Vizeu,

abriu o seu escritorio do advogado

na rua da Revolução, n.º 3, 1.º

andar (antiga Avenida Conde de

Aguada).

Almanaque—ile “A libertado,,

() Manual do Viajante no Distri-

to de Aveiro e Almanaque da Li-

berdade vende-se nos seguintes es-

tabelecimentºs :

Em Aveiro : Bernardo Souza

Torres (aos Arcos), João Vieira da

Cunha (Rua Direita), Pompilio Ra-

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Agueda : Casa Castello.

Em Ovar: Francisco de Ma-

 

tos. ,

' Em Olivelra de Azemeis:

Antonio José Ferreira,. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei—

ra. Lim.“ (Rua do Ouro).J. Rodri-

gues & (lª (Rua do Ouro). Livraria

Aillaud & C.ª (Chiado). Francisco

Franco (Travessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

Em Braga: Cruz & U.". Gui—

lherme de Carvalho.

No Porto: Lelo & lrtuào (Car-

melitas) Lopes & C.“ (Rua do Alma—

da). J. Pereira da Silva (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios).

Em Coimbra: F. França

Amado (Rua Visconde da Luz"). .l.

Moura Marques (ltua Visconde da

Luz).

0 Almanaque da Llilm'lhlrle

vende-se ainda, em varios estabele-

cimentos (le Alborgaria-a-Velha,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da.

Feira, etc.

xi: * $

() Almanaque de «A Ll-

berdnde» custa. apenas 800

rãs]...

. .
Nº ,

() escrivão do 4." oticio, Agua de Lombadas. Ã? llll'llíli iitljllllllltitlltl ill'llllltl'llllttl DlSil'lCtO de Aveiro ']

filão Lutªr Flainªndo Agua de Melgago. +» Amªm" ªiº ' '

__ ________' __ _ Agil)! dªs Pedrªs Sªlgª- %% Diretor-ALBERTO souro 33 ª E »-

P , - das- —Penedo. eo. r — itªjªi—'ª'

ADAIRIIA Agua das Pedras Sulga- 53% Nada se publica referente a vi- ;”.33. almanaque

, . _ _ . . clas—D. FEI'II'dDdO. ªªª da particular lili cidadão. . ªr;, . .

POI' IROÍJVU de doença dº seu Agua dl“ Vidago—Fontt—Vi- Ç N&at- se devolvem[autom-atos. 59.4" a “ blberõaõe

' _ , , , L'ª' _ 3, .. .* ., | .º", -. ya;

dono trespassa-se uma padaria dºg,, ' na,, “Liãªpâãiii: "Mim“ “" ""É"

em Carcavelos, com uma, ltoa co- Agua de Vidago —Saliroso. Nªº,“ ª" t'nl'lít'um inf—ªrmªção *? *

scdum magnincos comodos para MEI!“ ªº "Mªtãº“ *“ªlªlll' "Umlllah.:XHS[N.x'lªtIllAS 5ª Edlª" pnmºrºsª' ["ªmºrªs

eaiprcgados e familia, agua otica- "“)-Agua. de E..." ( ., [nºs '. Pºrffºyªí-Fiºri,/'"!!!" <= (ªltªmiro “' ªlfª“/"Vªª-

' -
' . ,- o. - . . ª'“- . .; =» .. , .. . .

nada e Situada. a 100 metros dos "ª; M,, '“ "ª"" “IS,,“ ,,“ Éliª“ umª ““'ªfªm'
. v- v ......... L .' '.: ;)

caminhos de fêl'l'O de C&SUlLBS. 'Y' . ' 't . “É (Seine—unª Till) rtªis' trimestre :*** Etc" etc'

. _ . - bo friaFar-macza (..entml ea ,,,, » .“ ', * .— ' a.»
.. ., _ . .— - % . .) reis. avulso. .lt) reis; un 14“. A+

Pªlª Informaçoes . “l'“ Jºªº DF _? 70.31.3637.centavos.) o; < ""> »

Afonso Femaudes, Quinta do Lon- . , 1 1 ' ., , 3a Brazil (mm—dn run.—v. “'ª' . .

reiro (Cacic), o para tratar cm FRAMJMO ”A um &, Fiilliil +12 ','11f;',:;7,r_3',f;r dª ªtum ...:. ºfª'ji' , | "º?“ '““, ['ª'

Carcavelos com o proprietario da "33 « .<uti-rali."!atlantico “ ª“ 4— (I,—===

Ru ) dos Mªrcador-es ªº? ' ' " '“ “ .;zn

mesma Ventura Lopes de Matos. & º” '>'?" ,. h “V“—““'“ ,, ãº?" ( ,___.. .

___«A ,- _ _ * ___. “: .m a .......... it mªis É :. '

“Gªiman“, de (“Mªria! |" " % AVELRO __ +]? Alpiste, Contrato rola a. a-hniuis- ã: º !

, _ (""—_ "__" asa .' ,.“ . 0 .j,

lledtdo e administrado % .

. ;;3 tvntno “5.53. , , _

AnIIIICICI
_)z-tâ P-rriçrr Lu.-zzz ('iprt'rmo g,, & ende-se uma. na rua. de Santo .

" . . Forneccm-sc madeiras em boas #; Mwm; ãiiggçttíuiiiigiiià 7271422; %% Antonio, com quintal. arvores de

" conselho administrativo condições para qualquer obra um ª ' 24 horas) S.;; il'w't" “ ])UCO. *

deste Tclgllllc'liiti i'd/. pllhilcº cºnstrução. Ha, “anthem lenha, Im,- fê “"duªs “vºªrªm-ªs ª? NÓSitt l'tNiiLtJÇàO SP diz.

que DO “I" 2-5 dº corrente lª“— Tit vender. ª P. Luiz Cipriano (' R. dos 'l'rr— %% A ; A, __.-_ - 7 » W ” "“

las 12 horas, na sua secretaria Pedidos e. v ”ª “ªflºrª-““""? ªº ªhªª- É?“ Rlcardº daCruz. L,, .,

[abertas todos os dias uteta das & Tº?-t+

tis lil horas-Pi sm

Impressão a. vapor

muco csnóas »

Administrador 503-

Rm DA CanA n Cos'rA

Bento

Praça do Peime

AVEIRO

(
.

:

atravessaram?“

Exped i ente

Aos srs. assina-les

&! quem em carta ou-

viámos os recibos de

suas assinaturas, e

que nos haviam sido

devolvidos quando da

cobrança" felt-a pelo

.correiomog'amos-lhe

& llneza de luanda-

remsatlsfazerassuas

     
   

 

  

Estaln-lecitneuto de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza. ,

Unico depositado dos cotões

americanos marca MlLlrS e EXTRA,

proprios para telas de barcos.

Licores, xaropes e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio e di—

versas tncutlczas. Breu preto, louro

e cru. [Tteiisilios para amanhos de

barcos. Cordeatnt- e pole-atuo.
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_
_
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-
z
í
.
.
_
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aaaanscrmsanae

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

.S'uU'a/o de cobre puro de 9.9 a.

IU!) "|". . .

Ermal/irrf (1 [tar de emmy-re:.

Arrumar lisos sz'ncarlos.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Remeteni-sc tabelas de preços.
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13 SODIGITADOR ENOABTADO

Ú (Representante do llr. tinha o torlnl 5 «
i
b
.

€
—

    

  

   
  

     

   

 

 

Assuntos forenses, comer-

ciais e civis

—————-$>

Trata de quaisquer pretençoos

em repartições publicas. legalisaqão

de dºcumentos etc.
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Depositos ein Quintas e Mamodeiro '

Virgilio S. Batom

Mamodeiro

“" (Aberto todos os dias ii

emarammswaaºam

& das 10 na 16 horas)

ªeww—ciscºm

Tu ristes |

 

ESCRITORIO—Rua. de Manuel (

Firmino. n.º ã.-—Aveiro. , .

 

Praça do (fon-ereto

invasao

” unir-.o mªnu
al do Esta casa tem a venda pao de

Yiaiuute ll? (ligtl'itº primeira qualidade, bem como pão

de Aveiro e 0 Alma- espanhol, «loco hijon aliiscoitado,n

naque da, Liberdade
, para diahcticos. De tarde, as dehcto

Está posto [. venda.
sas padas.

. r Completo sortimento de bolacha

Pteço 390 rªis' das principaes fabricas da capital

« * nada
«A MBERDHDE» massas allmenttciAs. arroz, ('

vende se diversas qualidades, assucares, este-

. rinas, vinhos duos.

Em Idªhº“, na. Tªbªºmª Café, especialidade desta casa,

Monaco, so Rocio; & 720 e 000 1-6“ 0 kilo.

 

 


